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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
o 

SECAO 11 

ANO IX - N.• 6! CAPITAL fEDEP.AL IQUARTA·FEIRA, 21 DE ABRIL DE 1954 

co-NGRESSO NACIONAL' 
Convocação de sessão conjunta Jlara apreciação de "veto" presidencial 

o Presidente do Senado Frderal, Jlos têrmos do artigo 70, § 3. '\ da 
Constituição e artigo 45 do Regim~nto C?mwn, convo.ca as dua& çasas do 
Congresos Nacional para, em sessao conJunta a reahzar-se no dta 29 do 
n1ês em curso, às 14;30 horas, no Palácio Til·adentes, conhecerem do veto 

-presidencial ao Projeto de Lei n . ., 1. 183, de 1950, na C.tlllara . dos Deru .. 
tados, e n, o 54; de L952, no Senado !<_,edetal, que ü•enta de direitos de .m. 
portação e taxt1s aduaneiras os min~rios de zinco e cst::..nho. 

Senado Federal, 7 1e ~bril de 19~4 

JOÃO UAFt F'ILHO 

PARECER No 5 DE 1954 lnérics de .zinco, conhecendo-se ãpe- Ido às Comissões ~e Consti~uição e 1 A 29 d~sse mês, o Sr. Senador ' - · ' . I nas dois veios de blenda de pequenas !Justiça, de t:conomia e de J."in~nç~s. Fra~C!St:O uaHot~J. aresentou u~ re .. 
• _ . . ptoporções, sendo um em Apiai 1São i A 12 de julho de 1951, o prJmetra \ql.ler~u1ento yne me~·eceu aprovaç~a no 

- Comlssao Mista para conhecer' Paulo) e o outro em Januária dv1inns l dê.sses Ól'gãos técnicos "'<H'OVOU o ya-lsentrdo _de ser ourrda a COtnJ.SSao de 
... {) ve•o total apôsto pelo Se· Gerais) não tendo a capacidade de I recer do Senhor Deputado Antonto EconomJa. -

· u \ . • . ambos, 'suflcieucia para atender si- Balbino, dàndo pela constítucio!lalida- Indo o processo a êsse órgão técni .. 
· nhor PresJden~e da RepubiJCa quer as exigéncías de uma pequena de e juridicidade da pro:Josiçií.o, com a t co, o seu relator o sr. senador Sá. 
:ao Projeto de Lei (n.0 1.183-50 usina eletrolítica de. zinco. . /re&al_va de que o tavor propôst~ t;ão I Tinoco, .havendo r~cet:Jido um. c;.~·-
. da C· ·a d Depu' d e Assim, embora haJa a possibilidade d:verm abranger a taxa de pre~nden- cun~~a~)Cln.do memo~·1a1 da A,ssoCiaçao 

ama, os ta os da descoberta de llO\'M ja:Qdas de mi- I Cll:l, ?l'OflSSICl11fl.l d<l Industna Nacronal de 
• 0.

0 54-52 do Senado Federal), nério' de zinco, é de interê$e na cio- 1 A esclarecida Comissão de Econo- E..stanha, <.!ntictntie 1ue agTemia os mi­
:que isenta de direitos de impor.. nal o estab~I~cimento no país cte usi- mia, opinando _sôbre a maté~·ia apro- ~er~ctorcs do pro~uto, no q_ual ê~te 

.. . . nas eletrollttcas -capazes de· traba- rou, em 3 de dezembro de 19a1, o nos- mstttuto apos :Vanadas consrderac;oes taçao·e maiS taxas aduaneiras, lQar em bases sólidas, isto é, com so(loparecer que concluia por um 'subs- a fa\·or do projeto assinala a exis~ 
:os minériOS de zinCO e estanhO abund ncía de minério, o qual só po- titutivo, vi~ando dar redação rn~i~ ela~ ltência de um Acõrcto entre os produ­

derá ser fornecido pela ímportação .dos ra ao proJeto e atender a ex1gencia tores de estanho e os refina dores da 
Relator: Deputado J!lime Araúio. países produtores, no caso o Perú ou formulada pela comissão de consti- 1respcctlvo minério, promovido e rea-. 

• a ·Bolívia, que são os maiores torne-! tuição e Justiça. lizo.do sob os 1:\USPícios do conselho 
-RELATÓRIO cedol'es sul~americanos, Cumpre regístrar que havia sido Nacional de ·Minas e Metalurgia, re-

: 0 Senhor Presidente cta· RePública, Entretanto, o grabde· ohstáculO pá- anexado ao p1·ocesso, por solicitação sot,·eu solicitar a êstc último órgão go-
wando da. atribuição constitucional rã a concretização dêsse importante do Sr. Deputado Barros de Cal'\'alho, vernamental informações a respeito. 

· passo na nossa, emancipação econõmi· um pr.recer favorá~el do Coi1Selho Na- Pelo oficio n.o 10~, de 1 de dezem-
que lhe confere a CMta Magna {Artl.~ ca re.side na tarifa aduaneira que cional de Economia, ao projeto nú- bro de 1953, o si·. Dt·. Rui de Lima 
G

0 
70, § 10 e Art. 87, li) • vetou total- tri'buta os minérios ·importadoS, em meto 525-51 qu·c· er-a a renovação :·ipsis e silva, Presidente do conselho pres· mente, po1· contrário aoa interêsses · 1 · ' d t I 

nacionais, 0 projeto de lei oriundo da 15% ad vaiarem"; alêm de· 10% adi- itet:lS', o·_ assun o em exame. tou as infor.nrtções pcdid!l.S, assina· 
Cân~ara dos Deputados, que isenta de cionais sôbre êsses direitos e mais 2% A douta Comissão de_ F~nançflS atra. lando apó.s algumas consideraç.õeB 9 
direitos de importação e maia taxas ad vaiarem.'' de taxa de Drevídêncí~. vés do parecer do Sr. Depu,tad~ P~r- 1 exist:!ncia de um ouodu.s , vivendi), · 

d . . . sifal Barroso, acolheu o substJtutzvo I datado de 4 de abril de 1952· pela qual 
a uaneiras, os -minérios de zinco e e.s- ~ra, se ·ê~e cnté~~~ .poderia ser ad- da comissão de _ECOJ:?-Omia e e, provou o. itn"portaçilo de minério de estanho, 
tanho. As razões do veto estão con- mltido, p<Ua os mipei_IOs que ~~ .e~- uma eme~da. do sr. Deputado ~rnal-jpela indústria refinadora do país. st 
eubstanciadas na Merisagem_ n. et 126, COI_1~ram e.~ ab_undl;l~Ç~~ no tetritono do Cerdeira estendendo a isençao aos. seria permitid:t mediante o compro· 
ll.ue aco~panha os autógrafos do refe- ~qcwna1, a verbz. gratJa , o~ de ferro minérios e concentrados de ·estanho, missq da compra de tôUa a ·produ~-ãe 
rido proJe~o. . . - . ::= n;tan~an~s, tOI~{l-f.ie cpmpletamen~e ·Daí. resultou um novo substitutivo que nacional de cas.seterita por pieço re~ 

T.e~d?· Sido constttuida, n~ t_ermos_ tlõg_zca e desprov1da de 9ua)9uer -!_1- !oi acolhido par êsse órgão técnico, munerador, 
(o Reg:tmento Com]lm, a corniSSao ES· ~all<Iade, no caso dos nlineriC?S de -em 13 de dezembro de 1951 .. • 
Jlec_ial enc~regada do exazpe da ma- unco. • . · . · I · · · . · • · ·_ · A 14 de dezembro de 1953, a co-
t~na, fomos escolhidos ·para relatá .. - Acresce qu,e, sendo o pagamento dos Descendo o processo a plenário, foi . mi.ssão ,de· Ecônomià aprovou cir-
la,_ o~ qpe_ faze~nos a seguir: · d,ireitos _alfandegã"rios do zinco eletro- apro":ad~ _a 19 de ~e.ve:eiro de __ 19p2, o \i cunstanciado pa-recer -do' relator favo .. 

O Sr. Deputaqo Campos ·VergaJ lltico em ·l~ngoteS, efetuado de modo sub.itltut~\'o da conn~ao_ de Ftilanç~s, rãvel ao projeto, no qual é sustentado 
apr~entou,_ em 25 'de janeiro de -1951, especifico, ISto é, calculado em iKtse e encarmnhado o autografo do proJe--

1 
a iiJlproced~ncia das razões expostas 

um projeto de lei que tomou o nú- fixa por unidãde de ~o, fica o pro- to ao senado Federal, e1n 22 do mes .. lno trabalho aprovado pela comissão 
mero 1.183~50, isentando de direitos duto industrial aqui elaborado a ba- mo mês. de Finanças. e considerada a conve .. 
de . importação tlara consumo e de- se de minério importado, trê! -vêzes e N~ Casa do congresso No.cionai niência da aceit::tção do projeto, 
malS taxas aduaneiras, os minérios de meia mais onerado de direitos de en .. o· projeto tomou o número 54-52, sen~ I o plenário do senado Federal em 
zinco, blenda e outros destinados A trada, que o metal dil:etamente im-- do distribuído àS comisWes de Cons-~ sessAo de 24 de março de 1054 a pro-

,. produção de zinco e a refinarias e,s.. portado do exterior. tituição e Justiça e de Finanças. voU o _projeto que foi remetido a san .. 
tabelecidas no pais. · A seguir faz o autor um minucioso o primeiro destes. órgãos técnicos ção 11 26 do me.smo mês ... 

JUstificando o projeto, o seu ilus.. estudo desta singular situação finali- aprovou, em 2 de maio de 1952, o pa- Consoante o que foi dito no inicio 
tre at.tor tece, inicialmente, conside- zarido por declarar que .se aceitável a recer do-sr. Senador Clodomir ·car- dêste relatório o Sr. Presidente.da 
rações sôbre a importância industrial mesma na .hipótese da produção de doso que c_oncluia pela con.stituciona- República vetou totalmente o projeto 
do zinco, que é apenas 'superada pela blenda' riacJonal em quantidades ade- lidade d!> ·projeto.. . a 6 de -Bbri1, declarando qUe R lsen~ 
do cobre~ entre-os metais não ferro~, qiladas .. Para_ oa fins industriais, não Já. a comissão de Finanças tendo ção dos direitos de iruportação .sôbre 
SO$ e assmala que o consumo no país o é, "porém, na situação presente. em vista o parecer do Sr .. Senador os minérios de zinco e de estanho 
déss~ metal tripll_cou durante o últi- '. C.omo a legislatura terminou,.poucos Ferreira de Souza, que jUlgou_ ser a além de importar na diminuição d~ 
mo qüinqüênio, principalmente a ba- dias ·após, sàmente por convocação isenção solicitada contrária ao incen- incentivo dos garimpeiros e pequenos 

'se de metal importado, 'posto que, no apareceu o projeto em discussão es- tivo dos garimpeiros e pequenos mt. mineradores bra.SUeir<lS · aUmentando 
esta~o atual do conhecimento sóbre as pecial, em 5 de .abi'il de 1951, tendo nerador_es : naciona~. manife!tou .. ae por Conseqaéricia as importii<;êes com 
nossas riqu.:zas minei'ais, 'não dispõe !f{".ado em-pauta nos dias 6, 9 e lO· do· pela reJeição do pleiteado .a ·u d~ se. a correlat~ gravação da nOMa situa .. 
o paf.s da.s_ jaz1dM importantes ·de mi_- ·~.~I esmo mês, No dfã 12 foi. despacha· tembr.o do znesmo ano. ção cambial, representaria oara o Te• 

/ 
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IP:'Uro Nacion~l uma d:mbuição ~de 
Seus recursos tl·i•Jilt'n·ios SP'11 (!Uf> Pou­
Vf::,;.,e rc:CJ.uçao ue prer,;o no ínerc:::do 
int~rno das manut'aturas que e:<i4em 

·tu> menc1orm:tas rfiatérias primas. 
Concluido o .l1'JSSO exa~1P. ~::Obre as 

diferentes pe~as que compõem o pre­
S!::: .. itt.: ploc_ssu, pu~<::mus l-lt;S!nt sinte­
L~ar,- as razões pró e --:ontra o proje­

. to_ Campos Verga!:. 

EXPEDIENTE 
'CEPARTAIV~.'HO DE IMF-RE;~SA NACiONAL 

QIREiTOA (I'FAAl 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHI't~II!·I)A Se:ÇJ.O O. A~OAÇlO 

Razões ~ontrárias . . . . 1 MUR\LO · FC:RREIRA, ALVES_ 
As con.<;,wuLes úo vew pres.aencmJ 1 

c do pr..·:ecer na com1ss:Jo de F'in~n­

HELMuT HAMACHE~ 

Ç~'~<; do Eenado Federal: DIÁRIO DO CONGRES5.:::> NACIONAL ·, 
SECAO 11 

tmp1ess~ nas Oficinas do Depaftamento de Imprensa NeciÓnttl 

tc.s do P.i':residente da Itepública, no 
sentido de proibir a exportação de 
cr-..sse~ri~~,'? col1tendo minc::rios ,u,LJ>lÜ .. 
~os, 

m) A mahmça dos atua.is direitos 
d.a aduaa.a para os tnlneriús ce esta~ 
nho, importará na paraiisaçào das 
1.1sinas e!etrolíticas, dada a im;ossi­
oilíà.ad.._ de concorrer com o llJetal 
estrangeiro impor~ado, artuTHando 
também, tace a · ptoit:ç:=w de cxpor­
t.açfto de miné:-io .nacional, no desa­
pareclm~n::o da exploração dE!Ete. 

?::::a t:::.:J.E::·::.r e obsel·w::.nd~ que 
nós têrmos regimentais o pre5enie 
rela.tótio deve ~r apenas discritlvo e 
n!ic conclt!.<:ivo, ·dei::::unos a .. eci.são 

I 
da matéria, a qual nos pare:::e evi­
denre, á escia. reei:.:.::. dectsão cio Con .. 
grf',<;ü N3c10I1al. · · 

u, E' Cie.,.er uo EstRdo incentiVl:U, 
a :, és de h.:' '111 pol:tica r;jut>neml, 1_1 
f'l)m:umo doméstico ·de mà.tériàs pri­
Dl?-.S nac.ona;.s, estabeleéendo im!')oslos 1 

o e 11!1portação elevuüo~ pa1 a RS suas\ 
ct · _ x:res est.ra:lgeHa.s; 

n, ·Assim. no B!'fiSil, onde ê conhe- f 
c.~:: a~,<~. .. e:xlS;.encia. t à,e v a. 1/as ~~z~das ·1 
nu,, -::,•ll.l!S a.... CS~ai).üO, e .. n dl\ e • .SRS 

\ 
Sala das Se~sões, em 20 de àbrll 

• de 1954. - Ferreira de Sou:a~ -------------------------------- I Presiden. te. - Jâyme Araújo, -. Re-
A S. S I N A T U R A S lator. -:-- .Sâ Tinoco - Landuljo -Af ... 

: · ves - Amaral Peixoto. 
Rf:PARTIÇOES E i'ARTICULARI:SI· FUNCIONARIO~ I 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

C~pitaJ e Interior . Capital e Inierto{ I 
Semestre .. . . • • •• •• • .... Cr$ 50,00 Semestre • • • .. • •• ••• • . • CrS ;,:3,00 

, .à! ·ldages da .fedcl'ação lBaia, kfinas j 
(10 :e.LS, Rio Grande do 1:\o:'te, P.io t 
Grande' cto· sul,. Ap.lapá .e Guaporêl' I 
bem como verincaan a_ ocorréncm Qe I 
minério de z1ilco e.n Sio Paulo, lvn..: 
nas Gefuis e Brt1a, nãó há· motivo 1 ·]· 

Ano .. . .......... •••••• Cr$ 96,00_Ano .................... Cr$ 7G,OO 

para a isenÇão pleiteada; . i Extetior Exterior 
................... Cr$ tOS.OO CI A isen;ão diminuiria ·a incentiyo : Ano . • •• • • • • • • •• • • • ••• • C~$ i36,00IAno 

dos garimpeiros e pequenos minera-) _.:_ ____ ~-------------------------
dores brasileiros e aumentando os As ass'inaturas dos órgãos oficiais começ3:m e terminam em qual­
lii.J.ativo.s óa impol:tàçâo, agravm·ià I qu_er dia do e. xercicio erii que foreJD regiStradas. 
ainda mais a nossa sit~a:;2..o cam!Jial; 

dJ o Tesouro Nacional teria redu- : O regiStro de assinaturas é ~eito :á vista do comprovaate do 
ziaos os seus recursos tributários, vez ' reCebimen~to. 
que com isso, oconessem reduções de f 
pre:Js no mercado inte1·no das ma- 1 Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor do 
nufaturas ·que exigem as mencionadas J. tesoureiro' do Departamento de Imprensa, f!Jacional. 
matérias primas. I Os suplementos as edições dos órgãos oficiais~ serão fornecidos 

Razões favoráveis j aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

As constantes da justificativa do l O custo do nümero_ atrásado serã acrescido de Cr$ 0,1,0 e,· por 
projeto, ·das pareceres das Comlssões I exercipio' decorrido, ccbrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 
de Economia e de F·inanças da Cà- · · 
mar~ ~os Deputados, do parecer da trativa nacional, tributa o minério tlcas de .preparo do ~etal, realizado 
Comtss.ao de Econon:na do. Senad~ F~-~ em bruto im. porta.do, em cerca de 19% 1· sob s- .auspícios do Conselho Nacio­
d~ral e do Memor~al _da ~c1açao "ad t•alorem",- enquanto que a entl·;1~ nal de Minas e Metalurgia, garante 
Ptoüs.swnal da Industrta NaciOnal de I da do material e ordenada po1· taXa a total absorção; e. preço remunera-. 
E-stanho: . fixa por unidade de pêso, represen- dor, do minério produzido; 
~a.) O :Sra~tl, ao ~ue _se • conhe~e tandq aos valores atuais, quatro vê· i) lndeP:~;?dentemente dêsse "mo~ 

~ ELua1mente, e um pa1s ponte em nu- zes mais no caso do zinco e onze vê· dus vivend1 entre produtores e refi~ 
OÉ:l:ios de zin'!o e de estanh,o. Do pri· zcs mais no do estanho; nadares, deve se~ considerado que a 
metro conhecem-se duas.mojiestas ja- . _ . tarifa alfandegária perdeu muito do 
z.idas de blenda, urn~ em Furnas ~São . e) ~ escala de produçao nac1onlll seu aspecto protecionista,· face ao re~ 
Paulo) e a outra em Januária (Mi· ,e obvmmente dimmuta e os fr~tes gime de licença prévia adotado e. 
nas Gerais), e do se;undo· foram ape- por. tonelada cerca de duas . vezes !Je:ri{ lJ<lUCO tempo, ou Ao d cãmbJo 
nas encontrados depósitos tilonareS e mats caro que os t:orte-amencanos, de taxas múltiplas atualmente me 
aluvionátes expaÍ'sos; o que .torna impr~tJCável uma con- vigor; 

bJ O aparecimento de um parque corrência séria; j) A isenção pleiteada tefia úm~ 
inaustrial de refino do minério, pos- O O refího no. país do rnfné1;io ilt- repercussão muítõ diminuta nos tri­
sibilita um maior interêsse na proçura portado representa a bas:e das cota· butos alfandengários, posto que até o 
de nova$ jazidas e melhor estudo das ções atuais, um menos· dispêndio de momento não ·tem havido lmportft­
já conhecidas, posto que a pequena divisas da -ordem de 12 milhões de ção de miriério, e a incidência da ta .. 

·atr•atividade da exportação, face ao dólares; - rifa nara 0 produto metáHco é tAu, 
altó custo da ·lavra para diminutas g) A criação do praque induStriál baixa que deixa de apresentar qual~ 
quantidades de minério e o.. elevados formado pelas . usinas eletrolíticas quer expressão financeira apfeclâ.­
iretes intei'Õos, .trazem. a-estagnàção· destinadas â. obtenção do zirico e dó vel; 
às iniciativas nêsse campo; estanho metálicos, daria ao país uma k::l. Em QUe pese a existência da 
- c) a base pan1. estabilização e de- nove. e promissora indústria empre- proteção alfá.ndegária · remontar .!1-

senvolvitlle.rito d'às usinas eletrolíti- gando alguns mllhrues de ~perátlos- mais de ·40 anos, a iildústria de m1<r 
éas nacionais repousa, ccmo e lógi- e. técnicos, e garantiria c:om maior neração do zinco e do estanho con~ 
c. na segUrança de um abestecimen- segurança para 0 consumo, 0 forne- tinua p_ràtiÇ~Jl1ente estacionária; 

. to resmlar e a. pl'€ÇO razoãvel da ma- I t - ' dê d . etal' 
~ c men o nao ~o sses ots m · 5 JJ A descot..erta de. Dje.-lmaita as-téi-ia· prima, sendo· que, face as cón~ - d d · d s· IJ 

-dições atuais, só pode .ser alcançada ccrno e seus enva 0 ' f saciada- ao minério de estanho que 
pelá i~uportaçáo; ~ . 'h) A existência de um 'Acórdo fir- estava -sendo eXtraida e exportada, 

d) A nossa tarifa aduaneira, no mado entre os mineradores nacio- levou o Conselho Nacional de Segu­
intuitô de proteger a indústria ex- nais do estanhO e !\S usinas e!etrolt~ rança a solicitar· providências urg._:n· 

'SENADO· .FEDERAL . ' 

Comissão Mista Especial desig­
nada para emitir parecer sôbre 
o veto · opôsto pelo Sr.· Presi­
dente da República ao Projeto 
de Lei (n.• 1.183, dê 1950 na 
Câmara e 54, de 1952, no 
Senado) que "isenta de direitos 
de importação e mais taxas 
aduaneiras, os minérios de 

zinco e· estanho" 
SEGUNDA' REUNIAO -REALIZAD<\ 

EM 20 .DE ABRIL DE 1954. 
Aos vi~ te 'dias do rÚês de c bril de 

mil novecentos e cinquenta e quatro 
às 15,30 horas, na Süla de Leitura 
do Sena:!o Federal, presentes os Srs. 
Senadores Ferreil·a de Souza, P1·esi• 
dente, Landulfo Alves e Sá Tinoco, 
e Srs. Deputado Amara} Peixoto, Vi• 
ce-Presidente, e Jayme Araújo, Re-' 
lator, e e.u.sente com causa justif!ca• 
da -o Sr. Deputado Patcifal Barroso, 
reune-se esta Comissão Mista Espe~ 
cia~ designada para emitir' parceer 
sóbre o veto opôsto pelo Sr. Presi"" 
dente da República ao Prjeto de Lei 
(n5' 1.183, de 1950 na Câmara e 54, 
de 1952;~no Senado)_ que "isenta de 
djreltos de Jm})Órtação e mais taxas 
aduaneiras, os minérios d-e zineo · Q 
estanho", 

E' lida e sem alterações .a.provad::\ 
a a t.a da reunião anterior. -

O Sr. Presidente concede a pela• 
vra ao Sr. Deputado Jayme Araújo, 
Relator do Veto, que lê seu parecer, 
(Relatórjo) expositivo das razões do 
yeto, e sôbrê a. trami~ação do' Proje .. 
to nas diversas comisões que o apre• 
cia1·am, nas duo.s Casas do Congres• 
so. . 

Pôsto ~a votos, é aprovado e as..c;in~­
do o relatório, por tódot> os membros 

, presentes à reunião. 
Nãàa mais havendo que· tratar, en­

cerra-se .a reunião, lavvrando eul" 
Odenegus Gonçalves Leite, · SeéretA• 
rio a presente 'ata que depois de Ilda 
é aprovada e a.ss~nada pelo Sr, Pre .. 
Sidentt'. / 

Relação das Comissões · . . 
Diretora. ' 

Ccmiss(ies Permanentes 
Co.missão de Economia 

Comissão de Educação· 
· e Cultura 

. I . 6 - Bernardes F'llnv, · 

7 - Euclides Vieira. 

Presidente irarcondes Filho. ' I 
1.'' secretário - Alfredo Neves. 
2." Secrettlno .- Vespasiano M.artin~ 
s ~ secretario -- FraDcisco Gallottl 
"-.. 5ecret4rto - Euchlas da Rocha 
l.Q Suplente - Pr1sco dos Santos .. 
2.0 Suplente - Costa. -Pereira.. • 
secret4r1o --Luis Nabuco; Diretor 

Oeral da Secretaria do Senado, 

Pereira Piritc - PresidPnte. 
LandUJpho Alves Vice -Preszdente 
Sà Tl:noco, · 
Júllo Leite. 
Pltnio P9mpeu. 
Eucllctes Vtetra. 
Costa Peretra. 
-:=em-etlrto - Aroldo Moretr: 
H.cnníOes · a\s qutnt&S·telru, 

r - Flávio 
dente. 

2 -'Cícero 
Presidente. 

Guimarães-

de Vasconcelos - Více 

3 - Arêa Leão. 
( ~ -liamilton NOgUeira. 
,; .::.. LevfDdo ·cOelho. 

secretário - · JOão AJ!redo R a vauo 
tle Andrade. · 

AuxlUa.r - · Càrmen Lúci& de H.o .. 
!anda cava.ncantt. 

Reuniões - ~ quartas-!eir~..,, ê.S 
15,00 horas.-
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Comissão de, Finanças «''> Substltutdo Interinamente pelo i Cornis;,ôes Espec'iais [Especial para Estudo ·da con-
Sr. ·Flávio Gulmarãe-3. cessão dos Direitos Civis à 
_secretário _ J. B. castejon Branr<O Especial para emitir parecer l Mulher Brasileira 1 -Ivo d'Aauino- Presidente. 

Reuniões às . segundas-feiras, às sôbre, o Projeto de Reforma 
,2 - Ismar de Góis - Vice-Pr.!~>i-

dente. 
3 - Alberto Pasqualini. -
4 - Alvaro Adolpho. ('!') 
5 - Apolônio Sales. 
6 - Carlos Lindemberg. 
7 - cesar Vergueiro. 
s - Domingos Velasco. 
9 - ourval cruz.. 

1(} - Euclides Vieira. 
11 - FeiTeira de Souza. 
12 - Mathias Olympio. 
13- Pinto Aleixo. (0:0*) 
H - ?linio Pompeu. ("*"') 
15- Veloso Borges, (*+'*«) 

· 15 - Vitorino Freire. . 

14,3{1 horas. 

Comissão de Redação 
1 -- Joaquim Pires - Prestctent..!>. 

2 -:- Waldemar Pedrosa - Vtce-F:re-
$idente. 

3 - Costa pereira. 
4 #""' carvalho Guimarães. 

l7- W:o.lter Franco. (*"H<·~~) ã - Aloysio de Carvalho. 

Constitucional n.• 2, de 1949 

Aloysio de- Car'!al:lO - Preszaente .. 

Dario Cardoso. 

Francisco Galiottf. 

Camilo .'VIércio. 

Carlos Lindemberg. 

Antônio BaY'l1a. 
Bemardes Filh?. 

Marcondes Filho. , 

Olavo Oliveira .. 

Mozart .T..:!go - Pre:sü}_ente. 

Alv_aro AdoJpho - Vice-Presjae:n(>! 

. João V_iflasbôas. , 

Gomes de Oliveira 
Attílio \T!vacQua. 

Dommgos Vela.:.co 

Vlctorino Freire .. 

E:pecia/ de Inquérito. sobre 

{ *) Substitu:do interinamente p~lo Secretária - ·Glória Ferna.ndínn Domingos Velasco. 
Sl'. Flávio Guimarães. quintela. 

os ~ogos de Azar 

1 - Ismar de Góes - Presldt:nte, João Villasbõas . 
. (""') substituído interinamente pelo AuxUiares - Nat..hercia Sá Leltã:~ e . - Prisco dos Santos - Vzce-:PresJ .. 
Sr. Sá Tincco. . Dinorah Corrêa de .::lá, Secretarzo- Aurea de Barros Rêgo I dente. 

• f*'"*) Substitufdo interinamente j ~euniôes às quutas-feiras, às l:; I --
1 

3 - Kerg:ínaldo Cavalcanti - Rela .. 

pelo sr. Joaqúim Pires.~ · Jhotas. . Parl~mentar de Inquérito sôbre · tor Geral. · 

'""l Spbstituido. int~rinamente C . - d Sau'de Pu'bl'ica· i . o c·rmento I 4 v . L' pelo Sr. Carvalho GUlmaraes. OmiSSaO e l f - ivaido una. 

1*>~<.>);,.') Substituído interinameilte Levlnclu Joelho - Prestq,ente. ~ Francisco Gallótti -Presidente. 5 - No\'aes FUho . 
.P~lo Sr. Othon Miider. Alfredo S1mch - Vice·Prestdente.- Secretàrio- J. A. Ravasco de An .. _ 

Secretário - Evandro -Viana, Dirc- · 
tor de Orçamento. 

• . ' Mozart Lago - Vice-Presuteute. . 
Prisco dos santos Jt.i.!io Leite; drade. 

Ri'<<>z~i:es - As quartas e sexf.:.~.s­ Vivaldo Lima. Landulpho Alves. 
{t'll'3.:o, às 15 heras. Ounw Cruz. Màrio. Motta.-

t · - SecretàriO: Aurea rl:e Barros R-ego I Secretãrio - Lauro Portella. r 

Comissão de Revisão do Código 
Comercial 

Comissão de Consti wçao Reuniões as quintas-leJras, ás lt . -- ' i' 1 - Alexandre Marcondes Filho -
e Justiça j horas. ' Especial de Reforma do Código PreSidente. 

Dario Cardoso ~ Presidente, - I de Processo Civil 
1
· 

Comissão de Serviço Público 2 -Ivo d'Aquino. 
te~~~~sio de Carvalho - v~ce-Presi- Civil --- Joãq Villasbõas - Pre~dente. ! 3 - Ferreira de s;uza -:.. Jtelator 

Anisio Jobim. 1 - Prisco dos Santos - Presidente. - Attilio Vivacqua - Vzce-P~esz-~1 G-eral (>~o J 
dente. 

Attilio Vivacaua. 2 - Luiz Tino~o - Vtce-President!!. . 4 - Attilio Vivacqua. 
- Dano Cardoso - Relator. 

camno. Mércio. 3 - Nestor .Massí'na. :Jecretárzo - José da Si~va Lisboa I 5 - Victonno Freire. 
Ferreira de Souza, M. t L • 

4 - ... ...__ozar ago, ~ )_ Auxiliar - Carmen Lucia de Ho-
Flávlo Guimarães. 5 _Vivaldo Lm1a. landa cavalcantL I ("') Substrtuído ·mterianlentne pelo 

Gomes de Oliveira. 6 - DJair B'-'i!ldeJro. Reuniões às sextas-feiras às 16 h o- Sr. Joaquim Pires_ Ferreira. 
' 1 secretArio - Joao Alfredo Ra v asco 

Joaquiln .Pires. 7 - Júlio Leite. ras. de Andrade. 
I Olavo Oliveira. 

Vrudemar Pedrosa. 
(*) 'substitu1do pelo senador Ker-j 

ginaldo Cavalcanti. 
secretário - Julieta Ribeiro dos\ 

se~reta.rio ·- Luis Carlos Vteir:t da I Santos. 
J·o1~eca. ~ Reuntões àS quartas-feiras, às 16; 
I ,fl.uxiliar - MarUia Pinto Arnancto horas, · . J 
' Reuniões -. Quartas-feiras às 9,00 , - . .... . 
lloras, · · I Transportes, Comumcaçoes 
'·c , _ d -L . 1' _ S . 11 e Obras Públicas 
• om1ssao e egts açao ocm l 
\_ t - Carlos Gomes de Qlii'eira - E~clides Vieira - Presidente. 

Onofre Gomes -. Vice-Presidente. J>res~dente. 

1

. 
9 - Luis Tinoco - Vtce~P1 estdente 

~ -- Aiencastro Guimru:ães:. s - Hamilton C{oe;uetra. 
• ·- Rw Carn ~1ro. .. 
6 - Otbon Mãder. 

6 - Kergine.Ido cavalcanti, 
fJ - Cícero de VascónoeJO!, 

I Secretâr1o - PedrO cte . Carvalho 
».!llller. 

Reuniões às segundas- t~1r-a.s àS Hi,30 
bol'as. 

. Comissão de Relações 
Exteriores 

pl. - Georgino A velin9 - Presidente 

fl, - Hamilton l"rogueira Vic~-
1', Prestd'enta. 
3 - Novae.s Filho, 

- - Bernardes .Fllho c•>. 
Ái- Djalr Br!ndeil'O, 

' - Mathlas OJ.ympio, 
~ - Assia Chateaubrland <*•). 
à - João Villasboas. 

. I (•) SubstitUtdo 1nterinamente. DolO 
·Jir. Pér!éles Pinto. 

Othon Mãder. 

Antônio Bayma. 

SecretáriO 
Arruda. 

Francisco Soare~ 

Reu:s.iôes às q~rt~-feiras, às 16 
horas, 

Co.mi&São de Segurança 
Nac1ona1. 

·1 - Pinto Aieixo - .Presidente 
2 - Onofre Gomes - ViC6wPreSiw 

dente 
3 - Magalháes BaraN 

4 - Ismar de Góie. 
6 - Sílvio cürvo 
6 - Valter Franco 
7 ..... Roberto Glasse,r 

seCretário: Ary Kerner Veiza 
de castro 

Secretário Interino: Odeaegue 
Gonçalves Leite 

Reuruões àa segundas·!eiras. 

O ·senado Federal aprovOu e eu promulgo a segulnt~ 

RESOLUQAO 

N.0 8, de 1954 

· A:rtigo único - E' conceêfida aposentadol'ia a Auto de Sã, Reda"or 
de :Anais e Documentos Parlamentares, Padrão "0", no cargo de Vice­
Diretor Geral, Padrão "PL-1", incorporando-se aos I,"espectivos proventos 
de inativida-de a gratificação· adicional correspondente . 

Senado ~deral, em 20 de Abrh de 1954 

Joi\o CAFt FILHo 

\ Presidente dJ SenaQo F~der.al 
O Senado Fedei'al aprovou e eu promulgo a seg-uinte 

RESOLUÇAO 
N." 9, de 1954 

Artigo únieo - E' a -comii.Sáo Diretora autonzada a providenciar 
a fim de que o novo edifício·sede do Senado, a que ~e refere a Resolução 
n. 0 5, de 1953, seja oonstrufdo no pr®rio terreno onde se acha o Palâci<! 
Monroe, ou em ~outJ:a área que ofereça, a juíeo do Senauo, melhores con· 
dições para êsse fim, caso se torne impossivel a obtençáo, em breve prazo. 
da Quadra 4 da Esplanada do Oe.stelo. 

Senado Federal, em 20 de Abril de ·1954 

JoÃo Cn.Ft FILHo 

Pl'esidente do Sene.do Federal 
v ;:,enaao Federal aprovou e eu_ promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 
:N".O 10, de I9i4 

.an1go umco - E" concedida aposentadoria a José Euvaldo Fontes_ 
P!M.xoto, Diretor de SenJço, Padrão 4'PL-2", no cargo de Vice-Diretor 
G€ral, Padrão "PL-1". inCorporando-se aos respectivos proventos da ina ... 
ti'\-idade a grat.ificacão adicional correspondente. -

Senado FederAl, em 20 de Abril de 1954 

IOÃO OAF<r! FILao ., ·"~ 

ProsJa•llt~ ~- ~!!~ao fiwlll. 
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REE'OLU('!.O 

N.- 11.. ·de 1954 

- P.rtigo ú~1'c:1 - F,' c:r.:~:::J:~\:: :~:.;;;~.·.·-~~.::.~.':a, !'!."'"' os. VPr,:l'.,.."'1 ' -c; tny~­
grn.is' e ::1 "?i~tiL.::~·.:_: .. o r,~:c>Jna: a r~ue ti\'::.r. tiiLú::,. _.J~· te111po d~ S'-=f"Vl<.;O, 
a B"nr·'''- :7-·-~)·<k -~.r:::'1" r"" c·:3'). r'~ ::..:::~·:·~·'1~:. c'~.::~:: "H., ns t.err,ws 
d.c: R~Úgo lfl! ítem ·i, ~ 3 '.na COl!.'~~tni('•"'l I•,ed0ral, combin<!'.:h.J cvm o 
arti~o 2:H do' Regulf\m~·"b d1. Szcct~!.·:r:, do S'.:-nc.do. 

JoÃO C."J"É. FILHO 

·P:·::sldente Ao Senaci•l Feder:'.: 

de julho de 1952), art. 7.0
.' .. um agro~ l gratificada nal) citada~- repartJ .. 

pamento de cia.s.s<::s aa mesn1a j-l'Ofi.s- çôes" •' 
.são ou ativi.âade, com ctenowmação At:ui o caso já toma foros de esc-n-
)ní:)t'.a-•, e sendo a classe '·um aól'U- d:do. 
;amento ae cargos da mesma profis- Decomponhamos: 
5ão ou atiY1dacte e de i":?Ual padrão Serão in~luídos n:t c'lrr~i;.·a, h:J~-
Je vencimentos" t.art. 6.0

), me1·ece "enctente ~e C>:mcurso, t:Hnhém· 
::prec:ação o conteúdo dus almeas a e · 1.0 - os funcionários estáve·i.~ le­
u do art. 1.0, . taàos 1;a Div.;.são do Impósio rle Rt.:l· 

I De fato, entram para a carreira os I da. etc., até 31 de dezembro de 1952: e 
~nla:iores -e. oficiais adminis.trativos, I 2.'1 

- os P."t'tranumcrários estáveis. 
em caráter efetivo, que tenham sido C,.H;rr,;. fi·· : nue, nessas repartlções: 
.lotados, aliás até 3J de dezembro de ''h·nn~m s!do designados para S<)l"-
1952, n!io serldo a profiss8o dos pri- viços (le fiscPlizacão d<J Im'Jôst9 de 
.:nciros .iclênt:ca à dos segundos, e nem Re!:~t·;:., ou tenham exercido cargo em 
mesmo de igual padrão de vencimen- corvüssão ou fnn<';§o gratificada nu c:-
tcs. Conciuimos não haver no caso dai.l<! re;Jttrtiçãa''. 
'.dentidade de c}P.sses e de carreiras. De sorte (!t,e, ·uara inic1'"1 de cnnei-

Atas das Comissões l b~:c;J por se. t.-atm: de matéria .. cujo' TJa mesma. sorte a.o~tros fUJ?-C~~!lárlos ~~ou ;1ãra ~'if!I~ira investidura, c2~no 
zstuqe,_ p~~·~e;.1c~, .Práa_l.vame!l~e .. a ~ ~os ~xbanu:_:neranos estav...Jq... ~ o~1z. a C?nc:t·tp;çao, na no~'.n C';a:·rena, 

I ~·.:rm·~-.:l ue Const,.<:u • .:;.::o e .JU&ulÇa, .lnJCa v.ncula~ao QUe os a.ssemelha, e. R~.Slm cna.d:-~. nu::~.!quer funcwnarlO po-
t.,;oq~ is~fo ri e R e~ Oi' ma Consi~tli- não v:} c::m:o r2cusr..r o. re:ruer..r.~en!'o :.1. de terem . .c;idC? de_:•signacto.: para ser- d\r~ _ in~re.o;;sqr, ?e.c:::1e oue lotado na. 

. ·.' "';· r::."' : 0 • d .1. 0~4 . \..ie a~ui.l1ci.1. ~esta últ1ma _c_:>mis.sao v1ço~ de -f1scallzaçao do Impôsto de D1v1sao Co lrp1x.sto de Renda. nn. 
C,Oilal oa ~...r.1enoa n. _1, e :;r; .. ;:õb~·..; n. mnt~l';.~·. \.. :·el;l.da. - . r r . • n:.f;ma COf:ld~r.ão ~os Conta:lorcseOfi-

1 É a .... sim, al:rc..-.:rldo, por maiOna, o A expressao funcwn~r~os, ale~. ?e c:!!Js PdMtn'stratlvos, e cDm res'!:U3l'-
, '1.~ rt.EL.:N:.AO, E:.~ 2~ DE _~.?..BIL DE c·t .. J.erimentu do Sr. Kerginaldo Ca- Va6a, podendo pe-rmltlr o aroitt1o, do das cl:u=<::es res;ecti'\,.J:~, con~anto 

:n: ~=1':~T-'1Lt.Çt.C) 1-'a~cante, 1w s~utldo de ser ouv.da a .<1.fasta-se das normas do~ Estatnt?s. QVJ> at-!. ::11 de d~~,mr,·o de ]9~2: . , .. '-~ '· ., ~ . , I un;iss?:o de Con.st"tuição e Justlça.jl<: no c'ue se refere a e:üranum_er<ir~os, ·a) tenham sid::> desi'-"I'1'~dos na··~. 
Acs v.n~e ~.:-..s a .. ~L d e.._n.1 n?v~- :.:ô'.:~·e 0 r.~ ·e~t, c~nstitu~ioal d:l ?ro- , abt"~O cre:sce de pont~s norque estes. setijfcos de jiscalizacão do Imuôsto 4e 

·centos e i~lq~~nt,a e \uat:'?• <.S <~.:n:c l~cto em' dts:ccr.São. I "lOS têrmos do a-rt. 257'd~ss~ dtn;oma R""lda: · • . 
h:-::as c c:nQl..!en,:: m~nut .. s, ,n:> __ La --~ I\;: c- h r.. .-enU:> ruais que tratar, en- !eg::~l, p3..!'.Saram. C'Otno cRrrrn.<: n mte- b) ou tenham exercido carrro em 
n. ~~ 2 ti:~ E r. Vice-_-:·e~~d€.n_te _c J .. :enJ.:;'J ~ei'l.·a-s~ a reunião as . dez. oito h. oras, I Jr:p· quadros esDeCüljs r.:d:ntcs. comiss(n. ou. tunrao gratijicáàa nas 
Fzo.ern~. 1·eur.E-~e a Conws:o cie R.~- 1_.:..·:~·:-r.~.., c.:; .:·:.ili·:;:-a ai~e'l'J das C:<.Í1- Vê-se o exuediente rle oue lança citadas rel)nrticões 
wrn·n C:J~.<:tit:.,ci~n~! '!'l E··'1end". n.~ . I tos· Sec'.·;s~~r:o, a tn·csente ata, que, ·!11ÊO o Proieto, a fim M criar situa.- A· con··H,..;;,. "n, ~>~t.-!.vel não. iJYl"'~' ... .;, 
d~ 95~, p~ra inE!al~:-r.o de S"tlS tru-, uma vez npr:Lr.da, se1á assinada pelo ~§o anômala é derrogatória do Esta- Qara .o Pxt>:·:-f~·,.., rle funcão esÚecíHca 
ba'~:.c:::. . S:" P~·esicLmte. · I :uto. . ... ~ com r d-o r.w·"o ne Agente Pi.~cal dÚ 

_"r!H:.m~~e p!·z~~!l~e.: n~~.:~:.·::;. -~ . .:,~ut.:,t.:>·l . ~ . - • ~ Tudo indica. (lUe .o Projeto .. invés de :mt.ôsfn d~ !:e-~da: (lUP P,'3tf'in. ""Dr 
r<?· ... ::-~é"·t,;m -Pne~. Dc .•• n. Ca ~ _RJ 1 Pubhca~ao fe-~.ta de a-~ordo com ;onsult.ar os mt~resses geralS, c que. ISSO, o fUI'1cwnrrJn fl.Jspensado de fazer 
'; !::.ysi;:> ele ,C:H'\'?.lho~ .. ~. 11· :;o,.. .... !·~ ·:n.~. a deliber::.çf' .l da Cn.missão. de Sei- 1

1 

,r~tende,. n"! fundo. sem . c::ist.~ma nem o concmso resu.ect.ivo. . .. 
Ne.St(l. l\riaES,;UV. Fr9!'1 .... SC.") +c.t., Q.J). I . P'ibi{c(' ch'·I ("D G N" - metoào, e fomentar o f1lhotlsmo. do Feza. o To""t.9tuto dos Funcwnancs 
l1,:rme ,\1'n!aauia", M9n~·t. La;~. 'tia-. ~1·~~ · •• \..,.._ _ • .• • ~n · 725 ~ual se locu>Jletariam afinal. ~l<2:nma Públi('"<: Civi.c::: 
m•Jkm No'!ueirr. e J~F...., VJ11flf'O"-".·. 1 :J~ . .:o li, ~e 14 4 ~ pag a ' flezenns, l'!,enão centena" de. indJvírluos. "-'\.estabilidade dh: resneito ao 
. Ce a-:f<rd:-1 cDm o Rrt.' 4'J, ~ 2()· ~!J 4. colnna.... \;á colocados em nosi~lio adredé nara s~rviço núbliro e não ao cargo" 
R_:''i:-~ert:'l Int.~mo. Ms~me .a p_,;;z-1

: / r;c.. Comissão <Zoe Servl-:o Público ~"'!herem o beneficio facll, bmlando a (Art. 82, ~ 2.ll). 
C.enc:l'l. o -?r. !?Pnad':lr __ .lml!lU1 ';1 '/l':s .

1 
Civil-, sóbre 0 Projeto de Lei rla lei. . . _ ._Tanto QUe, Pm ocorr~ndo a· nomea-

oue ::J'tlUncm ter a ··e11 '1'~-"' '10r fm4l.d.- Câmara. no 32C de 1953 que çlispõe ·?. A Constltun:lO Fed~'!'~1 decbr(:l cao, ·~:n ·Caráter efetlVo, d~.'3dP que 
dtO rle..,.er._ Y:su~:.i"~"'1er+e, o n;~'i-~ . sôbrP- a câ 1·rP:ir~ de Agente- Fiscal ""11" "OS .cargos ~·.Y~licos !'i<i.O acf'ssiveis decorrirtos "cll'co. anôs•·. adouire O 
D~'lte ~ o Vlce-Pl't'"·.-J.,··te da ComL.S- do ImpóE>to de Reda e dá Outras 1 tq_"'?s ps braslle;ro,••::. observ~d?s ,.os ocunante a· situação de "eJtáver• 
sao. . _ . . :providên-dos. · I ,..eoumt.os oue a lel Pstabelec~ . E o C"rt. 82, In. 

:>r0('f'de-.<:e à eler~:>:J ,.nr ~''>C'"'Ut'ntO • . "'rincímo dP. izua,l{iaõe (arl. 141,· §.1.~). Mas. nelo Pro feto a maré montan .. 
· !:f""e•.n e, feib a ·apurn"'á0. rt"'~- V'l~:s. VOTO DO SENADOR .KERGWA~_Do ~ ô F..Stilfuto-éx9re-úou .. c9nio lei('.Ol]l- te é das mais lar~às. p~ra ln!'ITessar­

Jel.') ~r. ~en~do,. J')aé"ll,l.., ,~res, ver,w ( r CAVALCANTI rtlementar. aue '10S cargs poúbHcos na carreira, com a. sva f!la,<;:c::e res!!uar-
ficf'· "~" o c::e'!nir.t" re-~ultado: j· Não estamos in1pedindo. a sua con- .<;"lo acessiveis a tods ~s bra~Helros: tiadll., até rnesJYIÔ se iPr.luh·?ô os "cme 

Para PresidPr.tr: i dus§.o nem dificultanJo·o- trabaD1o do ~bf;ervad':,:~ as eon'd,';ões orp.<:~;'t~~ em tenham w exe:rci~n: ear~~ em comi.ssão 
'- . V,..,tos · roVêtno, po!E, na .verdade, obra dt:! ... ei. e :R.e,.,ulamen~o ~art. 10.);, "'JU fum•ao ~rratif1cada . . , _ 

~Pr".~ 4 1)'.". D~rin Cardn::;o 7 afo~adilho 1nvés de fecundar é f-ont.e Exle<'! a Con.stJ~Ulç~?· c~e. 1.m . se J~ :t!. nara en~ra~ na ?epme~ra. na o 
~"TJnrlr.r .. TMI.011im Ptl'eo;; 7 . de inúmeros malefícios; t.rat?.ndo. ,?e M.rretra , a P'~' 1me.ra m- ·~ m~<:ter ou e o r:mc10nárli'l est_!!la exer-
Ser~..-1-.,. Ah,~s!" f'lp·ra,..v::~lho 1 A ouestão não é só de forma, ,POlS, VP..Strdura PfPt11 e-~e-•m:ctl~nte. !'r>n,; ;."mdo a r.m,.,issao ou. a func,.. 0 gr:~.ti-

Para Vtr.e-Prr.c;1.-1fmtr: _ nalguDs do.c; aspetos poderá, meSmo,/ ~urso, n,.P.cedendo inspeçao de _saude 1cada. B9.st.~ flue. ,?al121.1m dia .. h\ a 
, v~~·lS Se~'·,·. fundo. . . ' - · ., . (art. ·!86).; . • . tenh~t P~'€l'CJdo ! _ ·Naa é de esta:rrP-

3""'!"-"...,t" :'q"'-·~;·1 :.~" _,..~ .. y::ll.hq .. "· . . :Ôai i1 razf.o do meÜ pedido de vistF. .OUtra n20 é a.imuru;nçao do art. ~8 "P.r'?_! }>T"'D1 IDf'-3mO com_ é~se nor.t.~n 
::~---""r ,T ......... ,.;,,, 0 1l."'" . . . . . . . ~ [· 1 0 Proj t no spect. 0 o~ietivo -l.o ll'!"tatl1t.O riM Ftmcion6.rins ~übll- ~:-- ... -~.., rln""R"Ant"', P.Stl'>'~'."!O trAn"mlos 

0 S-:.. Pt•r-c::~i'.,..,fP. ~r< ... hrn. :':~~~;...,,. o "Jt'f>te"ndt> cria';.,0~0nfor':ne tahela an"x~ "'~ Ciyis_da. nn!~·o; AuP;rut<: J1t'i" _"e T"'- ~<: f' .. ~--,:"nári0c:. ~o ;mp?sto de RPnda:-· 
:p--·'+-•.-1, ,"""'t' 01''"' "'"' t-"h".,., f',.,,t...,<:: ·'a carreira de a!!ente fiscal.do Imp'lst.o rer.f' ·a. precedencia da íOS'I?eç?o ,d" Frn~-go g,-,:tl;'':.-:ada con-esuonde. ~-

~ .... ,.,,;~~nte - Senador Dar!o Cardo- dê Rênda do Quadro Permanente do "'P"d"'. . ""'fllr~ de rht>fta "' outros que a le1 
J- · . :'l.·finl~~rio da·F;:;o;enda'· '!art. 1.~). ~ PE>l~ Pro.ieto, Ro ou~.~e ,,~, ad~~- -'In ~'"11'11Mflr (1\rt .. 147'.· . .: 
. V;':'':'- n-.-,ddenfe ... - Senador AlJysk No ~ V' e nlíne~"'. manda jncluir, -ern·se _ s;m concurso ~peciflco prua F Ml'!!O, n::~ .o-f~""r~_1,t4q_dP. (IP "'rOv1-

·d· ,...., .. vrlho. •, mantidas as resoeeúvas classes, na 11 funt:ao. . . ~flnto Prn eomJss91') (~r~. IZ:. rrn. ~. 
··'f!"('!\ ~~<-i~·n~do t:'P,htnr,... C::r. c:"c._ 'rf!rreira.de qÜ.e t.rata· os "contadores" l-Contadores; ,E o CRl'O'() ,., ""n·uc::"'10 1'1<>n _,.., .. l')nf-. 
1"_,,.,,_. A.tFlio Viva~alHI. f', d:- fl~Ô''i-"'1 I" "oficiais admini!'lt,r.àtivos" lot..,dos \1:'1 11 -:- Oficiai ·Ad!Jlinistrativos.. ~-~ ao ~~11 ~roupante a._ estabilidade 
com <1 ~!'t . . 5,th PP."'i"1""~".,..,t ...... .,., ·'Dh'isáa do· Imoôsto de Renda suas l!:,n1antem-se para êles ~s xespectl· R t. 82. $ _1 '· : 
Glórla F1'rn~nn; .... ., Ouinteln. para Se- DeleP"~cias R.e?"iànais e secciollais r ~as· classes, n.a caxréira ora: crmda. PeJo ~"'Pto .. nur~.1(fP·"" funcioná(fO 
cr"q'"1"l rtn rr .. rr,;c::,o;;fio. .. . ~ns":'et-o!·ias. até 31 de dezembro de Significa que ~uncionário.s_. admi~i- :~~ Mndi~"Õf'<: t~ne mdicn, f'Ver"tual- .. 

·a.-, r'l~>'7rc::"'p.i.~: h0t~"' f' V'nte- mm11t.1~ :•.952'' Também ('ont.adores aue 0 re- dos noutras carre1ra5, mesmo sem con~ .... fnt~ ~.,.,.,.c;:'rlo. N~:,: mP.<:::mo, tenhS\ 
"c:" ... O..pqf~"'':te rlPd~r:<~ ero"'~ .. r~fl"'c:: ·"' 1ueirâm no orazo de SO dtã.s,.desde cmso, ate .31 de ciez~mbro de 1952, ,-xPrC'd, f!'ncnn ""rnt.t •~:"ada 01~ _r~ay.;ro· 

.. t:rnhnlhn~. b,•rr.Url" .,.,.,. C-lr'n·i'l -r.:"'"~ "Pe· Rtll"'\'adós em·concursos, se na não só l?ode~ ser nomeados '(pois a ~ .. ~ .. ~~mfqc:::" :nd'"':'5 ·.:"'r-~e incimdo :m: 
l""flrlin~ o,,t ... tpln, t?f'rl~t"''." (lo A.,....,,c::: P data da publica"'ão da lei não se en- palavra znclu1do, do ~ 1.c, art. 1.0 en- :'1 ~ · A.Pnte 'Ft~r.al. 
{)(l ... ,,,.,...,.,..f!'l"' n_ .. ,.T:'"m"'"'~o:l ... .,.c::, c:o,,.rf!~.Ari:•"l, r.ont.rár~m lotad;s na Divisão do Im- carta ape~n.s wn disfarce)' p~ra a ~'~'a, h~Ç'n l}pm P~amin:.uln. ~ ~P _suh-
a n'.'f'·"'"'~tP. ?t'l "'11" ri"""''" n" n~··nt'"- nó'c::fõ -de Renda-" DeiegaAias Re>!i.o- nova caxre1ra, como, conservando as .vP i'ln ~· ~ lvl~!'! P'~'~"'el'l aci..,.P;'l"t.r·~tt­
da. c::"'rá a~sinada pelo 13-enhor Prt>si-·'nais ; Secciona~·. e- InSp~toriaS (le- ~espectivas classes, nesta investiêlura :~nrt r;'f!.ndn1-~e ~ff.n::~"1 ~e-~. miustAs,. 
dCnte t , ~ · - Já se apresentam como se promovi- Ol" ~ P rec ama"n"~· ertets. :mP.n':ls 

· .r.a a .. ~- . ,. . . . ics _. "' ~., f"" 1T1h, .. r· l'lrhft.rir> f" .,.,anter faci-: 
E fma.lmente,· os fr:nc10nár10S e ex- .T• .t . 1 tr d · · t 

1
... ·H'l_.,d,c:: ,liA riesmrwali'7., ..... 'C · - ~e ~orv1'co t ~ • · tá · 1 tado 0 - ano que a e a a o ar .... ao ·· ...... . orru~s!:Jn ,, . t;õ . .~a;tumerarlOs es_ velS o s na 1- 'se referir a contadores nas. últiÍnas . 4. o $ ?.o df'l Art.. l.o. m~ta~ aJi'nenlf 

Púl:tli~o Civil v1.sao. do Impôst~ de Renda, ~uas De- ·alíneas lhes franquei~ desde quf> ·rt. f' h ""hhr>lf!~f'. !'"t~ ~ ini"Tm;ão ~,..,ns-
.• . _ . • • ~~e!a~:as.Reg-ionalS e seccionalS e Ins- aprovados em concurso ;,_08 têrmos d~ t~r;tf• rlo ~ 1o. ~ .. nrrl""" riP nrefe;o~n-

TltECHO JA· NI'A Do\ 3 .. a REUNIAO .tori~S (le~ra b).' Decreio:-1e1 n_o 1.168, de 22 de·março· C'1H. ~~nda fr.('.ll"r '"'·~1n 5.3.0 , no tni-
. Em 9 DE ABR'fL DE 1954 · I 2xammemos.: de 1939, e ainda quando não lotados ('fo d~ C'-1 ~;-=~e. os fun~'"'~"1'~'·n~ e os ex-

. · Pelo art. 1.", cria-se o cargo núblico na Divisão d-ó"Impôsto' de Renda e ~,""~'11n,...,errrtos e~t:Svp~<:. ""'"'~mn rmn;t~u 
QUE SE REPUBLICA ·POR T'f::R SAlDo COM de Agente Fiscal do Impôsto de Ren- Delegacias Regionais e Seccionais ~ .., df" ~las~es O'!f ;~m~ao inferior à tfll'• 

INCORREÇÕEs da. Fará parte.do Quadro Perma,nen- lnspectorias, o• ingresso, mediante·re- dfll _rlll. (';!'lt't~,rR · . - . · ; 
• · .. · · · · · · · · · ·: · · · • · • · · ·.: ·: · · · · · • • •. te do Ministério da Fazenda, Temos, querimento, na· aludida ·carreira, Fe1to f~l'IO, · infladn n. nova carreirn, 

\ .. · · · .... · • · · · · • · · •• portanto, funcionirios, investidos em· ' 3. Entre os que se incluem nã car· .,. ... , ..... ""'"''"~ e _:''{DP.t1!P.nte. noo~t.a.dos, 
o·s~·:·N~~iõi-'~Iassena declara aue cargos públicos. criados por lei, coll? 'reira ,seráo aproveitado .. c:: - ~71t!~ e só entao. 'é ~'!e nara o 'n:-

está de acôrdc1 com 0 n:1,reCPl' do R.~- denominação própria. Farão parte, "os funcionários e extranume- . re.., .. ~ n.~ ,"1f'Sma P.Xl!!'r-!<e-â "cnn-
la.tor eom cujos tênnos concorda. com função P~J,"mane!lte, ~e um con- rários estãvel'S, lotados na Divisão ~'.te::., nuhl•co". · ~ t:to l'só .r.uand'J 9. 
ComO, "10rérr. o Sr · .~e!'ªi!lald" Ca- junto de carreiras 1)ertencentes ao do Impôsto de Renda, suas De- ;~~~~~~~:.. VJ1"o:l: f<''~' ~tP;~'~-rfnr an. d~. 
valcante CJuscita a nrebminfl.,. ÕR .in:- quadro aludido, isto é, dP cla~ses, 011.0: le.,.acias Rerrionais e Seccionais ,. t · • · (~ .. 7 ' .. F. ~~c:;1rn nnr fit:m-
eonstitucionalidade de disoositiw,.o;; do d~verão ter a mesma Profi."são .,u a ti· rn~p.etorias.o<iue. at.é 31 de_ .d.eze;n'- ~f"~"'"''~: ~""1 n "~ 11" ~:""'U~f'rnr.~ H f'~.· 
pr.ojeto, R.presentado em abono de l'f\U v1dade. Mns. ressalta dC'SdC"logt:', ('tue bm de 195~, tenha in Rido dP.si7nll· ~ ~('f ·rndps o cspínto e o alcance 
ponto de vista. argumentos ou~ não criando uma carreir(l l'11 ~o,.,.,,.. nr-fi..,,. dos narr1 servica.,o;; de fiscalizaç~o " FroJeto. - · ! 
pode., ~>er õesfeltos de im~di~t.q .., 'e o. Estàtuto ~os Fllncion~dos PlJl">licr.~ 00 It?11i\<;tf1 de ~f'ndf!, ou t.l3nhnm I. ~rüa. dl'l~ rn~f""'ÓE'~. t'l t'te n~rn r d.· .•.. : •. 
nem podf!l'farn ·ser· motivo ~e .~op+:t·n- Cn'is da. Umão tLef n." L 711, de .28, C.X'-'rc1do em co~~sã.o otl .f.uncão_l ~!!54. - Kerainaldo cavalca1ztf. -vé!~ias na Comissão de Setv1ço ~ Fú~ 



• 

• 

Quarta-feira: 21 D'IRIO DO CONCRES~O NACIO~JAL (Se~lin 11) !,bril de 1954 77f_ 
---- = ----- -~ 

I 

1 O SR. PRE~JnENTE: 1 Parecer n.• 173, de 1954 ' Parecer n. 0 175, de 1954 Comissão de Serviço 
Público Ci'.•il I ?-c!: a-~ -~r prf'tcn~es 3J Srs sena- ~ 

d--refi. Ha,·c 11(o nl·meto legal,- ·~--::a~ . ,R~-:~?:? jinr.l .. ~~. St!bS•'itt:-tirol Rcdar;üo rwal do Projeto fl" 0!'!'• 
:.r. P:::UNIA.O EM 14 L>Y. ..:\BR!L D' :,·,.1'8!'t:>ct,a"·a·t·a~~-,o. V:11-se prc;::edcl à i~1-, dc;a~,.,s!,:a·" 

1
-<
1
J 

0 
{!2" P..;eo . . 1.~f!_ _ de Let da cr~ to L?fí;sJa:.fro n.o 128, d:J 1 (\5~. 

195i (:.··~~TRAOR1)U·:;~!IA) · · ' ' · I ··" · ..... , 4- "'· • Rdatüt: Sr. Awysio de Carv:ll'no. 

As dezesseis hora:-: cb ct:'l. quat wze 
1 

O SR. 4.0 SECRETARIO: . B~·:atol': .Sr · carvalho GuimarAes \ A Co:Uis.são apresenta a -r2d::n::úo ft• 
.Je abril de mi' n:J":. ~·.!"' n" e r:1n1U:m- ~ . . , A. Cmr,issüo fP:n:senta a redaç.:to tl~ ual ffl. anexn) d.:> ?ro.~ei..:> cie D"'Cl"P.W 
ta e quatro, em sala ch edifici? elo (Scrv;n~o de 2.0), p1:~ccde à 12:~~:'\inal m. anex;:ú Co SuJ~L;_·u\.ivo do.I.:c~is~ati''L_h.0 128: if' 1952, (.e i!llctu .. 
~<'r..ado Fedd'aL r~: .. ~r,;: .. ·.: ~ .. c:r:n:3~·:-:: ~.., ~t:a da_s~s~lo an~e.Jor, 0ue, P ."-'· -:-~ ·::t::i.o an ?'"'t-"·' 1 de r.,-:-1 n." 52, d(' 

1
tJV•t Qa Cumar_a ~\OS Deputa~os. 

tif' Serv:ço Púbiic:> Ci•.:il, scb ~-pr:;.:;:-
1 

"':7! dl.scnss.'lo, e sem debate aprov:wf!. · ~;}fi', ot'icifnário da Câc.:ara dos Di!- S_:11a, d~: ~~'mJssvo rle ?edn~av, J4 fie 
..:.ienc:a d'l E r. Ltli7, T:ncc:J, ·::-:::-?;c- 1 ··~~~~::'s:s:. \ RU1."il <•e l9o4. ~ _Joaawm P1rp.r;, Pr~-
:.iü.ente. pre3entcs o::: senllc.<'8S . D~::.':·l O 3R 2 ° S.r.':::R.ETARIC: · '"'-''\ da Co:nissão -de Redação. em /'i~e-nte - Aloy'w d: Ga!1'rrT!w H~-
8rindeir0. Viva!do Um~ e Kergma1da :.4 d~ aC!:il de H?54. . ......., JÓ:r.,., 1 .. zm PirP.s Ia1f?..r. - Car .. ulno Gunnaraes. - Co.sta · (Se1·vindo de 1.0 ), lê o seguinte · p -CavalCU!1Le, d::J>&.ndn de e·~mparcc::-:·, · Fres::i<>~:te. - C'1rvalho Guimar[l.es, entra. 
:;ol mo'tit·o .'U<;ltfi('lC.:c, es· Senh')t'PS E p:::' ... '·cr·. - .1/oysio de Carz;al!!O. ~ 1 ANEXO AO PAH:ti!í'ER N." 175, DE 
'P•·isco r'--=; Snr:t~s. N<2stor .l'Iassena e i '· xpediente costa Pereira. 1954 
.:iülio Leite. . '1 · I 
· .:niciando os ~r.nbalhos. da Comi~-, T..,LEüRXM.\S; 

1
· ANZXO AO p_-\RECER ?'\"." 173, Redaçfio final do Proj;~t0 (le lk-

r.:P.o, 0 Sr. Pl"<'·swmtc da n pnlfnla ~ . ,. . DE 19-54 creio Legislativo n ° 128, d~ 19;~·J, 
ao <,.r. D.;:~i;: g 1··ncteá·o r~lr:.t-::r do L-o ... r .• Afon.so n~ P. IT1e1r1a Portu-~ - 1 • b .1 1. "1!e aprovu o tênno aditivo cele .. - · · 1 1 d - d r;;: Redaçao Fina do .... 11 st'l lt .no .. 
I~~,_;eto de Decreto I.e'úE'a~',•.•o n." 1, 1-:!:n •.• aqra ecenao a ar:rov"J<"'\a":l o .... P.· brado entre a Diretoria da Aer'l .. · · 11 h f .. elo Senado ao Projeto de Lei tia, (le :9.54, c.Jnccàendo gnist'fl. a:1s ';ra~ n~ao~ a sua es~o :J. para e. e_e ·~f-, náutica Cimt e a Real S. A. 'J'rar><; .. . di 1 ã·· d B ·1 o· Câmara n.0 52, de 1951 1 que cria 
balhadores difm. ensadcs O'J punidos mws. o P. om .. 1ca o ras1 na 1-, portf:s tléreos. 'nC.m f!XCcurã'> 110 

I 
novos órqt~os da J11s~iça rJo Tra~ 

por motivo de greve. que requer, cm~1 n~''t'atcR, . . balho e dá órttras providência-s., contrato de tra.,.n;r;rte fiÇren dns 
·1,1r:.damento no nrtlgo 11'2. d_o RCf!"l~, . D? Govel·.n.ad~r J~?~lmo Kublt~~ Ao projeto: linhas dP. S{l"~ Pmll"J-Lins-Araça. .. 
rr.ento Interno e p3-l"a os e1e1tos do cnek . e.'ll no.1:e. ao Go\_..:lna. e d::> r.mo f tuoa-Campo Gran~c. 
·art.igo n.o 13 do R~'!ime!"to comum, d.c MmRs .. ~erals, convidan_d? o SelJa~ I Sutstitun-se pelo seguinte: F , 1 · t - - d f t te " 0 ~ • • I •·aço saJet que o Congresso Naco-
,.,eja sollcit'1do 0 pronuncmmen o na no a nar~tctprtr a. e~ a CIVIC::t qt . a , ~Art. 1. - ~Lao_. ctiados. com jur~~- 1181 dec.·<>ta nos tênnos do nrt. 77, 
cómiss5.o de constilui<"'\~.o e Jnstiça sô- e:;:emplo do qt!e fo1 fetto PO~ unes an- d.çao no~ terl'lJ::ÓllOS das Coman:as ~ V da C:mstituic-õ.o Federal, c eu 
b!·e essa proposição, Por se tratar ele te!'io:·~s. se realizará amanhft, 21 de e:n_ que ttv~re:n~ s~~e e c_om ~ com"Qo~ promul ,

0 0 se..,.mutc 
:matérla icténOc:t à do Proi!'t" r!~ {){!- ".br!!, em OPro Preto. e!n homenagem s1çao e atnbur-:-oes das demms, M se- (> "' 

ereto Le!!islativo n ° 31, 11~ 1953, que à. n~""'Uél"ia no P!·ot'J-Mártir da Inde- guintes Juntas de Conciliação e Jui- DECRETO LEGISL.-\TI'!O 

::;~ acha em Pstudo naQuel':! órgão. O 1 p;n~l~ncia Nacional, :5amento: . . . Art 1.o E' aprovado 0 têrmo aditivo 
referido tequerimento é aprovado ,)ela , a) Londrina, P:uanaguá e Ponta assinado pela Dir ·torm de Acronau-
Cmnissão. O SR. PRF.SID.ENTE: Grossa. no Estado dp ~aranã; . , I tica Civil e a Real S .n. Transporte$ 

Não havendo mais que tratar, en- b) Blumenau, Jomvllle e· Cre.~cm- A.e't•tos, em 27 de 1·unho de H~51 , par" 
-- 0 • ctez's·e1·s hot''S I:::> Sr. Senador MugaJt-"' 2.<; - ·U'a1:a t d s t c · ~ - " .cerra-se a r<>un1a as - ::; " · ·· ma, no Es a o de an a atanna. '"'."ecuça·o do cont•nto de transport-e 

t · t · t t v cto eu Jtt1t'•ta a Mesa recebeu, procedente da cidft- . -·~ • . e nn a nunu os, .a ran .• ,_. . Art. 2.0 - E'. o Poder Executn:o.~U· uéreo das linhas 8ãr. Paulo-Lins~Ara ... 
.R1beiro dos Santos, Secretái'io, a Pt'C~ C:e de Bl·eves. Para, telegrama em que toriza~o a abnr D:O Poder Judrc1ano :-atuba·Campo Gran~lL, 
f;ente ata, f!U~, nmfi ve~ np1·ovada, >erá. ~·clata ê-tenbdo de que f~i alvo no <"lia - Tnbunal Supenor do Trabalho - Art, 2.D f:ste decrf!to legislativo en .. 
r.s~lfl".dn nela Sr. Presidente. '17 CJ corrente. naouela Cidade, dura:l~ o Crédtto espectal de Cr$ 500.000,00 t ã . d t d 1 

R 1 d com· -,.s 14 de ab"il L~"' .. " ·manifest"c8o C!Ue lhe er· prPstacta rar em VlP:or nn. na e sua puD 1--.:a a as ISSO- , • ·- "" '., • ( '":' , . ., {qumhentos mil cruzeil·os), para ocor~ cac<l.c rcvoga .... as as :ltsposrções em 
1951. e d .. nunc.a arneaças Iecebldas, de d ... - rer às descesas de execução desta let' tr" i 

r:ncato R sUl\ "f)E'~Oa e à ~o De;utad~ r no correnfe exercício. con ar o 
Estão sôbre a mesa para. 
recebimento de emendas 

Armando. Correia, que viaja em sua Art. 3,0 
- Esta lei entrarã. em vigor p · o 1 6 d 19 4 

:.:ompanh1a. Segundo. se depre~n.~e do na data de sua publicaçã-o, revo:;aãas ::recer 11 · 7 ' e 5 
seu telegrama r~vena o pro,-o-:- 'J de as disr:osições em contrário'• 

, impedir a SS. Exas .. o P"""l'Cicio rlo • 
Nos dias 22, 23. 26, 27, 28 e 29 do direito de pror:a~anda politica. Lo­

corrente mês o Projeto de Refol"nn. j go oue recebeu ê~se telerrram~. aqui 
constitucional n.o 1, de 1954 que acr~s- só chegado opte!YI. o p·-.,~;dente de.c::~n 
(.~Jnta dispositivos ao Ato das Disp•J- casa, como Presidente também do 
filções' Constitucionais Transitórias. congresso Nacional, telegrafou ao Go­
. No dia 22, o Projeto de Resolução vernndor d0 Pará. oedin..to imediatas 
n.0 11, de 1954 que estende aos !un- r-rovidência:- no sentido de serem da­
,cjnnários da Secretaria d~ Senado a~ d"B f.('ll'"1°'l il11stres con9:reo:sistas não 
di!':posições da Lei n.o 2.183, de 3 de .. n ~arrmt.i<>c:: re.c:: .. oa.is ma.s tampém de 
março de 1954. jli\'1'e exercicio da sua atividade po­

lítica. 

Parecer n. 0 174, de 1954 

Redação 
Projeto de 
de 1952. 

para 2.a discussão 
Lei do senado n.0 

I 
doi 

ltedaçllo para 2 11. dlscus.~t/o 
T-1·ojeto de Lei do Senado n." 
âe 195U. · 

d<> 
59, 

Rel~tor: Sr. Carvetlho Gulmara.~s. 
35 , A Comissão apresenta a redação 

para 2.a discussão (fl. anexai do Pro .. 
jeto C! e Lei no 59, de 1950, d~ inicia .. 
civa do senndo Feder~l. Relator: Sr. Aloysio de Carvalho. 

A Comissão" apresenta a redação Sala da comissão de R'?daç§.o, 14 da 
para 2." discussão (fl. anexa) do I?ro- abril d~ 1954. - Joaquim Pires, Pres1 ... 
-jeto de Lei n. 0 35, de 1952, o.rjginário, dente. - Carvalho Guimarães, ReJa ... 
do Senado Federal. 1tor. - Aloysio de Carvalho. - Costa 23.• SESSÃO EM 22 DE ABRIL 

DE 1954 
Oradore.s inscritos 

o Expediente 
para 

1.0 Sen. 
2.0 Sen. 
~.0 Sen. 
4.0 Sen. 

Ismar de Góes. 
Onofre Gomes. 
Novais Filho. 
Hamilton Nogueira. 

I . ?ão lidos e vão a imprimir os se­
n-~untes 

1 o Pareceres 
Sala da Comissão de R~dação, 14 de Pereira, 

abril de 1954 - Joaquim Pires; P.re-) _ , ,... 0 , 

sident~. -Aloysio de carvalho, Rela-
1 
ANE:-... 0 AO P •. R. .. CER N. 176, 0.!!: 

tor. - ·carvatiw Gu{rnarães, _ Costa, 1954 
Parecer n. 0 172, de 1954 Pereira. 1 Redaç(l.o para 2.=t discussão do I ·ANEXO AO PARECER N.o 174, DE !'rojeto de I"ei do senado 1

n.'-' b9. 
:nedaçtio final da emenda do) 1954 de 1950, que autoriza o P,Pder Exe• 

Senado (to Projeto de Lei da Câ- _ . ~ 1 cutivo a mandar efetuai a rever• 
mara número 173 de 1953 1 Reflaçao para 2.1\ dzscussao do i sllo, ao serviço ativo do Exército, 

i 
'· 

' · I Pro'jeto de Lei lo senado n.O 35., dos oficiais do Quadro do Serviço 
Relator: Sr. carvalho Gumarães de 1952, que modifica o art. 3.0, de Intendência, que tenhqm sido 

ATA DA 22.• SESSÃO EM 20 A Comissão apresenta. a redação letra d, 1a Lei n.o 842, de 4 de compulsados desde 2 de julho de 

DE ·ABRIL DE 1954 outubro de 1949, no sentido de tor- 1946. 
I final (fl. anexa) da emenda do Se- nar extensiva àS obras traduzidas 

, :nado ao Projeto .de Lef n.O !'tl, de por escritores portugueses em Por- O CongreSS(' N1!-c,ional decreta:_ 
}Yf?ESIDt:NCIA DOS SRS. MARCON~ll9&3, de iniciativa da Câmara dos De- tilgal' a exclusão do regime de Art. 1.0 O Oflc~al_ do. Qua~ro lle 
• DES FILHO, ALFREDO NEVES E nutados · licenç~ pré:ia -te ·importação.. Intendentes do Exército, Q';le fm com-

FRANCISCO GALLO~ / · .. · . · · !PUlsado ap6s o Decreto-lez n. 0 .9.!20, 
. J. J. ~ • Sala da Comiss.1o de Reda"'ão, ex o · d 1 b '1 9 " .· Congresso N<tClonal ectêta: Ir e 2 de a n de 1 46, e para o qual 

As 14 30 horas comparecem os; -:-t de abril de ·1954. -'Joaquim Pires . . Art. 1.0 A letra d ·:lo art. 3.0 , da Lei havia vaga aberta por antiguidade. 
Srs. seziadores: · ·1 Presidente. - C!lrvalho Guimarã~s. n. 0842, de 4 de outubro de 1949, passa deco~rcnte da reorganização de Exér-

. . .· Relator. - Aloysio de Carvalho. - a ter a seguinte redação: cito, consubstan•: ad':l nessa Lei, rever-
Vivaldo •Lima - Waldemar Pedrosa 1 Costa Pereira, : · à) de mapas, livros, jo~·nais, revistas terá à atividade, contando antiguidade 

·- Anisio Jobim - ·Pri3r:o dos Santo_s ANZXO AO PARECER N.o. 172, ! e publicaç&es similares que tratem de da. data em que lhe· competia a pro.:. 
- Antonio· Bayma - ·Carval"IJ..o_Gm- , i>E 1954 rilatéria técllica, científica, raligiosa. moção ao pOsto' imediato .. 
,1'1arães -· Ma~hias Olympio :....J Jon-· didá.tica ou literária, redigidos em lin- Art. 2.o Também reverterá. à at1vl-
ouim Pires - Onofre Gomes JFran-· .· Redaçãa Final dCt Emenda do gua ·estrangeira; ~as ·,bras impressas dade o Oficial do mencionado Qua .. 
-~o PortO - Apo"lónio sales - Dja11 Senado ao Projeto de Lei ·da Cd- em Portugal, .em. po.rtugués, .quando .de d.ro, compulsado após o Decreto-lei 
Bt·indeiro _ Ezechias da Rocha mara n.0 173, de 1953, que disnõe autores lUsos ou brasileiros: as publi~ n.o 26.960, de 27 de julho de 1949 e 
·Cicero de Vasconcelos - Aloysio de sõbre os ve1icinientos dos profes- eações em português editadas por or~ Exposição de Motivos do Ministro da 
carvalho - .Carlos Lindemberg sôres e catedráticos aposentados ganismos ·tnternaciona1s de· qüe faça Guerra à Presidência da República, 
."sà Tinoco ....:... Alfredo Neves - Gui~ da ·universidade do Brasil.' parte o ·Brasil: as obras traduzidas de 22 de setembro do mesmo ano, na 
"lherme Malâquias - Hamilton No-) por escritores portugueses em Portu- qual se podia o aumento e reul'gam· 
'gueira.- Mozart Lago _ Pêriclés Ptn-. d · Ao art.· 1.D (Subemen~a ã· emen~ gal ou ai ímpressas ·ou editadas, em :~:ação do Quadro dos Oficiafs do Ser~ 
·to - NtMtor Massena · _ Cesar Ver~· a n.o l·C) • pottuguês,. desde que, em relação a viço 1e Int~ndência, e de cujos atos 
·aueiro - Marcondes Filho - nomh- tais obras, os direitos de exclusividade resultou a reestruturação ia Lf'i 1. 246, 
iJos Velasco - Dario cârdoso - Costa · Acrescente~se neste artigo, d_epol.<i para a,.. língua portugus,a pertençam a de 30 de novembro de 1950, se ao re-
Pereira- Silvio curvo_ João-Villa.~· ·da palavra :'Brasll'', o segu~nte:. pessoas ou entidades domiciliadas em ferido Oficial tocasse promoção p:o-r. 
'boas _ Vespasiano Martins - FlátJio . . . Purtugal. . . , antiguidade, em vaga aberta por f'!;tl'l 
Gutmarães .- Roberto· Glasser. - A.l-. • ••• da Universidade .Rural e. da · Art. 2.0 Esta lei entrará, em v1gor reestruturação, 
:berto PasqualÍn( _: Alfredo Sir_nch ·-·

1
.EScoJa quperior d'e ~gflcultur;:t. e de ha_· Jata de sua pul:>Iicação, revogadas . Art. 3.0 O Oficial heneticladl' neta 

·camtlo Mercto: <35) Medicina ·Veterinária" H. - ·as disposições em cantrârlo. · presente let sed, coloe~do 'no Alma ... 

-

• 
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:~ua.qu~ dto Aérdto no lugar que ihel tiça e de Educação e Cultura o.J Art. l.G A Academia de Comtrdo !da formaçã.O de pessoal com prepnro 
·competlJ por aut.!guidacle, nâa 8e JlJe sezn'~te d~ Rio de JJnel.ro, fl!ndada ef!l 1902, especiali~cJ.o em escolas pró,rb.s, obe ... 
abonund0 nennuma vantagem vu ven- ) dest~n~da . à f:'ctuca:;~o. supe701~r do decendo à. progmma,s cuidndo:;:awen ... 
c7..,....,..,,_.,., "':>"'" ·_,., ' r.o~c,-':Q; cl~ le\ elo S~naclo ~l~:!:l1el·c;o, e declarada mst::tt.:.~ç,a') àe te. organlz:!Cc.s. 

Art. 4 '' ~~st11 te I~ entr~->rà m Vlgor . Utilidade PúblZca, senão reconheci-1 As objeçõPs relativas às 1lficnlda• 
na dnt.a r!P ma puhlicR.çt · "ev:·:,~_::.s n.o 28. de 1954 do.c;. c:Jmo de canite~ oficial. os c~.:p;,.~- Ides de fundayão de u.m ~s~.·tbcleci .. 
a:s di.o;p~lsiçõ"~ em f'G)lt··:'-· , mas por f'la confendos. menta de em:mo moderniz<~1i::.. c0m 

' • Di~poe ~úüfe a. denolrtinac{_/o n.t... ~ 1." · A Aca.demta de Comercio esse: objetivo em um meio indife-
Parecer n.o 177 d(! 1~f-4· j Acadf':--;i:; de Comérr:h do Rio r!e manff:!·ó. dois cte·sos: um geral, h:.-,1;·ente .c;en:SO hoStiL r::sp--o:1d·2U com a 

' " Janeh·o c da , :·tras wovwencws I t'ilitando p3ra. o exercício de gua"drJ.- maii' firme convicção. que. r:1.ra uma. 

A
. . .. d C . d jli1;ros, perito judzcial e emprego.': de 

1 
escoln, são só precisos dois elementos 

NedtJ':âo inal r'1.s ~~ntendas do . r\ 1.0 A ~ca1enua e. omércw ~ fW!:nda, ~ outro snperim, habilit"J.ndo loc~.l e -professôres. -
Scr.o:ir. a;. Pr,•·t~to C !.ei da Cú.- .1.10 a.e. Jan_l'U'O. r~con~lCCi~í\ pela ,~ei·para os cargos di: agenies con.s1uares · Teve a fortuna dé ser o~l-,•:ctu: e,· 
mur·a n 1' --'2',!, de ]O_."': f!.. no 1 339 ·'e d" Janeiro e 1905 Í'ca) - ~ ·_ , "' .J " • ' , • • juncianários de companhias de se- dentro em pouco. homens d!.l valor 

}?:tlator: sr .Carvalh:1 ouunarács. a_?t.OJ'lZB~a a manter a sua_<ienomma-.yuros e chefes de conia.bilidaàe ne ~~~lentifico ·e didático dos Cnnselhei­
çac tradic~u.D_al e sná conwterad~ ·~o-! estabelecimentos bancários e de g!'~m- ros José da Sil·va Cosh e Visconde 

A c.-.m!::,sâr :trJrfst'nta · :>. reá~ f.o fi~ ~no. estabcJecul_lento federal padra~ d0 des emprêsas comucials~ · 

1 
de Ouro ~-:;ta, Drs. Luiz Raphael 

, n~d- 1 f!s .1t'.á'l.'' i d:.~ r-t. n.:. ,t,:, -In s~~ cnsm~ rnmer:)~l. · "· _ . . I ;: 2. o 6 ·curso geral compreende o Vieira Souto. Conde de Affon.o:;o Cel­
IUJdo. nO Prni~t.o rl.f' LeJ n ~231 de P~~ag~afo· ur!CO, A expre..,sao E.<;Co- ensina de pnrtuguês, francê:,, in<Jlês 1.so, Fernm;tdo Mendes de Almeida, 
l!hiU, ·cte iniciativa da Câmara do.s la-~e_cmc ... d~ Comercio_ de l!Ue tra_ta:aritmét!ca, â.lgC;bra, geonwtüa. '?eo-IC_?Xlos d~ Laet, Oscar Nen'ul cle Gou .. 
b;·rJlltal~tJ~ a LeJ Q_rrramca do E!l~mo Comercml i grn.fia ,história, ciências naturals: in- vea: Pedro C~rvalho de Mor,\e.s, Jc.sé 

Sal~ rifl Cn"lÜ~são d!?- :-ce: .. ,qçãÜ, '!4 u~· r.era usa0fl co~o subsidiO pela A?a~e-j'clusive 0 reconhecimento de drogrrs · Freire Parreiras Horta. P:·flnCJSCO 
.• nonl !e 1954. - Joaquin( P'.· ("', P!'eSl- ::n'" cte CotY!I'r"!w. ·. . tecidos e outras mercadorias, noções Man<_lel das Ch!lgas Dor ia: Antonio 

cl€''1te. -~Carvalho Guima-ráe.<>, Rela- j\rt. <;><J O Jr_e~o onde f~ncJOna "Ide dir~>ito civ'H ~ comercial,- le~;sla- F~lic10 dos Santos. Jo~P. 'P!r~s Bran-
·• tur - Awyszo·de Ca.•r;(flh-0·- CoSta Academln de Comeruo do Rio de Ja-/·ção dfl Fazenda e aduaneira. prática da?, Carlos' conrado Niem•!;J?.r, Joa_ ... 
'· Pe;·eira. ·· · · neíro, :) Praça :5 de ~o~·embn1 n.n 101 ju.ríâico c::m~2;rcial,. caligra:ta,. e.s~(~- qmm Le~te Fonseca, DesemL~\rgador 

nef'ta cidade. será ~ons1derado m.onu-] nografia de-!;enho e escrituração mer- Pedro Cavalcanti de -Alhuauel'Olle Ma ... 
ANE:XO AO PARE:;"EJ:t .N." 1'1'1, Dl:.. ment, I:' cional, feito pelo órg-ão pró- cantil ' _ ranhão e Jos~ Saboia Virh.to de Me-

. 1!!54 prio o . r- spectho tom_b!imronto,, S1~rá J ~ 3: o o cmso ;SUperior, do qual. ê ~eir?s aolaudiaru: a }n~ciath·\1. e. pro-
R"c!t:{'âO final-das Pmcndas tfo- alnda decl_arad«;J de ut11Id~~':- :...·JUP.H.:a pn:pnratórlo o curso gc:·al, c;.rrü;.:'C- metiam-lhe_ tódo o. apmo: . 

senado ao Projeto ae v·1 11a Cft- para d€$a•1ronnBçáo e aqUlSitao pelo ende 0 ensino da geografia Com€rciaJ Par~ as~egur~r o s~u exito, e evitar 
mara -nu :.!23, úe 19.5!1. ·w~r dJ..môe~ Góvérno -FederaL- ' . e estatistica, história .d-o ca.m')!'-:'.'G comphc:Jr-oes fn1:ancetr:as. cqouast"! a. 
·::Obre o nu,.lentci dv i.nntat da~ Parágrato único .. Fica n~s~gt1rado à e da indústria, tecnologia )ndustt'ií}.l Soc1e~~de . ~ras1l~ira ~e . Inst_r;,1çãa, 
:wctedad ..... or nntm71rw.« 'mi?'I'ICl~u.ta~ AcnW.mia do Comercio . do ~~o de Ja- e mercantil. direito cor:.ercial e ma-. ~ods:l~cw CJVI_J, cuJa . pr:;netra, mrcfo .. 
pelo Barzr:ri do Brasil s. A. neiro o direito 1e continuar funcio:- rítimo .. economia política,· ciências ria f1c_ou aJ?Siffi conshtmda: 

i nando no predio à praça 15 .de No- das finanças, contabilidade do &.- Presidente - Dr. Cm·Jos Cm;_tado 

Ao flri 
f~.'· 1-CJ. 

· ~~NDA N.t~ 1 j Vt"mbro n.' 101. · _ ta do. direíto internacional, diploma- de ~h:!m~y~r · 
1.'-' (Subemendlt 1\ emt!ndll Art 3,. P:. .. -_;iretoría do ~sino_ Co- cia, ·história dos tratados e coiT-es- V'Ice;-Prestden~~ - Dr. Chrisdano 

mercial do Minif'tério da _Educaçao e pendência· diplomâtica, al-emão, ita- Benedito Ottom. . 
· Suostitua~se · êst.e artigo pelo se· Cultura baixará ~· instl:uções n~cessá- U~no, espan~?l •. matcniática sUpe~ . ~ecr~tã~o d--:. Dr. Jose '5aboia Vi-

. 1nas para a comernoraçao dQ cmcoen· nor, contablhdaôe mercantil c~m- rtaTo · e . e enocs. d d 
t · · " Le. • o 1 339 de 9 de ja- da B n M d'l esourerro - omen a or José Pe .. 

•· A~·L 1° ~As sociedaÇies tn~ntma.s ""n~rlo "a 1 n. · •- · para o e 5: co 0 e 0 · reita de souza~ 
que. nouvtr.,rn obtido ou pret.cndcn:m nr>iro de 1905 • . . : § 4. O ensn~o em geral será e~sen-

gumtP: 

ooter emprést.1mos no Banco J.o Bru.· · Art. 4.0 ~ presente Lei. ent: a1 á em I CUJ;l1,nente vrdttco. devendo,. às. _mate:. CONSELHo 
BiJ 3 A .• pela o;ua Carteira de Crédito vigor=!~ cla_.n da ~ua- pubhcaça~,_revo- matiC~, ser todo le a_phcaçaQ ao Dr. Cnrlàs de Laet. 
Agr!cola e Iodustrial, podf.rão, medi- gadas as ( lSposlçoes em contrano. . C?mérci~ ,e, quanto às hnguas refe- Antonio Felicio dos ~antôs. 
ante prévia deliberação · ja -'\ssem-1 · Justijicacão nda.s, será efetuado de modo q~c Dr. Candido Menàf'--S de Al:llf~ida. 
bléL.'\ Geral, ~sp~cialmente convocudal : •, . · _los alunos consig~ll"!- falar e_ escrever br. Oscar Nerval de Gouvt1a. 
para nsolver sôbrf' a matéria, auto- t A Lei orgânica do Ensmo _Comer~ co~ret~mert!e o rdro_m::t _Iectonad?· Edmundo Lynch. , 
l'i:;>;Hr o aumento de capital ·1ão supe- cial. dispõe que os estabelecn_nento_s , ~- 5 · Alem das diSCiplma.s obriga- A êsse tempo, ·surgiu no ';Diário 
rwr ao emprP::;timc. emitinjo imcdia- 1de ensino comercíal que ma11;t1yerf':m !tonas nos_ cursos n;_guJsres. pod~rá Oficial" a pu_blicação do ~lr'1j2to do 
tam~nte os tí~ulos independente de o 2: o ciclo dos curso_s cc:merclals. de_- a Acad_emra de Comermo e&tabelecer Conselheiro Dr. Carlos Leoncio de 

. subsci'it,-fto ou cie rmlizRção par~ u~)ve_rao_ usar a de~~n:tmaçao ·d~ EScola aulas livres de out~as matéria9,~ con· Carvalho criando a Uni'ver.sidade do 
fins e sob as coi1tlições prev1~ta nesta· Tecmca de Cometcio. , , .·· ,. fo_rme melhor convier à elevaçao do Rio d~ Janeiro com as Faculdades 
let. . j Há nomes, porém_. tradiCI~nats ~ e mv~I moral e tn_telectual dos que se de Direito· e de Medicina. n -Escola 

,. 1.<' A~ a~~~:. .. sel'em emtttdas,-cor- que devem ser mantldos: t~l e o Ca~o dedica~ à carreua do com~r~io..... Politécnica e a Academia ele Comer .. 
l'espondert.es ao aumento do cap1tal t da Acndemia. de Corp.erClO do Rw § 6· . os diplomas r;ontertdos t-e~n cio. Era então o Conselheit.J Leon-
• rão fere . . o t d de· Janeiro fundada em 1902. Academla de Comércto nao ·constl- cio d~ Carvalho o Inspetor Geral de 
e . . pre n~Ia!S e A a ·-por a or, 1 Nada ma'1·5 1·u.• .. to também que cml- tuem ...-rivilégio. mas importam a prc· aphcando se lhes as re--ras do D cre t-• Instrução Pública e o seu proj~to 

- - · "' - e - ferir à A.cadenüa dé: Comércio o ga- suncão legq.l de habilitaàão para a.s }ôra o resultado da incumbência, que, 
;g4~~i n.o 2 ·627 • de 2~ de setembto de '1ardâo d-e est_àbetecimen~ federal pa- funÇõeS a que éle~. se TeJerem, di..~· pelo General Benjamin Constnnt, lhe 

. § 2 o o tttul t .. b I tô I drão do ensmo comercial, pela glo~ pensan~q os habzlltados de outra.1 tinha sido cometida, quando ministro 

. · ~ 0~ con era. 0 0 r g~~ -,r,·osa tr·. di"ão que representa no en- provas e de concurso. • • da I st u - Púb1'c d Go · Pl 
l'tamente <=>m .negnto. no ftont.esplciO. o . .. --: aís e pelo que J'â § 7 o Fica o Presidente da Rer~ú- n r çao l a o ·;crno ·o~ 
número e a d ta desta-lei. que "~r ... smo em no~so P' . . . . • . vi5ót·io, 
. . a ·. • . ~ · ~ " lhe·· foi ·outorgado -em face dos têr· l::;lbca autonzado a providenciar para Convidado a colaborar, td.=nf.ificl'lU­
;;;~;I;:%5;;·~nte transcrita· no \e so doE/mos da Lei. n;" 1_.339 pe 9·1-1~0.5, QUe. a ~cademía de_ Com~rcío d<? Rio se com vivo entusiasmo o Conselheiro 

· qu~ a declarou in.stitutça.o de utih- de :Tan~lr<;', no ca.SOt de Vlr a tornar- Leoncio de Carvalho com a ncsEa. 
EM~NDA N." l ! da de ·pública; ·assegurou-lhe a per- se unp?M1vei a sua pe~manênc!a p_o ori€;ntação; e. dentro de não demo• 

Ao art. 2.0 <suÇCmend~ ? .. ~mena::~· manência em ·próprio nacional, re- e~iffíClO da p!s~ola P?htécnica, fun- · raào lapso de tempo, -sob a runerin .. 
ri.u 3-CI _, · I Conheceu como de caráter oficial o.s Clone em· propriO' naCional. tendência da· nova sociedade Brasi--

Suprima-se e~t-e ârt1go. diplomãs por ela conf. er:dos, isentou § 8. 0 A Academia d~ Comércio fi~a I eira- de Instrução, ficou org.\ni.zada. 
os seus diplomas de concurso e 3 fêz sendo consiperad?< como órgão rle a Congregação da Academia Oe Co• 

EM~OA N.o 3 órrrão de com;u1t.}l do Govêrno Fe- ~onsuzta do govérno em assunto..~ que mércio do Rio de Janeiro, da G!i::t! era 
Ao ~rt. 4."', ~ 1_o (SUbemenaa !\ dei·al em matéria de _omércio e in- mteressern o comércio e a indústria. feito decano e presidente aquele Con-

emenda no 1-c·1 • · dústria. r Art: 2. c~ São extensivas à E~~ola selheiro. 
Onde se Ciz: Por oub·o lado. o ec'ifício em que ~rática de Comércio de São Pa.ulo, Para o difícil cargo de jiretm· foi 

funciona a Academia de Comércio também fundada em 1902, aS· dispo- convidado um outro entusi~sta das 
101 ••• n'.'lmero'de aç6e~ ... • 

·Diga se: 

" ... valor d_!lS\.açõe.s ... •• 

é um dos PI:imeiros construidos nesta siçOe~ da presente Lei. - e.'-col_as de .cométcío, o Padre L:Ju.renço 
Cidade,. sendo justo- o seu tomba- Art 3 n Os alunos d' 1 m d RossJ. .que .~m suas conversas .s~mpre 
nlento pomo monumento-- histórico, pelo · e~tínto. Institu

1fu 0 ~o~ei~\~~ se ~sforçava por de~onstra~, u. n~­
·)pois nele já funcionou o Paço·.. . ma t'do 1 . n· t 't Fed 1 ce.ssJdade de proporctonar R. flli1CI­
I o )1istôriCo -que ora J'unto d·a Acfl- pe1an 1 xt'npetaoA 15d n ° d •

0
ra équ~r dade, dedicada ao afanoso 1a'l0r tner:. 

. , . · .. e I - ca emia e om rc1o t'I· n t · · ·· 

I 
demHl. de CümércJO é a melhor JUS- de J tz de Fo _ d d can 1. cursos o umos em que a pu-

Ao art. 4.<> 1Emenda n.o 1-UJ. tificacão do proiet~ s11bmetido à de- d. -~ .. -d · ra gozahrao e tü os os morasse a sua cultura para ~tilidade 
• • _ ~ • '<! • 1re1 ~ e que ven am a gozar po1· pe.sso l roo-resso do ·ópri "'!Dé 

~crescen~é-.se ~ éste artigo· o se" 
1 
hbcraçao do Congresso NacJOnaL~. fôrça ~a presente Lef, os diplomados cio. ~e~lfrav'à 0 emér/t~ éd~c~d-or r~ 

gumte paragrafo. _ ,J Sala ,das- Sessões, em 20 de a'Jril pelo:S m.stltutos. a qu~ ela se :efere. grande êxito das escolas cvmercialS 
· "§ 5.n Para os efeitos legais, a A~- de 1954. - Guilherme Malaquias. Rio de Janeiro; ~ de· janeml de dirigidas pela Companhia· de Jesus 

Bembit-.la GeTa\ dn suciedade emissora,\ · . ' 1905, 17 ·" da R~'Oubhctt · p,·anr:i.<>."o' em Antuérpia. Dél'&ica, e em Beyruth, 
. dentro dt se$senta dias após o res- · LEGISLAÇAO CITADA · · de Paula Rodngues. Alve$. - J. J. na Asia Menor.. . . 

gate du empréstimo. declarará õ au- 1 Seabra. · Para secretáno fm escolhtdo o opf"• ·• 
LEI N." 1.339- DE 9 DE JANEIRO DE f D p d C J d Jnento efetiVO') do capital :.iOcial. cor-~ .. 1905 . rosa Pro e~or r, e r9 . a;va 110 e 

_respondente ao valor das_ R(:ôes trahs- lHSTóRlCo.· DA ACADE::VI1A DE ~oraes, ~UJa des~el~da e m.cnsa aU-
ferida!~, na forma dos §§ 1,0 e a.o, ou ,Declar"a instituição de utildadc COMitRCIO DO. R! O DE. • v1dade na o teve llmites. 
tancelará o aumento autorizado caso pública a Academia d'e Contér- JANEIRO Faltavam só o 1?-cal e o mntei1al. 
nenhuma ação tenha sido transrt- cio do Rio de Janeiro; reconhece escolar:_. em poucos dia~ alcançavn_-sc 
tida" os Diplomas por· ela r:onjerido3, Em 19(}1, em um grupo de cientis- do Ml.mstro da Instruçao, Dr .• Sabmo 

· como de cardter oficial, e dá ou- tas, teve o Dr. Candido Mendt~S de Barroso,- com a boa vontade tlo. P{'U"'" 
o SR. PRESIDENTE: tras providências. Aimeída ocasião· de sustentar que a tor José de Saldanha da. Gima, àire-­

grande maioria. dos insucessos co- tor da Escola Politécnica, ~ precisa 
merCiais e, principàlmente, das fa.lên· autorizaÇão para que, à nmte, nli 
cias, era o produto mais da l5;1orânw funciónasse o novo estabe1.3cimento Sôbrc . a m~sa um projeto que 

i&er ~ido. · · 
vali O President~ da República do. s Es­

tados U:1ldos do Brasil : · 

-E• Udo, 
Comissões 

Façõ saber que o Congresso Na­
apoiado e envtado ~! cional decretou e eu sanCiono a re­
de Congtitui?ão e Jus_- solução se~uinte : 

cia do que da mã fé. A Expansão de ensinO.. - · : 
Econômica do nosso Brasil, tão opu- :B foi assim que, a .2 de j'mho de 
letlto e mrtquezas naturais, ctêpendin 1902, no meio do intell$0 }úUilv õ.ns 
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se~s promotores, a Academi de Co-,ri_as.e de navios, outros atos d'J Go-l N'cional de Cere:ús, em 19HJ. tendol Não se t-n::ontrando s. Exa no re~ 
ffiel:'CIO do Rio de Janeiro po:.Ide mau- verno Fedet~l ~·te~a.;n prest1g~-w. 

1 

o seu- pessoal adrmnistradvo tVI!Sti-~ emt,Q <:!ou a palavra go nobre Een":Jctor 
gu~~r solenemente as su~ auhls. - Em 1905, ~endo stdo o ~oyerno do tUldo por professores e estudiJ.ntes da Onofre Gomes, tP.rce1ro orad.ot mscn-

.1!> mteressante rememorar que, pur Brasll couvtdado pela Bel].~a. parai Acadehlla de Comerc1o dü n.10 de Ja- to. 
setem assas dlSpendiosos os encargos tomar parte nos Congressos Interna- neho [ 
d_o orçamento mumc1pal e ;>ouco fJro- CIOnalS de Expansão Econôm~ca, na Em' 1912 0 Prefetto do nwt t F 
f1cuo o. fun~lonamento _do Instituto ctdade de Lit~e. e d.lS Câmaras de. deral 0 tl.'tstre Dr An

1
, . C ~.I ... ~ .... e-.J O SR. ONOC'RI: GO:\I:::::S. 

C'.._.:nercml, cn?-do_ e mantido ~<;la Pre- 1 C:on:.ércio e A:ssociações Comerciais e ! ti pr~moveu em M.ensa:-~':n ; ·a :;gn- I Não foi revisto pelo orad ) 5 fel~ür~ do D1s.nto Federal, f01 êsse !ndustrin.:s na cidft.de de Mon~ con- · selho Mun1-.1'poJ a .· "'· 1 ° v n- nhor p··es:,-~., 11 te s. s· orl - •· 
• hcJ ". t and d ·x ... ' o-uir . · . . ' . r w - • Cllaçao a grande ~ .... _ , 1s. -nnc 0ret ~-. 

es.a .... .., LHnep o m_ . a o .... .,tn,. \lOcou a Academia de Comercio o Pn- Feira Anual do Rio d J " . . sess:lo d2 m'tem Of!"l ..,. t···b··.. ' ·:. 
pelo cons~lho Municipal; e, p::.r SêJLt- meiro Con~r~sso r-:;acional de Expanw cicnada . L . M ~ an ... uo, e; S<tn- tecer ap ... - . ·- p.l a .. t ... ~:3 pa:a 
.cita(,'ão . elo C.Jnselheiro Le·mti·"J de .Eão Econômica ue com 0 a 'Oio dir _ . a e1 UlllCil?al n. 1.!.1-..8, ael· ' rec1açoe~ e cons!dera"oes !'"~ 
Carvalho, o Prefeito de e;1tão, o to do Goverr.o' Z,,d:,ral e do~ Estad~s 1 ~ de JUJho de 1918,_ lf:!nlln !lvmeadas bre os esclarecJmem:o.<; Pl'Pst:'làos .')a 
Dr. Joaquim Xavier da Silveirr~, de- tnve 0 mai~ brilh3~te êxito As suas ~Iesl~~n~es da C01mssao ExE>cuttvu. e[ ~enado Por S. Ex.a oS;, Ministro ria 
te!·minou que os poucos alun.ls. q1:e s~te comL<>sões foràtn presididas pelos 0~cr~ rio Ge~·al, _l'espectLV<JtuEnte, o ~erra,d General Z~nóbio da r::osta

1 
ainda ali se achavam matriculados, professores da Academia Dr Cân~ Ire or ~ o V1ce-D_1retor da .-\-.: .. ucmia I a c rca o Projeto n ... 37, d~ 1::''5~. 
cursn.ssel? ~ aulas da nova A<:"ê'Jde~nia ·dido Mendes de Aimefd~ 'o.a. 'comis- de 1 Comercio .. ~tao na memórta àe 

1 
_9 Sr. ~1ozart; L_r~go - Aliás v. Ex.• 

de comercw: s!ndo por esta aceitos são). Dr. Fer. nando M(·ndes de Al- ;oa.os o aue ~o!am e o ~,~e produzi-[· es~eve brll~an_~:;:smw na d.issertacão. 
5~;:m remuneiaçao alguma. meiaa ("o. Comiss-5o) Visconde LÍ"' n_m ~e beneflC!o ao come.c!o ., a lll· O SR. O.,Or.:::E GOMES_ Obrlcra ... 

Arduos. foram. os primeifos _Ens8:1os ouro P;€to (3.• Com'issáo), Canse~ austl'la do BrJsil as Grandes~ Feiras 

1 

do ~e!a gcnero~idadede v. Ex. d. "' 

da org:_tmza~ão_ maugu;-ada, cuJa n_da lheiro Dr, José da Silva Costa (4 :'1. de 19_18 e 1919. bem como o Segundo T1v_e oportumd,tde, entB.o, de txam:-. 
dependi~ _prmcJpalmen ... e d? patrtotls- Cowissâo), Conselheiro Carlos Leon·- ~?n~IE;so Nac1o?al de ExpJ.n.s<~.o Eco~ r;ar, Item por Item, as infonuacóes a! 
mo, sollcttu~e e .. desprel_ldlmt•r:t.? dos I C'io d~ Carvalho (s.a Comissão) Dou- . ~I?:c~, prom~vldo pela referida co-~ 1::5. Ex._'\ e suponho !}aver tr-aiido ao 
seus p~ofes.s~res que, sem· su~H~.lo al~ tor Luiz Raphael Vieira Sou{ {S a nus~ao_ Executiva. Cong1·ess'> ês<:>e que conhe:::>.mento dos nobres cole<>";;~s nr­
gum fLxo, tmham apenas d~reno ao Comissão) e Dr Jos' Pires B 

0 
__ . lllStltutu, em bnses Rólida.s. a obra c.los gumentos e fatos que talvez ~onco 

rateio das mens~lida_d~s _ pag~s p~lo.s (7 a Comi;são) · e rauuaD Congressos periódicos nacionats desf:a' ram para melhor elucidação do ca~ .. 
estudantes, .sendo a diVJSao feJta l'lgo~ ' . d • . J~tw·eza. com que se defront s a 
rosamente pelas presencas isto é Fm o o Congresso, consütmram Em 1019 f . . d · . a o enaao. . 

-pel;s aulas efetivamente· ctádas. Foi l!'ls<:s sete professores a C~rr.issão re- A"'aO.t!rnia 'ct 0~ fU~ _a. o D!.re_tor dn ... Demon_strel. que, ao co1_1trário <lo que 
e'"' R a base da ros eridade crescente la tora das respostas aos · questiot'l.a· 0~ ·r- e_ ometcJO nome .. ,uo pelo S · Ex· a HTW?,mava, a I..e1 n. o 1. 782 de 
dL~ ACademia d~ C~mércio, q'.!~ fcs- rios Q:jq_U€les dois C~n_gressos ·aelr,as, Ráove01;o :-ed.oral membro . .1:i. Com~~-~ ~4 de dezemiJro de 1952, que autorizou 

· teja 08 seils 24 ano.s:, sem· L"!ivi::!J.S d~l sendo ~r.;ca;--r~gado.oficlalmente dele·· lejra. n.agi lZa~o:a da ~-e.cç.::tOS\_ Bra.st~ a promoção ~~s sa~_'~?:e~tos e sub~emn .. 
qualquer natureza sem dejici~S e C'JID f Vá· las a BdfpCa OU prant~Jn~l·l Doutor te ·d. XpOSlÇBO Amellc:1n3. Ge 1\fOU- tes para .:t fUra, nao movou, antes re .. 
um patrimônio obti~o pouc~ a pou~o Bra.::;il_io _ Itiberê ~a Cunha,, mipistro m~1 ~~'ms;t~Uin~o. pat~. 'J_ Urur:;u~~- c~- t~mou_, à, c_r_.iter~os.~ experiente tradi .. 
pela paciente e pertmaz sed1mentaçao do BlnSil no Paiaguai. Os trabalhos N ° d deleoaça~ do BiaslL çao ~las.leua, <lP•lcada em tôdas as 
da diminuta jia das matrículas. desse IIDP?rtantissimo Cm:gress~ e o b.;,essa meSlna é~CX:a reau~ou-se tam- ucasJoes e_m Q_ue as instituições mili-

A0 primeiro diretor, falecido d~ntro belo relatorio,..apresentado depois por ... m, em~or:-te\ldeu, O Pnrnc!•·o Cc:n- tares nacwna.~s, em conseqüénci.a de 
·do primeiro ano, sucedeu o saudoso esse d!plomata, formam guatro volu- ~~es~o erJc~no de Exp~nsã.o Eco- C?~flitos com o estra!Jgeiro. de guerra 
profeSsor Dr Fernando Mendes de Al- mes.impressos por ordem Jo Governo .:;ucad e Ensmo Comercial, ('.sendo Civll ou de revolução que não atingis-
meida, que, em dezembro de 190~, na lwprensa Nac~onal. !c ~:a .0 pre~iden~~ ~ele o f?i!'etor da llem a ésses pnvos, tdêntico procedi-
resignou o cargo por ter pe dart1r Em c..onsequencta desse Congresso, c~ emla d.c Ccmezc:~ do R1o. de Ja- mento se ha\·ía tornado. 
para a Europa. Úesignado pa,·a subs- foi crhuio o Museu Comercial do Rjo neit:_o, qu~ ela o p~·e~ld~~nte da Dele-/ Mostrei a s. Ex.•', desta tribuna 
tituí~lo, assumiu o Dr. Candido Men~ de J&nell"o, sob a direção ua 1\cadcmia g~çao Ofrc.ia~ Bras1le1ra, da q,w! í~- que a invacacão do aumento de des e~ 
des de Almeida, a direção da Acade~ de Comércio e promovida a Exposi- ~a~ pa!te amda? Vice-Dir~t~t dt·~.sa sa, embora "uvesse cabimento si":.ia 
mia de Comércio e _des,de então a ela ção N~ciona_l ~e 1908, . sendo Mem- ca _em.la," e o .Dll"etol' da ~scola de realmente uma gota dágua nas' verbas 
tem. pr9curado serVlr com n máxiJ!la bro _d~ C-omiSSao S1;1per10r e seu S~- Comercw A1vazes Penteado , df; São do pessoal do orçamento do Ministério 
dedrca_r;ao.. Faiecendo o Conselheiro cretarzo Geral o Drr~tor desses ão:s Paulo. . · da Guena, por isso que derivará ape.­
Leonc .. v ae Carvalho, suc~deu-lhe estabelecimentos. Em 1921, tendo o Governo Federal nas da diferença de vencimento 1 com_o décano e presidente da Congre· Nos anos segui~tes, era n.i~d~ o Di~ ~onvccado pelo De::reto n. 15.228, de mente pequena por indlvíduo. 5

' era .. 
gaçao o r_nesmo Dr: Fernan~o Mend17s retor da Academia de ConF!r;::lo e do :n de. dezembro, o Segundo Congrcsst.J Fiz ver ainda a s Ex :'1. que havl 
de ~Almeida,. depots, ta:J?bel?l, pres1- Museu Comercial nomeado p~lo Go- Atn~ncano de Irpansão F.conómica e muitos lugares onde 'colo~ar a 
dente da Sociedade Brasileira de Ins- vêrno Federal secretário gernl e mem Ensmu CDD1€l'cia1 p3:;ra 12 rie outubro promovidos· u . . • os novos 
truç~o. cujo d~vo_tame_nto peh Aca~ bro da. comissão Organizadora da se- tw ~io de Janeiro, foram , o 1retor c cedentes d~ ~u;d~~ssanam a a.&~r ex­
ÜC!ma de Comercio fol sempre inex- ção Brasileira n1.s Ex:posiçôes Inte-r- u VIce-Diretor' da Academia de Co d d d . • se S. Ex. enten­
eedível. · naCionais de Bruxelas 1910 'de TU- mércio distinguidos com ·a n · - · esse ~ esignar cada u.m ~os novos 

Ern 19_ü!, por _proposta do Deputado rim 1911 e Nova Yoric 1912 de Presidente e SecretâJ·;o Cioe~:laç~o r~omov~~S para os rnumciplos ~rasl-
Dr. Jose Candido de Albuquerque A' E i - d Tu : f : . Delegação B -1 · '" f . _a eiras. s es, que aomam a ma1s de 
Melo Mat.os, o Congresso Federal vo- do peloxp~,::~o ~ at:~r' Vi~~~ ri~~~~; Otganizadora~asl eira e d~ Comu;.sao d~is _terços dos exceden~e~ que não dis­
tou a mais eloquente consagração dos . . Recom e . . Poem de delegado nuhtar para dar 
l:sforços dos mantenedores cta Aca- da Academia de· ComerciO: a~mpa- Ac .P nsas ~pe~mts r~rebeu n mais 'eficiê!ncia aos trabalhos do ser­
demia de comércio do Rio de Ja- n~ando os produtos brasn;,Ir~s, e tal J!e~~em~i de Co!fierclQ do Rl':' ele Ja- viço, evitando que os jovens munídpes. 
neiro sendo sancionada e prom.ul· fm o seu trabalho naqueL {.erta.I?en , p o se'"!- RI/item a de ensuw, ser.- por io-norãncl.a dos.· deveres q 1 1 
gnda' a·Lel n.o 1 _339, de 9 ;ie janeiro ~undlal QUe mereceu ser escolhido, ~-lh~ ::onfen_dqs Grande Prê1~üo na lhes hnpõe, incorressem em ct~~~~ dee 
d.e 1005, que a declarou instituição de JUntamente com _o nosso cons~l geral 1 pOSiçao Nacwnal d": !908 e Diploma insubmissão que tantos pel·cal -
utilidade pública; assegurv,I-lhe a retor da Acade!-hta de Comércio e do ue Honra _na ExpOSiçao Interna :::lo~ seJras e ab~rrecimentos lhes ços, :an 
permanência em próprio n?.cicnal, Museu ComerC'lal no~ead.:J pelo Go:- nal de Tunm de ~911, na-~ual coube e também para que não fôss causa~ 
I'~conheceu corno de caráter oficia~ 05 verno Feder~] ~cretá.n~ geml e _mem- ao_ 1-.fLL<;e~u C~mer?lal do 7!-w_ de Ja.- vocados, 00 atrotefo do sen-~d c~~ 
diplomas por ela conferidos, isentou b;o da C<_Jm_u:;sao Orgamzad~ra ou Se- neno, ~o so. Glande PrrmiO, como conseqüência da falta dêsse ór~ã~ es-. 
()S seus diplomados de conc,u·so f? a çao. Brc:s1lell'a nas EXpo~i~ot.s IJ)t~r- ainda D1plo~a de_ Alta Benemerénci"t sen:::ial ao recrutam6llto milita~ c ;

0 
.. 

tez rgão de consulta do Gov4rh•.) Fe- nacwna1s de Bruxelas. 19~0. de Tunm pela. ·SU::t vahosisSima colaboraçãO no cm·porados verdadeir .. · d<> f 
d~ral em matéria de comércio e in- 1911 e Ne~ york, 1912~ . . I êx!to da_ representação i o Rrnsil. mília com infringên °? anul,s _ ... ~-
dYsttia. A EXpostça,o de TUrun :to1. envmd>J Tambem alcançou o Museu Comer- leí ' em e v aça~ a 

Esta mesma lei extendeu êsse fa- pelo Govl::!rno o atual Vice-Diretor da clal do Rio de Jant!iro Grande Prt"mic · 1 • • • _ 

vores à E<5cola Pnititac .de Comércio Academia de Comércio, acumpanhatl- 11a Exposição Americana de Monte .. · _Oi mun.cipiOs que_ .amda nao d!s• 
d_e S§.o Paul-o, hoje Escola rle Comér· do os produtos brasil~iros: e tal foi o vicléu de 1919. poem, doe ~elegado_ mihta~, abso~·verao, 
CIO Alvares. Penteado:. e leis ~uru.e- S~U traball:w naql!ele cerra~uen mun- Atualmente já não é lllais no Brlil· rosihclme •• tc, ma;s de m,I.l e qumhe_n ... 
quen~es. eqmpararam a Ae~_ad<!nna de dml que mercce.u ser escolhida, JUnta~ .!!H uma· utopia o en.!ino come~~Cia.J f~s .~essoas. Out)>os sen~ços tnmb~m 
Comercto do Rio de Jane1ro as F..s- mente com o nosso consul geral em especializado e metoll.izado. lCall-fU!l _agradeCidos se 1 ecelb_es~;en! a. 
colas de Comércio da Bahia e 1e Pe- em Gênova, para membro do Juri. Su- A idáta do ConseW:heiro ,....arlo- Leon- colabora.çao do_s nov~s promov1dos, se-
lotas, únicas em igualdade de ei:-cun.s- perior da Exposição. · _ elo de carvalho em 1901 '"'toi·n~ando a b!·e_t~o para hdarem com dEicu:nentos 
tâncias. Outr~s escolas de comérc~o A: Exposiç~o de Nova York foi Academia. de. Comércio 'oarte mte~ stg!llosos, setor onde falta pe!!lsoa~ .ha .. 
foram sendo Cl'mdas por todo o Brasil, envtado o Diretor da. Academia de gmRte da Universidade dÔ Rio rl.e Ja" bt1ztado que possa ser- r.._,pDns3blllza ... 
às q~~is o Congresso Federal f..ol Comércio como presidente d'.l- Deleg~- neiro, medrou em virtude d:'l dnrnons~ do p_elo ~ratamen~o de tais papéis. 
bi?~flClalldo:se. com decla!ações de ção Brasileira, devendo a:inda, na tr~.ção dê.stes dois decênios. A vcnnei- Afm11e1, tambem_. que a_ illVOCS:çâo 
Utlhda~e pubhc-a, subvertçoes vrça- mesma ocaslão nos F):;ta.dos Unidos ra comercial nos c:eus vari ldo. . de V. EX. a de que ficaria desorganiza-
mentárms e outros· favores. da ~m~rica dÓ Norte, ;-epresentar 0 e gráus, é hoje u~a verd;de ::>e\~i~r;:~~ do o ~s.rviço de Rád~o do ~rc~~· t~I--

Corn justo desvaneeirnento pode~se Brasil, como delegadç único do Go- , te por !:il !Hesma, reconhecida nos pai- vez na~ o~~1:resse VISto co~ Ja ex_1s .. 
di~_r que uma nova e frutuo.sa orien- vêrn.o . Federal, n? 5.o Con~:·ess~ ~n ses mais. cultos da Europa e d~ Amé- te~ ofi~i_ais. a testa ?~ estaçoes r;gt?­
taçao de cultura nos meios cotn€rciais ternacwnal das Camara.s de Comerfno, rica que incluiram em "'!las Ut1i.versi- nau; IDihta~es de racfio, e no proprm 
resulto~ da Cl'iação da Academia. .. de realizado na cidade de Boston, cargo ctaciJs a.s escolas de cor::.ércio e 0 seu gabinete de S. Ex.:u. pen_so qeu a~nda· 
ComérClo e da sua !ntemerata e per- que exe~ceu repr~enta.ndo t.ambé?J _a cuf!ú suveiior com 0 nom~ de .f':.t· estejam - e se nao estao, a~e. ~mda. 
severante manutenQe.o. IFede~·açao das Camaras de Com:l'c;o ~uldade de Ciências Econômicas. E' há. pouco·tempo estavan:- of1c1a1s.nCl> 

-- Br:'lsilciras.~ a .'\S.sociacã.o Come!'Clal e !fma idéia vencedora. · dosempenho ~essas fu~qoes. um_ ctel_es. 
Além dessa Lei n 0 1 3:xl de 190• a Junta dos Corretores de Mermdo- pelo menos, tmLha o poste de pnv1e1ro 

que estabeleceu 0 Padrão do ensJn~Ó rias e de Navios do Rio de Janeiro: o. SR. PRE!IDENTE: tenente que, por efeito das leis de er .... 
eo;:nercial no Brasi1, valorizando ofi- _ Em 1912, o COngras.so Federal cno~, . ~omp~nsa aos que J?fiSSar~ para a 
cio:'lmente a Academia de coméroio ,Pela Lei 2.544, .de_ 4 de janeiro (artl- Está fmda a leitura do exp-P.die:nte. m~trvtclade, nas cond~çOes ~x1gldas por 
do Rio de Janeiro do Decreto nú- go 89), a. COmlSSao Permanente de _Tem a palavra o nobre St!nadc"' lei, afastou~se do serviço atnro no pôsto 
mero 8.2<16, de 8 de' setembro de 1910, Expçsições, determinando Sl'!r o seu _Kerginal~o .Cavalt:anti, ~rimei.l"o ora- de major. . 

. transferindo a sua ·sede para 0 pró- Secrl!tário Geral o Diretor do Museu dor inscri-to, (Pausa) Permita-me o Senado resptar algu­
pHo nacional à Praça 15 de Novem- Comel',clal. Essa Comissão Permanen- Não está presente o Ul)bre Sen:.dor mas apreciações às informações enc.t-­
~bro, e do Decreto n." 9 264, JtJ 24 ! te efetuou ExposlQÕe& de Fruta-s ngs Kerglnaldo Cavalcanti. minha_çtas a esta Casa. Diz S. Ex.• 
'leeetnbro de 1911, a.Jegurando aos anos de 1914,.1915 e 1916, a Primeira Dou a palavra ao notriJ Senador o Sr. Ministro da ,Marinha que, na 
seus diplomadas a preterênol.a na no:· Expooição Naélonâl de Gado c IndüS~ Isrn..ar lie Paes, segundo orador inseri- realidade, aa info.r.wações sJereriam ser 
.meakão f]ara ·corretorea d: .unx·cado· trJa._Anexas, em 1917, ·e a Exposição to. (PQus!> " _ totalmente d1sperl!ãvei.s, VIsto como o ---L,_ • ' 
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projeto em causa, tratando do interfs~ · dt>smoralizadoras para a prôpda ··dos, 'se o projeto contemp.la.c;se '.a. Ma~ tomá -los capaz.çs do pêrfeito de~ 
re do !!.Xe!·cno e da Aeron.h.;.ticu, na a::.· ~ .. :.s~e que delas se beneficia." . I nnna, em foce :i0s 3 mil, que a 1-W." sem):< ~1~10 das funções que IJl€• são 

. :lui a ver c .... w 0 pessval da lv.r..null.l~a. 1 .Sr .. );-residente, incluir um .PrO,iCl·O :~nda promoveu ao tJ·anstenr tlara ~ alc~:.l~. 
Nu. mpótese de se1· a;ro·, aao, sanclon~•-1 U.e Ic1, que reC>.Jmpensa ~enr1çus o e ~ •• 1~1..n:w.ade?! Ora, E!·. Presidente, suponho qu~; 
iv 0u promuLgado, b. Ex."' o Nlüus-- (';"Uel'l~a. n~sse aspecto de le1 lcs~va a,·s .::eru1. Clarumente ~ma ~rtí..!tll~. se cs e.stabelecJmcntos de ensmo d~.s 
;r0 da Marinha n~.o pocfe1.a levar ato mter:.~se~ do Estad? e desmorahzadura ;J..z, et?-~retamo, O. .E.x.a. qu_e sen1.o I Corporações milltarcs tiverem, hcJe, 
3 .• gu.m a resolução de Sua L':xcel.§ncta da p::·opna clas.se, e. UJ?a. bravura QUe pro~nO'I{lOOS tenente~, S':JOohciais e sal·- como no passado, professô:·es realmen·­
l p 1·csiàente da RepUbllca, baseado talvez _ultrapr1ss~ os limltes tia com- gentos ~em ~ompetenc~a. . te c~pazes, cam ês~e currlculum, se 
Jes~>e uecret.u v1.sto não tratar êle (~~ preensao dAas .coisas. . . . Se nao ha. competencia, conheci- prepararão, talvez, contra-almirantrs, 
P"'"SO:ll da A~·mada '·Por carenc1a de especialistas hab1- ment~s e~sen~IaiS para o desempeiMO vice-almirantes e almirantes de esqua-
~.~, d ,.. , . . : Ex a • 1e ·it ~ iitados ... " de uma iunçao, e tanto. pode liJ.lrJ..S- dra. . 
, .LG. a\ .. l, tn\GC,t :::;, . , · ~" 11 

\ ~- E' o que está escrito, Sr. Presidente. trar-se aos sargentos, l-'-U'a depois E' justament"a netSe ponto que e!:li 
o.!Jdade ue, num .futuu. tah':'z PlUXl " .•. afastados· do serviço em con- promovê.J.os a Segundos Te11eutes de d d · f · - 'd 
n_~0 • as medtdas ccnsubst~ncmdas no t.-nquência dessas leis de favor '' l.lln Quadro de Oficiais Auxii;ar·es a ver a· e~ra a:ntasm: nu._o_ se ~u. ar 
f'·- t .., "3" '"In extensh·as ao ~ . ' ,. · · - . · • do que e ess::!nctal transmitir nao en-

IoJe 0
1 ,~· ~~ 1.·• n5: 1'"Aduz. . 1da sua consa:~rar lei ~e favor uma le1 oue C?~o nao podem ser promov:do.s ofi- .sinar a fÚndo aquilo que u~ militaf 

p·~ssoa ua .~. ... .~.arm "' an . 1·ecompensa servtços de guerra - e ciats matnculados, bem assistidos e- 1 -., • l' d · r . 
Lxcel-8ncm que jà existe na C«.mHl'a de guerra .atroz quase insuportável a bem ensinados nos respectivos cursos'). es...- ... cm lZad 0 vat pra I?a.r e q~~. ~e\ e 
o..Js Depu~ado.!l, de autoria ·do DE:pU· um ser human~, como foi ·-a passada . AsSL'll. se f~z no passado com Oi ofi~ s_~r, como 1~emos na gi.na das ue!ra.s, 
t2.do Ponciano dos Santos, projeto c1:m _ é fõrça de e~pressão que apunhala Clais promoytdos no teatro da guerra ~o~~~ut:~;n~eama~~~;s\I~=g~· ~ f~~·c·~~ 
~~~ ~~~~h~ad~~n:.~e:te d~~~~Íd:~~ed~~ ~or~1~~~~~0 es~J~ri~:lq~~r m~~~~le~~n~~ g~ra p;~:e~~~~· o;n;~~~dc0~1~~s;~ e ~s~~:1~ ~fnar, , ~g~r €m c:n~~equênci:. de ~~= 
cJrnpr€endei· que a aç~o de !:i:, Ex.:..lcte sadia p_oss~ de espíri.to.civico .. s.e f~z, modernamente, col~l.c.l> â~unus e;os: <::t> o· b _ 
deve ser, no moiuento, JUnto à caraara "Por carenc1a de especialistas habi- oesllgados da Escola Militar pelos ri;~a es .. ~sp~g7ra~a fi'rS~~gesse ~ ~a 
pam defender a· propcsü;il.o, .e.não- litad5>s .. afastados d~ serviço en~ con- ~~·acassados Movimentos Rev?lUClC!'lá- sem co~npetênc!~u ~~mo .. disz ~ ~~~~.~~1 ~~ ~mb:>ra sollclt.aao pelo Sen~>.oo-:- ar- sequencm dessas lelS de favor, que 110s de 1922 e 1924 e, postenorJr.('nfe, éão d S E 11 ·~. M .. t· d M 
gmr de inconvemente o i'ro;eW nume- ocasionaram a evasão em ma~:>a dP. o triunfante de 1930. Promovidos, fo- ·. 1 e · · .x:·~· 0 >..:.r·. ml~·~o ~ ~ a-
ro 3,, em aprec.tat.;âo neúa ca~a. mais de tl'ês mil suboficiais e sa.cgeu- !am .mandados de volta à Escol8., re- r:~ la, que se~lam Pl?~0\1 os e m::~-

-.. .· · d" s ..,.... a. tos para a reserva remunera1a • mclUidos nos lucrares que Ines com- t.ICulados nos respectnos cursos e em 
N:.J 1tem p11n1eHo IZ · """'· • • • • · "" C"'r! 0"'que-ncia d" ··damente " · ~-'O' Cml refer-Lncia ao oficio de VoSsa· ~r. f residente, quando ê para trans- peti~!ll e.: cçnn_o. oficiais, adquiri!·am a - --:-y '' .y' 1 .·, a"r~IS.A< - ~ 
., ,. . "'1-s d 2. d b··l ·1. !ferir a reserva remunerada homens habilitaçao basica da forma"ao do ensmados, a mmha expene_nc1a dP ve 

E}[o,;e•·..:nc.a n. <:l , e e a 11 u 1 . - . 1. . f' · 1 Y lho "Oldad"J me leva a afumar a ~ tt 0 soilcitantio pronunc.amento ac&r~ amda va Idos, cap~zes de ~ontmuar o.ICia . .-Ex o.~ . , • • ::-. _ 
.. m ' . . · i 11 .. 3<:> 7 de 195~ ! trabalhando em prol da naçao,. com- Do mesmo modo se pro-cedf:~l. se- · .. q~e t~lvez se obtenam, .em m al.o 
... ~ d,) P'IOJeto de Lt ·. • • . . , ! preende-se ac"'ita-se e .......... ,!l-se mas nhores .:;:enadores confo·-me ,a· , ... ~-ri relat.IvamCJ1te curto, elementos de a!ta 

. t,- n ara dos Deputados tenno a · . . ' ~ ,.... "'. · • - .... . • • • ' '-'•"' ' f' · · · 
Chl a 1 

• . • •• • ·1 quando e para os promovidOS conti- ao Senado, amda em 19 '8, en;::on~rei 

1 

e !Ctencw. · . 
h.l.ollU de esclarec~\. que; €lJl~O~~ 0 

P
10

_ nuarem na atividade, a disposição se ·eSSa situação no E.xército .ao \'er!- Mas o que é precJso- e a.c:.:s~!rel. 
. J•Y..l em s~a redat_,t:.O !,la~ c .... n.~lgn.e se transforma em lei de favor. em ore- ficar praça entre 15 e. 16 ·anos de a qualquer nivel de compr~en;;all -­

na~~ Exérc:to e. Aercn::_~ldca, e evld~n; I juízo dos i~t~r~es do Estado . .J idade com .d~s.tino à Escola Milit.ar. é; ao. s~ tratar da p~·eparaçao de UJ? 
te JUe s~na tmn.a~~ e .. tenslvo aos qu " ... suboficlals e sargentos para a Eram os ofiCiaiS sem curso, comissio- especialista,. transtmtlr-se. ?S conhecJ­
nJ M.annl1a pmtlc.param da batalha reserva:-::remunerada desfalcando grnn- nados pelo Marechal Floriano pe1xoto mentes báSICOS e essencuus, de ma.­

,..o J Atlânti~o. demente os quadr~s de esjeCiaiist:IS que lhe tinham. auxiliado a sufocar ~ neira a automatizá-los na futura fun-
E', exatamente, o que venh? de ev~~ /imprescindíveis ao serviços nH\'llis, es- Revolução Anti-republican!l- de 1892. ção que devem desempenhar, mesmo 

do o.~e.<u·, demons1ri.mdo que m~umbla · tamos envidando esforços para recon1- Eram inúmeros êsses oficiais nos sem racicc:nar por ·efeito de reflexc-, 
a :S. Ex.a agir junto ..l. outra Uasa dú por os quadros do Pessoal ;::u!)alterno quadros das armas. Ao tempO; não e não cong-estionando um curso, ta!\'ez 
c ... ngresso. da Armada." havia serviço organizado no Exérci.to muito curto, com doutrinas, com ma-

(-:ontinua 
0 

oficio: Pode ser que na Armada, ~uOMiciais e os quadros estavam superlotados térias e com disciplinas que, posslvei-
- afr'r·matJ·,,a, J• e sargentos sejam subalternos: mas no dêsses excedentes. · mente, só serão necessárias aos asses.-

CorrobOmndo tal é "t - Jt ...1 Fr' i s d "I · . ~ C" d . D ut· Uo.s 0 Ex rei o sao suba ernos, segun"'os te- Ise ao ena o, quando focalizado sore_s dos Ministros tnl itares. 
P~~s;-~:: na 

0 
amara os ep a Ht nente.s .e primeiros tenentes. o assunto, que, gradativamente, êsses O n.0 7 acresce ainda: . 

E-!'u,Telo n. 4.504, de ,1954, d~ ~utor "f:sse trabalho, no qual já S>:> con- excedentes foram sendo reab.sorvidos "Todos os demais subalternos 
:lo .s:-. Deputado Pon~.~.~no c/ .. S~nt~s, sumiu m~íto tempo e muito d!n'1eiro, ou normalmente transferidos para a seriam lesados em seus legitimas 
':1,1.\e exte:nde G!s brmeflctos da Let n~-~ seria anulado· pela fantasia de ~lha inatividade que, então, se denominava direitos, uma vez. que o referido 
mero 1_.~82, de 24 de,d~zemb:t:o d.c 1:1?:!~ lei qu~ não encontra)l!-stific~t.iva.·• simplesmente "reforma". quadro ficaria com grande RCessa·· 
aos milltares da ,\1a11?ha. CüffiJ?lC I Entao S. Ex.a o Mimstro d.a Mal'l- Com:;<reenda bem o Senado que em tódas as especialidades, ·frus~ 
emie-se qu~ a _aprO\'açao do Pl'OJet~ nha ... assumiu a r~sponsabilidade de tanto f~ preparar um sargento, que- trando a possibilidade de ãcesso ao· 
n. c 337-_?3 1mpllcar~a fol'çosamente _0_" 

1
.tulg~r que uma le1, _que recompe_nsa não ha;~ frequentU;do o curso. da Es.- ofici_alato dos sub-oficiais, e sar- · 

aprovaçao •. do ProJeto n." 4 .50j. de s~t:'>'Içt?~ de guerra, nao encontra. JUS- cola . M1htar - hoJe, Academia Mili- gentos. por muito o:: anos, a~.1ando .. 
1954, da Camara dos Deputados.. 1flcat1va~ . . .. U:r das,.~gulhas Negras - para fa- nando~os· ou sufocando-lhes todos 

sr Presidente, tal ocorrerá se Sua Se assim se procedeu com tt'l_m;os ze-lo oflcml de condições especiais, 0 estímulo éortando~lhes a carreiw 
Excejência, no desernpenh9 das .ft!n· sa.r_ge~tos e . .subo!iciais da Marinha Ci/!llO prepará-lo da !llaneira; J?Or qUe ra." 
;ões inerentes ao Largo, de1xar de m- ampata.dos e111 lei .de favor~s que. c.s o tem feito o ExérCito, várias vêzes, Então, Srs. Senadores, nesta pre-vi-. 
zervir junto a câmara dos Deputa~~s, promovia, transfermdo-os à inatryi~ a ... fi~ de .bem desempenhar suas fun.. são se deix\1 de premfar sargentos e . 
a. fim de CP.te1 a marcha do prOJe.o dade, houve, na o apenas essa Clr- çoes, máxtme quando especializadas e sub-oficiais. qu~ durante todo. tempo 
i:!Ue, no seu entender, ~carretará in- cunstância. p:ir~ a qual 'se deve aten- QUe delas· o futuro oficial vai ocupar- em que 0 Brasil esteve como co.-par-·, 
cunvenient.es. aos interesses da M'.\- tar, mas outra: numerosoo ~;JWt~Hen- se permanente e integralmente en- ticipe no grande· segundo conflito in­
rinha. · tes e sargentos especialistas o>J n es- quanto estiver na ativa, ternacional, para cogitar de beneficiar 

c:.onvém salientar, ~nttetamo, qu+! a p.;cializarem-se e-m vários setores, f=Ow Se para os oficiais de csrreirn cn!r..o modernos ou iuturos·sargentos ou sub-
pri..lpoSição '-:m. api·êço visa a recom bretudo. em ~letrónica .. ~Oram cnv~a.rtos os ''picolets'' que constituem o' Qua.. tenentes, que, talvez, não . tenham 
pensar ornsileiros qu~ atende:-am ao a? e1'ltlangeiro, adqumram. habilitn- <:i!o Paralel? .A- quando é prom0 .. 0 ortunidade de demonstrar a .::a·a· 
chamamento da Pátna. defenderam- çoes e, regressando ao Brastl, enco~- v1do um OflCUll que não tomou parte 1 cpd"d" d"- sac,.if'"'o que aquêles ·~s· 
na. e presta.:am os mais 2.esinala.~1os traram oferecimento de colocações que nos· movimentos revolucionários · si .. 't • Ü~ ... · .BI il ii.t s 
ler~·iços tie guen-a, inclusive pereceu-· lhes davam salários três e· quatro· vê- multãneamente promove-se um' co- ~n; .. ara.ll! ao , .ras • em mame_. 0 

a.o, em ma;)Sa, üa exploseo E. naWrági.J zes ·superiores aos vencimentos fJile a· lateral que dêles tenha pnrticinado _ dih~eis, · se~ao. cnticos, da sua P(l.t ... Ia? 
lo cruzador "Bahia". Marinha lhes poderia pagar, • se assim se procede com oficíaís Que Diz,? n .. 8· . . · . 

.Náo compreendo com'l al5ném, qtle 'Na prev1são de .que isso pudesse se destinam aos mais altos postos da . A Lei ~a Inatividade dos M1· 
lenl)a formaçãc militar, e :.:ansequente· ocorrer, teria sido aconselháNl a sua hierarquia, p:or que não fazer 0 mes-·' li~ares pjrmbe o a~er~ àquelE>s odt:-e 
mente senso cívico e ptrlótico, possa Excelência, o Sr. Ministro da Marinha mo com os que ·vão perCorrer aDe· nao ha am c.omp e a o as con :-
a.rguir'- como se yerifi~ nos tóplCilS ter evitado mandar ao estrftngeiro; nas, Um OU· dois ·postos de uma füri:- ç~es de habllt.taçã? para O ':XeTCI-. 
, seguir do aludido oficio, de fantasia para se habilitarem, sargentos e sub~ ção especial? c~o do· pôsto Imediatamente s~pe-
'· um projeto submetido à apre;iação oficil~is que estivessem em e<>ndições Vê o Senado a não razão do hivo- rwr, mesmo ao .. serem transfu1dcs 
do Senado e aprovado J?ela Ca~ara de, _mvocan~o as leis de favores - cado ~~<! Br. MJnistrf') da Marinha. para a reserva . 
dos Deputados, que cogita •. precisa- com~ S. Ex. diz- ao l'e~ressar~m ao Exlstirao,~talve?.,. -Srs. Senadores.· Sr. Presidente, como admitir que os 
11?-ent~,' de fortalecer a conhanç.a dos Brasil, a.fastar~m·se .legftnna e. ~egal- outr~s razoes, mas que não· podem projetos em causa disponham em con­
:Id~daos que lutaram pela Pátria em me~te do serviço atryo da Marmba. subsistir a essa. ·. trário? Seria um contra-senso que. 'lâo 
pcrtgo, recompensando-os, sem, n? en- ?,iz o n. ~ 5, do ProJet_o: c: , . Ora, de conformidade com a Lef n'Ú- eficonti:,aria explicação possível senão 
tanto .. lhes dlSpensa_r a; colaboraçao ao O proj~to ora apreciado, .e a,)ro... mero 1.-531-A, de 1951, 0 ingresso nesse em tnterêsses ·pessoais. 
Exército e à Aeronautlca. . . v~o. implicaria na nromoção a9 oft- qu~dro é feito mediante concursos o argumehto de s. Ex. o. 0 Sr. Mi· 

OR altos· poderes da Repubhc~. re~ Clalato na ativa de elevado. numero cuJos programas faço anexar ao pre~ nistro 'da Marinha seria Pérfeitimlen-
eonhecendo-lhes os serviços, dehoera- de ~arg~l'_ltos, .sem competênCia e sem sente. te válido se se tr tasse não de uma 
ram premiá-los, ao se transferirem os reqUisitos normais... a c: 

r.
ara' a inativid3de, com vantage!U! au· Não sei se a palavra "normais" está "Além dessa seleção, os of!c!ais exc~ão,, ~orno seja a de sarge~f.{l~ e 
eridas de acôrdo com 0 tempo de a ti- bem empregada. recem-nomeados são submetidos a sub _oficiaiS que prest~ram _ releoant:s 

vidade e colaboração prestada em " ... para 0 . ingreSso no quadro de um curso . de adaptação em qu~ serviços de guerra, e sim, de; normall-
ternpo de guerra. oficiaiS· auxiliares." lhe são mm!strados, enJre outros dade. _ 

Seria, realmente, incongruência ne.. ·Segundo estimativa. feita, ~{!7 sub- e~sinaf!.1entos, o de lldera-n~'3 e Dest?- forma, não o. tem_ gr_and.P. pê~l) 
ga1·-.se ta:t retribuição a oficials e pra- oficiais e sargentos seriam automàtica- · cond_uçao de ho~ens, ~ações de a. argmção de.~- ·Ex. ·. !'- Le1. de_:_fnat;J-
ç.a.s em identidade de condições, que mente promov1dds- a· segundo tenente· Df!eito Cof!stituCJonal. ... , . VIdade dos Militares t:s1sm d1spo~. Se, 
continuarão colaborando nas fõrças e incluídos no. quadro de oficiais. au~ Direito <klnstitu~i~nal, !3r. Prt;!Sidef!-- co~si~erax:do a -exceçao, outra lei eE-
&tivas do Exército e da Aeronáuttca. ·xiliares da Marinha, ,cujo efetivo total t·e, para um ho!!lem que vai. esp~'<'iah~ .Pecifica v1er a esta.belecer que os sar-

DeClara S. Ex n o Sr. Ministro da é de 178 oficiais; 3 capitães de c~r- zar-se, v.am~ dizer, em rá<cl~o~telegra- gent?s .e sub-ofici~IS poderão ser pr<?w 
Mnrinha no item.2 do of-icio: veta, 25. Capitães..;.Tenentes, 50· Pri- !ia? mo~dos, será ·aphcável: E, nesta hl• 

"~eRsas condições, passo a informa,r meiros Tenentes e )00 Segundos Te~ . ! · "... Direito · Adnlinistratlvo r P:ótese, ·apenas, o Sr: Mmistro da Ma· 
I '.·: Ex. 11 sôbre o assunto, lembra,ndo nentes; efetivo· qUe fá se encontra . Di.reito Interna.cional" r.nha em Vê~ de subme-tê-los a con-
IQUP r, Minist~!fo da ~a1:inha. se- te.in. Q~RS.IL t_otaJm~nte __ preenchido." , · Vejam bem, o.s nobres cole.gas: _ curso de seleção. ínan~á~!os-i.a matri-. 
ll1?"' 1!e"tado S!!itemà:\ticarnente ~on:- A Sr. Presi~ente, Srs. _Sepadores, que ... Op;~·amzação e..~~mimstra~ao cul~r nos respectivos curMs, dar-Jhes· 
~ra t•\rlP..s as leiS de_ favor que cons1-. representam -êsses---207·· sutx"lficia1a .e Nava!, Geografia 1\·fthtar, Nof'oes ia mst.rutorE'S e professôres dev"bdns, 
dera ·lesiYaS.· ao EStado €f. muitas -yêzes; sargentos. aue- uoderiam ser ol·c.ino'.·i:.. ·- · · de Econmri-i.a.:.. P.ulitl.ca·, de- modo- a··-Hsêalizaria i os oompúil'ia a- ·cw:npri~ 

• 
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'seus deveres de. estudantes,~ recom: va com Ullla simplicidade, uma.:$lnge.. Sr. President~. o que Convém âo,.o oficial, que normaJmente trilhou·a 
pensando seus bravos maJ.·inheil"os, ~tza. que muitas vezes nos trazia gl'an- B.rasil C<?mo naçao n .... ~a~· e a. rtol.!e•~"' tua·eü·a; uv A, panuew, a. ~ham-se CJ­

chegaria ao mesmo resultado de pre- eles eu1baraços, por J.lOS levar a con~ d.e Churc1111l, vdna no cvuc~ltv v.: .. v daóãos cúm o mesmo nun.ef..;: d.lúS 
-p.:~rar especialistas à altum das neces- Vicçáo que o a..sSunto era. perfeitamet!Ce srleiro, porqat: a onemaça.o u.a a~.s- f.(J, dois 60 e assim por mante. cvm­
. sid3des realmente delicadas da Arma- .~.acu, quando só a· era· na orilhante tcncia a lll.Lanc,a e a Ju.ventuac tem põe-se o a ue of.c.ia~s desllgaaos t:u.11o 
.da. c segura exposição que êle !azia. :Por- semp1·e preva1ec.uo nos estaoc.Le~~üu:r •. alunos ,-:m cJnsequênc.a das mteJ~ ,-

Diz o n.0 9: ~üeo, J_t:jJ0..:)1 t ....... ~s u,Jngados a dc,_,u- tos l...: u1.:>m...1, ;;;..,,.)~c.. ...... J uv ~.~c.·.,;.,". n:1s tracassadas de 292:! e 1924 e 4.ue::, 
"0 pesooal da Marinha Q.ue to-\ lhar nos compt:ndios o assunto aas LJcm-se as c~ ... nça 1gua.s vpuni.lLhua- com a vitó:.a da Revo!uç_.., ~.:: ___ ., 

mou parte em operações de. guerra ,;.tluas, que ele naV1a brilhante e 1Uml- des inicials e aepv..s, a~u.·e~:. ua m,nlf fnralll pi·onw.ici~s aos p:;st:Js que 1:!t:.:> 
já foi suficientemente beneficiado,! aarmente nos transmitw.o em cmqu.en~ Lração tiO ensino e da prepara.;ão, se- c::.mpetmm, como se os nwvunentos 
não .sendo admissível desfalca-lu ta: mmutos de lrçav. E isto reclnnw.vJ. JatJL e1as serecJ.onao:as p~la aqu.-.:J.aa.t: e, anteriores náo tivessem sido domma­
aínda mais com o desvio". deespe- ... t.;S wns estudanw,:; 1:;emanas de apli- sooretuclo pela nonesta aphcaç<to n .... elos, sendo reincluidos e matrlculadcs 
cialistas, através de uma promo- cação e estudo a~é altas horas aa- sua auto-prep<uação. na EEcola Milit<lr para completar ma 
çâo indiscriminada ... " 1nadrugada." ._,..J e puS.Sl>'el Y.u.c uma nação nova· !OI·mação. 

St. Presidente, o prajeto não sere- .tir. ·Presidente, não foi José Eulália CüHhJ o .rll'as.r aetxe au CJ.e;,aillJUl'u, Por que adot::tr tal atitude uuanto 
fere à Marinha, mas se asism .fõsse, uma exceção. 'frompowsky, que não o mais impre.ssionaute e cr.m.HtJS;J. a revOiucwnu.-.os de ontem e nua ,.;e­
·as promoções não seriam indiscrimi- el·a um .~osé Eulália, foi, entretantc1 est.e c_ce_jn.J lnumenwel de fut/1.. . ...-.; 1.1- guir o mesmo processo em relw;ão a 
nadafi, porque especifica claramente uru aos mawres conhecedores da cien· len(.os e \alm·es que, as vez~:;-.,, u. ... v.uo brasileiros que prestaram• re.:evantf's 
quem deve ser promovido. Cltt matemática do Bras11, wn<t u.,s à preca1·iedade da vida cia pru.;Jna :ra- serviços de guerra, como é do c:Jnhe~ 

· ,; . . . em que se daria ascesso ntals eminentes professOres dessa v.is- miJ.a, morrem premacuramt:m,e. cimento da Nação? 
automático a elementos que, pelos clpi!n,t e um dos melnores aucores uo (.;OulO .sabe o ~enaao, amem uoje, no O Sr. Olavo Oliveira - Muitos cte.-,. -.-
processõs 11órmais"... , Cv ••• 1,yüu.,0 de ·Matemâtica Superior I Rio ae Janeiro-, o ll1Vd méetlo ue J.Ua-~ ses oficiais já ating1ram o g::!n<'l'a .. 

Mas não se trata de processos nor- .;nu·.: nos e, ta•vez, na Pibliogralia un1- ú:! do bra.sllelro atmge apena~ a -'12 lato. . 
mais, !lma vez que se cogita. de uma versal, porque as1sm o considerou o hllOS, Pofs bem, com todo eses cJm· O SR. ONOFRE G-OMJ~S - E: 
exccssao. JUlgainento em cJ~:tcurso cta Acao.c!'íll._.. ,t-~uw;alte nega~ho, !H:I'ífl ou ~V,o uas verdade. . 

•· ... jamais atingiriam 0 oficia; ae bupz.g ou ue i'Teyoerg. Tr•Jm- cnanças a: quem o Brasll tem ts~eu- Estaf, Sr. Presrden_te, as razoe:; JY~r 
lado. Por ou.tro lado, não haveria J powsky, que como v. Ex. a percebe peJo diou <t mao, ~as l''Ol'ças MlJll.aJ"es uu QUe, apesar da S1t.urwa9 ang'Ustwsa_ l n 
onde· empregar tão elevado nú·; nome, era de ü.e~...:d1ctencm po!O!ltza na~ t:~üeJ1·as llberm.s ~ c.Vl~, t..;l!l cJn- que me encont1:o, nao pude d€1Xftr 
mero de oficiais auxiliares." e consanguinidauc oú·asileira, escrcv~u lll'mauo que o pouco que a nação com de ocupar a tribuna, para cum:~·-_t 

oora.s notâvei.s: a· Ueofuetria Algebn- eJa.s de.spendeu o recupeNU reproc.'ü- com o d:-o~e; a.e arert~r u Senado na 
ca o CálcUlo Dlferencial e Inte"raJ l.' .. uneme, país as l!Vruu da 1gTwran- grave dec1s:...o que vrn tomar C:Jlll a. 
qÚe talvez como o oras àidátlC~:3. ~ c,u, que, as vezes, Induz a mJsE!nH, e votaçãu n-o Projeto n.O 337, de 1953. 

O SR. PRE8li!ENTE: 

fFazendo soar os tímpanos) t:nl~ora es~ritas l1á cêrca de 40 .. no.s as e.Levou a um nivu oe cu.turu tJ.UC Peço aos nobres colegy.s rewvarem u 
Pondero ao ~obre orador fa_Jtar.em nào '"enc.Jn'tnu11, amaa iwje, com;Jetl: d1gnwca a pesosa humana. . tempo"' ~ue., J~es tom~I, re.lembr~ndo 
apenfl.S trés mmutcs para o termmo uor na bitlwgrafia ue qualquer naçau. D1z; o i:Jr. Mm1stro aa •~:..annha: que. s-. esL PlOJeto nao fô1 apro.a~to 
da hora do expediente. Trompowsky, esse alto valor que tragv ''O ~esooal ua .. Marullp .. ~ue t;u~ou e sa!l_cw?ad?, o de n.o. 263, de ~9::3, 

O SR. OLAVO OLIVEIRA: 

<Pela ordem) Sr. Presidente, 
peço .a V. Ex.a que consulte a C;u;a 
sôbre se consente na prorrogação re· 
~imental da hora do ~xpediente. 

O SR. PRESIDENTE: 

O Senado a caDa ·de ouvir o r('que~ 
dmento do nobre Senador Olavo· Oii ... 
veira. 

t 11.0 c .... n1Jecjment.o. uo Senado, não era parte ..::Ht úpersçoes de,gue.Lla, _,a. ,o.L que J!l _ttam1ta na. C~sa. com p:uec~T 
um José Eulália, p.Jrque se limnuu t~u .suí,c•em..: •. h::nte o~neHc.;_.(!o, n ... o ~eD- favor~•el da Comissa~ de Seguran"a 
campu aa matemãtica a ostra ta, em· d? ~dmu;sn'el d2~í~1ca:r a1uda maLS c e r.tualm~nte, I) d~ Fm~n.G~~·. prm:!:'­
uora t-enha Sldo 111 de alta profi~lêncla etetrvo. d._e e.specml.i<,.t~s atr·aHs , de de~d::., alem cw ma,ls, cte Im~Ja,tJva go­
JOSé l!:ulálio êsse aproíundou-se do- uma: plOulOÇJ.u lndlSClimmaaa,.. . . V~Illamcntal, podei á. ser aplO\ado nos 
.umou e de·~ou tratados não so ',00 ,.~:- Ja mosm.:1 que nao t: lnú1Scrnm· ~ermc:'s em que estE~- l,ta.sado, com a 
as matern-c\ticas abstr~tas, ue-~~-e- o.~. na.~~· . n~~nymâ~·el consequencia _do furto do 
Aritmétic<~. ate ao CálcuLo uas a- .... em que .se dana acesso automa- c:luelt.o a promoçao relat1vamente . a 
·u<:.:;; Cvh•·-re;::ndendo consequent~L~~-;n- tico a. element,gs ql:le• pelwS pl·wc~;;::.vs sargentos e subtenen~e~ do ExérCito 
te Aritl11étlca Algebr Element' r Al· normaLS, ama1s Ja~wgumm o. o.ilc;.a- r~1e_ presen~.emente sat1siazem as cou-

' , <..:u .·' , a'+.- a·~ 1ato, por outro lado, U<;t-o hav..:na onoe O.!Çoes Ie~a1s para o acesso. 

·os ·se'nhores Senadores que o apro~ 
rpm, -queiram. perm:mecer .sentados. 

s,e_.o.ra '"" P~uor,. ueome~:~a Algeo~L~..t, 1 em'Jter;ar táo e1evadl) llÚfllero de ofi- Acresce que o rêferido Projeto m~­
~al~ulo ul.fere~~clai e mt~g~·al. e mall): c.m~ ~.uxi,Jíares:'. . . - . ~eto 2GR, d<)_ 1952, e.st8bêlece condi­
J:le~amca s:R_a ... onai e .Meca~lC:a APll :rvwstraao e JUStiflcado que nao ha ço-::t; ,a Q\i.e nao podem satisfazer no­
c~uu, CJ_,~ a~ ~uras de roel, Dmxou razão pa.t·a a discr.imHmçao arguida, I venta e nove pot cento, a quase tot~- 4 
a1?aa a_ BalLSt~ca, que ~ uma oora,..vn- também não. assiste a &. Ex; .. l'azá.o !idade. do1; sargentos e tmbtenente:> do <fausa) •. . -

Está aproVado., 
·continua c.om a. palavra 

Senaüor Onofre Gomes. 

1na, ~ H.lC1raU1lca, out10 livro que se quando diz que "através de pl"omoção Exército hoej capacitados para pro­
o nobre .nede t::Jm o~ melhores ate hoJe ocs- indiscriminada. Ee daria acesso auto· mo~ão ao QA. 

I cntos. Res1st~ncia dos Materuus, Teo- mátlco a elementos que, pelos proc-:s- Será - repit.o - de nlta. gravidade 
•a l..t<'t .u':'mogeuetd~de e da Elastlcl.. sos normaL<>, jamau-; atingiriam o ofi· a re-,olução que- o Sena.d~ vai tomar; 

O SR. ONOFRE 'GOMES: I daoe, um dos assun~.Qs mals delicados cialato". . por isso, ~p:!lando para tód::~s r~s mi-
. . e W~lCeJs ae aoo1dar iJ, soiJretuao, de Sr. Presíaente, acabo de trazer ao nhas reservRs de energiA, aqui vim. 

Sr. Pres1de.nte, . ag.radeço ao noh:e .:.e penetrar· conhecimento do Senado casos que .::;~ para cumprir com .~erPnidade, embora 
Senado~ Olavo OhveJJ"a e_ ao plen:Íl'l 1' Todos. êses grande mestre-s, t.ortoo poci'em ampliar a dezenas de milhares, com certo entusiasmo, o meu de,·er 
a g~ntrleza da ~prorro_gaçao. .~ss~o grana~~ valol'eS, ·~ue na ~dr.u~ mesmo porqu_e. BJtas indi;:jdualidadel) a''~ ~sclarecer aü~da um r~. vf'z ést~ ple-

.'Peço a_ a tença o do Senado para a .Idade ati.ngnari_l .quase u. cel~br1dade, da cultura mrhtar e da cultY.ra geral, narto. AMuito bem. Muito· bem. O 
informaçao ,que presto. · nada t.::_r.aul .s1 ~<;l se o exerc1LO da até ai não terim chegado se, entáo, se oradcr é cumprimentado). 

-S. Ex.o. o Sr. Ministro da Marinha epoca nao permitisse que. a potenc_Hl· houvesse rac10cinado com as premis~ Durante o discurso o Sr. Onotre 
julga que um sargento ou sobdlc\.::1.1. 1 .u.aade ex.sLt'nt~ nas cnan·~as, atm-I sas e métodos dé S. Ex. a o Sr. Mi-. Gomes, o Sr. Marcondes Filho, 
promovido como recompensa_ de -relc· g1s~e a_ ascençao cult.ur~l a~r~ye~ -da nistl'o da Marinll«. deixa.. a. cadeira. dct presldéncin, 
\'an.tes _serviços. d~ gu~rr~ •. na o· se po- aphcaçao .hone,s_t.~ da mtehgenci~ t!, , Mostrei o grande valor de Jose l!:u~ que é ocupada pelo" Sr. Alfredo 
dera.tornar- digno do of1cwlato, mes- tamoem, ao e_s~o.ço nos estl.}d_os. Co;.:;~~. tal.to que, falecendo como General do N~:~_,.·s, rcq,ssumindn-rt, depois. 
mo para. o exercici,o de urila fur,çãr a ve;.·aaaelra hçau da trad1çao brasi- Exército e tendo sido professor na O SR. PftFQ.T'flfNTE: 
especializada, em que pode ser prepa- letra· . . _ Escola Mili.tar, onde, realmente, .se Sôbre a mesa um requerimcnt<J que 
rado com ·maior desvê!o, se a Marlnh(l Como dlz a_ Constitmçao, Srs . .be· estudal-'a, e que chegou a reger, .su· rai ser lido, 
assim o quiser. Entretanto. nilo f.e nadore.s, se nao n1e engano, no seu c~sslvamente, e às vêzes cumulativa- E' lido 0 secruinte 
pode ter esquecido de que existem. no J art. 1.0

, tod.o Q poder pruvem do J,J::JVU mente, quase tóó.'as as cadeiras do ,o · 

quadro da armada, professOres· cate- 1 e não pod1a s~r de outra rn.meira curso, tinha sido, Sr. Senadores, con- R t 0 160 d 1 drátícos da Escola Naval, comiJ o CJ.- numa democracia. ·.Nós, no Exército, forme frisei alivia, menino desvnlido, equermen ° n. ' e 9E4 
pitão.João. Pardo Maia, que ingressou com a ~xperiência ~a. vida que p·;:.ssui- ass~stido·na velha _Escol~ de Al"tífic~s 
na- Marinha como simples aprenct:z de mos, nao temos duv1da d·c qut: ~ no da ~rtaleza de Sao Joao. Com ta1s 
marinheiro. POl'O e nas crianças, tamuém q .. ~ :>e exemplos não é possível aceitar as ar-

o e·xemnl',· que·. tocnl.'zo na Ma".I."!.ha ~nc.:mtra~n tôdas as potenciallctades guiçó':'.s de S. Ex.a _o Sr. Ministro da 
"' •· que hão de desabrochar, através de Marinha n,o item 10, a saber: 

Potqhe e~iou · an~lis3.ndo as inf•1~~w- t r· · · · 
• , l~ _e IgenClaS v1vas e aguaas, em repo- "O Projeto de Lei n. 337, de 1953. 

ç6es de ·s.' Ex."' 0 Sr. Mirtístro da sltonas ae cultura que podem, real- nãO atende aos.interê.sses da Marinha, 
Marinha, ê c::~rriqueiro e Vul%JJ:r no 1 ..1 
ExércitO. Durante·cêrca de 14 ariJS de meme, e ev~r e recomen\)ar o :wmt... sendo nltamente prejudicial, por isso 
estudos, nos cursos militare~, th·eo tal- ae wna na;ao. que agrava a crise de especialistas em 
"ez mais de 120 ptofessôres, alguns a Até muitos an~s após a proc~ams- que no-s _deb~te~nos, cri~ Um v.~cuo n~s 
quem tanto devo, pelos e8clareclmen. ção da República não houve um gene· gra_duaçoes nuus elev~HJ.'as e \1 r~!letJr 
t '". que me der,nm e que ... ;;o r·"SS8 ral. de renome pela sua b"avura c.su seoamente no probl~ma da seleç_ao. do 

,.., u»- ~'"" • • .~ pessoal para o.<: navws n. ~er~m mcoJ" 4 

nunea esquecer-lhes a memória-. p~la sua cuitu.ra, quenao t1vesse J-<!O· porados à Armada. no corrente ano••. 
Pois bem. Senhores Senadorf's: as VI~ do das ftle_Ir.as onae havm_ senta ao Como vê· 0 Senndo, 0 -Sr, Ministro 

grânde$ · fig'uras. de professôre-1" ao P.laça ,como •. sm.ple.s soldado ta~o. da 1\~ad.nha p.cha fllle .nãq pàde re-
Ex~rcito até que eu verific::tssc ::~raça, O S • No..,aes. Filho - Há 0 E:S.3m-. · crutar flementos entre subtenentcs e 
só tinharri essa procedência, ·e un' Cl·lS plo do gen~ral Mena Barreto. sargentos, que 0 projeto transformado 
maiores luminares proyinha da lt..<:1'l% o SR. ONÜFRE GOMES _ v. E.~." em lei recOmperis::sria com prorilorõf'.:::, 
a:e. Aprendlzes. ·Artlflces da Fo!"~c?Pz:• a quem. agradeço 0 aparte, evoc.t,. inâ se por -ncasó se referis.s_e à ·Marinha 

• de São João, onde fora incluldv 'por contestàvelmente
1 

respeitáveJ figura de para fo.t:_m!tr as _corpornroe.c:, mas pode 
ser criança trunsvtada e d~S\'fllidR. ' pernambucano -ç de soldado brasileiro, llr oolhé·los noutra.s fontes. 

Pois _bem, Sr. Presídent~. êstf' ::tltn ·. • Mostrei à sociedade a.os nobres co~ 
val?r potencial de criança desdol1:-cu • O Sr. Novaes. Filhl! -- F'oi. ta.tn\:lém legas com_ o ~é prooedl"tl no Exército 
,e, desenvolveu-se altamente mlm memOro da Academ1a Bras1le1ra de I após a guerra do Paraguai,· a ·revolu­
trai]:àe profesor e sobretudo no 2:rar (lei Letras. . ção restauradora de 1893 e ·o movi­
lutar que foi o General Jose Eulália. O SR. ONOFRE GOMES - Agra- menta vítorioso de 1930, que é de on.:. 
rrH•n professor de quatro ou cn1c.1 d1.o:- deço o aparte complementar de V tem. Houve quadros com excesso, 
~iohnas de ene-enhflrla dRc;; mqis ~"hlrn"' Ex. a. que con!Jrma, exatan1ente, :m· r"ri:mrib-!le mesmo os mlr!'ileJt)S: eomo 
fe dominsr·e cujas cátedm.s prote!;s~· nh~s 4fmnaçoes: • - _ .. . _ - o e: A. No auadro O, ·o ordinái'io, está 

Nos têt·mos do art. 126, letra C, 
do Regimento Inter·no, .requeiro a " 
designação de .uma Comissão de três 
Srs. Senadores para, atendendo no 
com"ite do Governador do Estado de 
Hln?.s Gerais lido no Expediente des­
ta sess:1o1 representar o Sena.do nas 
so!enhh1drs que se realizarão n-manhã 
em Ouro Preto, em t.omenagem :\ 
memórh. do Proto·Martir da Inde-
pendência :Nncionai. . 

Sala das sesstv.;s, 2U de abr!l de 
1954. - .APolonio Salles, 

O SR. PrlESIDENTE: 

o requerimento que acaba de E:er 
lido depende de apoiamento (Pausu) • , 
,.. Os.Srs. que. o apoiall_l (lueiram per ... 
manecer sentados (J?aus~t) • 

Está aprovado. 
E'l_n disc:ussã~ rPausa). 
Nao havendo quem peça a pa!ana 

encerrarei a .discussão (Pausar. ' · 
·Encerrada. 
·Em votação. 
Os Srs. Senadores que o anrovnm 

queiraJnrPel"l1ianecer áentz.dos (Pa.usa). 
Está :aproval~O~ 

/ 



.ne o.êól"dL ~ co~1. a detiberaçãll do 'iria. Re:;tringirno-~os a -e~)or o ássun-1 c~s~!t'ia. e su'i)érflua _aquela. emenda. t outra a de navegação, e · assim por 
Se~~ do, -~- tVle~~, o,e~g-~a, parao:! de,se~~- t_o, a. re/~t~r o proJeto asstnala.ndo, pari d_e vez que a Jegislaçá() atual j6, ni\o jdiante. Havendo· uma mUdança dessa. 
pc •... J l;.,~se .. t"t:u';'"-o, o.:; .... _cr~1Wl~s ,t.m l~a_"• a s~mclhança ~o mesm?, permite, de fonna alguma, possa qual- natu::ez~ r..:tda impedirá que, na parte 
senadores. "'Apo!onro_ Sales, 1\lestor/ com le1s. ante~wres . p~rtm~ntes j.l..à quer pessoa. de naçionalidade estran·)eoncernente ao aço. ações ·sejam ce4 
Massena e P .... ncles Pmto. Companh;a Stderur~Ica Nac10nal e, geira ser acionista da Companhia Si~ dida.s a qualquer pessoa ou emp êsa 

· " · outro que a Camara dos Depu · 1Í · N · 1 I r • Comparecem mâis os Senhores! t-"d l: • d r . · - ael rg1ca ac1on_a, que, co;no é sabi~,ncaional ou não, pôsto 'que a explo... 
Sen.<tdores: t.~ os ac

1
Iou e ~-lmlliar do te~to en- dq, explora as nunerações que lhe ror~ rnr.ão j.ndustrial do minério de ferro 

_ _ _ \I~ do pe o E~ecu _Ivo a expressao con- necem diversas matérias primas para. · t f - -
· Vttormo FTeire. - Olavo ·oliveira.! tlúa uo paugrar_o 2.u do artigo 1."' a Usina de Volta Redontfa. ~ - sna . rans ormaç~ em a~o - nao 

- Ker9.~naldo CaValcimli.- Georgi- e nrtigo_ 4.a relatrva a Obl·igato.riedadel A hipótese está prevista" no ãrtigojcanst~ul monopóllo estatal, ~como 
tto Ave il1._ ~ Ferreira de Souza. -. d~ c~ao de. a~oes da Companhia a G.(l do Código de Minas. lac~nLce, por exemplo, em _relaJao ao 
RlliJ c~rrnr~. ~ N'lüaes Filho. -l ?!dadaos ~-:-asilerros -~ empresas. brasi- Não serâ.- demais acentuar aqui que, p_e~róleo. ~as, essa. t?odificaçao não 
Jsm~·r r" G'J?s, _.;. Durual Cruz. - J ieu·a~ .. Drss:!~os ~luts, ter sido estai com todo rigor, tem sido observada Vlrá por celto e, _se Vter,l decidir·se-â, 
Laí''~:-1~1·'1 .. 4lves.· -· P'n'() Al"'-o. -\ ~ .umca t.noo.lflc.açao ~fetuada no pro- a D-toibiçé.o estabelecida ·na lei. \na h o r a owrtu~a. nat~almente 
Otl:-:J~:. .~!'iL~er. - FrC'nCisco Galloti.! Jhu ongwal. v:~do ao Executivo. I Para ilustrar essa. assertiva, pode, con:o n;elhor _apromer aN mterêsses 

D-J:<a~ de cornparese1 os Se- verbalmente e, no decorrer da dis~ tnguês _ S J R Guima - P Nessas condiçoes, Sennor Presiden• 
,· . I Corl.lo prununclamos o no.s&J parecer ser cit:tdo o caso de um cidadão or. I naciona.s. . :. • . 

nh...;. ~s veua~dore~: tesp~ito de. _certos ~o~ to~ do. ~rojeto.\ c~uaL por in:dvertêncÍa do p~~:;:i ~~! t~. d~ntro. da sitnação atual, ou ~lo 
.1'':.-:rro li?lpl!o. _.____ Magalhâes n~-. ~~ssao houvessem smgiao ctuv1ctas 3 !Mi):'listério da ~7.enda, foram cedidas i menos até ~~e se ~regulamente_ o ~-

:;._.,_rata. - A_~'~!l Leão. _ J:'inio Pom-

1

! JtaL;:_mente C?~t . . o eminente. Senador 
1 

:O:.!f!umas ações da C. S. N. _ ~sto no .~t tlgo 1<>~ da Constituiçao, 
- pe_~-- _ Anszs Cludeubri•md. _ Julio -Gon.-s de Olneua, of~recemos em~n- .Quando verificado 0 equívoco, foi nao h_aveta possibllld.ade de que o 

r~erte. _ \Fn_~~er F_ranco. _ .Luiz ~i-_ d~. ~o mesmo,· de_termma_ndo _a. rem- instaurado no Ministério da FazendajTe?OUlO Nac10nal venha f!. ced~: 
nO!""'. _ Aftllln l'wrrcqr:tt. _ Perotra-1 c:u~-J da. expressao - ~Jdadaos bra~ 0 processo S. c. n. H~.!B'7-~i c:n!aeoe:; da C. S. ~- à empr~~as <lU ct 
Pir..!n. _ "U~vindo c.oelho. ----'- Cesar I :.:,llet_r~..s e em~~esa~ b~aslleiras - nos virtude do nual foi mandada apurat' ctadaos estrangeiro.<;;. LMULto õemJ. 
Vergueiro. _-_F.uclyàt>.<J Vieira.- Go- p_araT·~fos 2. do artigo Lo e no ar- a responsabilidade do çulpado pelai 
me!: ri~ Olnetra. -Ivo d'Aqrlino. hgo 4. · . . j \'iolaçãn da lei. •I' O SR. P~E~!DENTE: 

FindR .a prorro"\'açâo da hora do Com essa medldD., Senhor Pl'eSlden~l· Em resumo, o que se pode estabelf>- · . . -
e$.[}eàiente, passo à te, propunhttt?~s voltasse o proJeto a cer como certo e incontestável, no I Vai-se plo.ceder à •otaça.o. 

. l su~ fm:ma or1gmal, a. qual, scgun~o 0 1 momento atual; ê que estrangeiro al- Os senho~es Sen~~ores qu:,.,. ~P."-•-
OrdeUI do Dia . I ~arec~1 __ d<J Senador. G_omes de Ol~ve~~~ g-t:t'l poderá ser aciOtü.c;tfl çla ·compn-, ~~.n: .. ,? Pr~1eto, quenam consw~\a1-se 

_ ta, emtbd? na Com~ssao de Çonstltut~ r.hia Siderúrgica Nacional. 1 ....... 1c ...... os (_, ausa). 

d
. _ • . 1 que o proJeto da Vamara quebrara. 1 :r-reJn ,;, pas.sível 0 aro-um<>nto d"' · Está aptovado, · · 

Vntação, ern tscussao un~ca ç- e J st'ça b d · · · "" ' '"' , - ... ~ · 
do Projeto de Lei da Câmara nú: I a~ u 1 

- 0 e ecra a _um SISte~a i que a Companhia Siderúrglc!l Na. cio-· J • • 

'
n r 317 d 19 _3 t • De_ fato, ?I~lc:_ma.s antertores ulatl- nal possa deixar de fttrc~onn.r como I O SR. ALFREDO NEVES. 

e o , e o . que au or.za vos a conshtuicao do capital da Sid -J . · · ·- · I 
o Teso-u~o Nacional a ·promover rfu·gica Nacionãl fazem ex ress~ ·a ex~- em?resa m,meradora: poss1b:litando, I fPela_ ord~m) --:- Sr. Presidente, 
a· elevac:ao de capital da Compa- ! o-ência de que as suas açõ~s só assam assim,. que estrange-n·os venham a tratando-se de projeto da mãx.í!nS. 
'.~hia. Si~erú:gica N__acio_nal, Pf!r?-1 ~f:r. c.edfdas a ciddãos brasileirospe em- se1: actonista_s dela, E não é pôssív~l ü_nport~ncia,, soUcit~ de V. Ex.a ve• 
O;mPlKt_r as mstalaçoes mdtts_tnaz~ presas brasileiras. · · r~tq~~- um9.; emJ?rêsa d~- vul~ d~ S_t- r1f1caçao da .votaçao; uma· vez que 
ua usma de. ~o!t~ Redonda e.aa Alguns dia.s depbiS, já de volta 0 d--rm.,ICa_ J~maiS pod~,á PH~sc:nd1r ir.~ recinto se aci1a presente_re~uZido 
outras provtdencoas· íem regunej iuntamente com 0 senador Gomes de de ter mme1?-ção Piópr.ta, que lhe ga~ I numero de Senhores senadores. 
de urgência, nos têrmos do artigo· Projeto às Comissões se ta 05 r~nta fornemmento rBp;ul_ar da maté- I 
155 *. 3.o, do Regim!!'n_to Interw:, Oliveira, requerimento n~pr:en~dom d~ 1 na prima de que se ~tihza. , I O SR. PRESIDENTE! 
em mrtuàe de Requenmento nu- (\Ue u emenda então por nós íotmu!acta 1·0 que se to~na i?I·ect50 frR>nr. toda- l _ . . . _ 
merC! 152, de 1954, aprovado na losse re~.il.·a.d[l .do mesmo -::a. ~ que, o m.~eresse dr. companhia' --v-~1-se proceder à ve11flcaç?~,o b~ 
Bessao . de 14 de abril ~e _1954); Isto determinou, em plenário, ligei- S1d~rur~ica N~c:onaJ. é. o de que, no nue:Id~ pelo nobre Senador Alfred~ 
t~ndo f!Ureceres javoravets. das ra cl.iscPc:5~ 0 nrnl trabalhos de · uinta- maiS bte_ve Pia~o possiVe~, ~onverta- Ne•es: 
tlça . (n!tmero 84, d'! ~9~·0 ·e de feira passadâ, Para .resolver a q situa-j se em lei o proJeto em apreço, par~ Que1ram levantar-se os Srs. sena­
C91m_s.<wes a: Constztu!ca.o e .Jus~ ç.ão que -nos parecia dificil del.ilberar- que possa ser levada a:rante,_ em rlt- dores que votam a favor do projeto. 
F;nanças (Oial,_ projerzdo na se$- r,105 requerer urgência para que 0 pro- mo a~!eraeío, a execuç~o .. do denomi~ (Pa,usr;), 
s.w de 24 de marco de.l954) e }Pto voltasse a ser apreciado na seSSão !lado. _.pi~no _do mllhllo , de suma Queiram sentar-~e ·os Srs. sen~~ 
de!)endente de P_ro::u.nci~mento 1 df! hoje. · lniJ?o;tan_c!a. para__.., o desenvolvimento 1 dores que votaram a favor e Ievan .. 
das 'm.esmas Co1mssoes sobre ai' Isso 0 fizemos,. senhor Presidente, da S~Lde-:urgtca nactana!, ~·como con- ,tar-se _os que votam contra. (P~usa). 
entlJltda. porque chegaramos· à. conclusão de que sequenc1a, para a propr1a eccmomia / Mamfestaram-se pela aprovaç_a-? _31 

o silêncio ãa lei a respeito da matéria na~onal. · Senhores Senadores -e 1 pela reJeiça.o. 
J SR. PRFSfDENTE:~. · não_ modifica o sistema em vigor. I.s- .. E~~ tu~o- _que a Co_mpanhia S~de~ l E' aprovado o seguinte · 

to e mesmo se-m referência. .ex~Jressa IUr.,tca. Nac10nai deseJava e preCisa-, 
Sôbre n_ mesa .. um requerimento que as ações da Síderurgica Nacim1al só va esclarecer a v. Ex._a. para que. sô'-l 
~ s=.. l::!o. - . ooderão ser cedidas a cidadãos brasi- bre o assunto se mamfe.stasse, I 

E' líclo e ~Pl'ovado sem diSCUs- leiros e emptesas brasileiras, uma· vez Assi!'ll ,não veja -V. Ex.a n~sses es:- . 
53..0 ° seg~_;ünte I que o diSposto' pela ·legi!slaçã'o relativa c~areClmentos senão o propósito .ele-

PROJETO DE LEI DA C AMARA· 
N.o 317, "de 1953 

Auto·riza o T~-u Nacional a 
promover a elevação do capital 
da Companhia s-iderúrgica Na ... 
cíonal,- para ampliar as instala­
cães 'iizdustrtais da Usina de Voz .. 
ia ~edonda, e dá. outras provi· 
dências. 

à própria compan4ia Sidrurgica Na- vado de cooperar com V, E.x.a e'com · 
.(-::;:.~3:-r~en[to 11. 0 .161 1 de 19541 cional e, bem assim, ·a referente à ex- o Senado Federal, digno, por todos 

- p!àra.ção do sub-solo (Código de Mi- os títulos, do nosso maior respeito é 
N~?s termos do art. 125', letra 1c, do nas) não pe!'trlitirâ outro procedimen- das nossas :n-a.is sin~eras homenage~. 

neglmento Interno, requeiro a reti- · ~o. P~ta que de, éomo e de e~perar, so!u­
tada da emendll. de rninha autoria, Como s:;;;!>emos. Senho:r Presidente, a 9ao urgente ao· caso, ora submetido 
do Projeto de Lei da Câmara n.o 317 Companhia SiderUrg-lca Nacional é a sua eieYada apreciação, incoptestà-
de 1954, · ' tarhbétu empresa de mineraçãQ, achan- veimente· do mais acentuado interê.s- O Congressp Nacional decreta: 

Sala das sessões 20 -de abril de do-se por ê~se motivo inteiramente se nacional. Art. L° Fica o Tes01.uo Nacional 
1954. _ Durval Cr~z·. vinculada ao i disposto no Código de Apresen'eondo a _ V .. Ex.a. os meus autorizado a pron1over a elevação do 

Minas (artigo 6. 0 ) respeitosos cumprimentos, subscrevo~ capital da Com'panhia Siderúrgica 
·! O Sil. PRf'SIDII!TE: Por outro lado, cabe também assina- me, atenciosamente. _ Sylvio Rau- Na.cional. de Cr$·L750.000.ooo,oo (~ 

lar qlle, mesmo não houvesse tal vin~ Uno de Oliveira, Pt~idente,.. bilhão setecentos e cinquênta rnilhões 
'_ Em consequéncia. da aprovação do culação parece não ~r de nenhum ín- como se vê Senhor Presidente, n de cruzetros} para Cr$_ ·: •.••••••• ~ 
l'equerimooto, é l'etiradr. a seguinte tt-,~es:s; y~·a _o:, Govél·no -·.que é _o Dlreçã.o da ~mpa.nhia Sldei'úrgica~ 2.250.000.000,00 (dois bllhoes duzen­

\ EMENDA N. 0 1 

Acres-::ente-se no § 2.0 do art. t_o 
depois do ver.bo "ceder'.' as expi:essões 
"'em favor de emJresas brasileiras e 
cidadios brasileiros" e nG art. 4.0 

depois da palavra "cedida'' esta a1:1tra 
"a emp!l'eias brasileiras e eidadãos 
brasileiros'', 

O Sil: PRtS1DENTi: 
Em face· da: d_el_IIIJ.eração âo SellQrio, 
travando a retirada da emenda, tor­
,__se desnecessário o pronunci&-men-
1 das Cotnissões, razão pela qual a 
tesa subme~e a. votação .o prGjeto. 

~e~~l~~?! 0a n~a~orla "das ações da:, &i- Nacional não ve possibilidade de ser tos e cinquênta milhões de cruzeiros), 
oe1~~g~ ... a, .e '?.~...ri .s---~~1Pre - ce~e-1~ altern.do 0 sistema em Vift'Qr, inclusi- devendo o aumento ser l'oealízado em 
<1 o ... ~rvs q~e n""o l::Hl.Silciros, .sejam c1- ve orque o. argumento de que pode· chamadas de 20% (vinte p~ centa), 
d::.d~os ou em;n:es:J.s. .· P s·d ú 1 n· f t · yencendo-.se a pritnêlra no ato da. 

Disso temes prova a carta. <tUe pas- 116 a 1 er r-g ca. Jsper:;sar, !10 u u- subscrição -e as demais de 6 (seis) 
sn.remos a ler. a tlÓS endereçada pelo ro, a parte de. IIll!Lera.çao, limO refle- em 6 (seis) meses, a contar dessa. 
General _Sylivio R.aulino de OHveira te pon~ de VIsta seguro -:Q.ado q~e data. 
Presid~nte dR. com})flnhia Side.rúrgica ? pr<?PMo_ c<!nsumo de ntlnenos (_tr~s 
~acionAJ, na qual sua Excelência diz e_ meJo mllhoes de toneladas de -~rne- § 1.a o aumento de que trata êste­
-não ser possWel modificar-se 0 regi• rtos para a pro~ução de hum milhão artigo será dividido em 2.500.000 (dois 
tr.e atual face ao que nrescreve 0 . Có- de toneladas de aço) por parte da milhões e quinhentos núl) ações or­
digo de Mkias. o texto da carta é 0 Companhia a. obrlg~ a ta?lbém .de- dinárias, nominaUvas, do valor de 
Seguinte: senvoiver .esta ~t~v1dad.e mdustrial. Cr$ 200,90 (duzentos cruzeiros), Cada.· 

"Permita v. Ex.a que, em nome·' da E' ?Cm verdade que, de acôrdo C?m -uma. . . ,,. 
companhia Siderúrgica Nacional, es- o st.Stema atual, tôqas_' a.s concessoes §_ 2.o Fica o Tesouro A Nacional-a:U- . 
c1areça o seu ponto àe ·v1sta a re.spe!~. Ioram dadas pe1o- Go\"erno à Compa- to·nzado a ceder, nos tet·mos do à.i«­
to da emenda da autoria de v E:x:.~~ nhia. Siderúrgica Nacional. Ela ta- posto no § 3.0 do·a:rt. 111 do Decreto­
subscrita pelo- nobre senador Gon:leS brieti. aço e tem .autoriza-ção para lei n.0 2.627, de 26 d.e setembro ~e 

Q SR. DURVA-L CRUZ: de Oliveira apresentada por OOO:iiã'o executar serviços de mineração; ela 1940, o seu direito de pt·e!eyência na 
. da votação. no Senado Federal do pro- também to1 autorizada a agtr oomo subscrição das ações do aumento de 

(Pf!-ra encaminhar a votáção) (Lê s jeto que autoriza esta companhia a empt'êsa de úavegação, etc. etc. que-. trata esta lei em favor de aclo~ 
Jegumte discurso) - Sr. Presidente, ãumentar o -seu capital de forme. a Mas, êsse quadro pod~ no futuro ser nista.s o unão, observaria a propO-rçAo 
tto parecer que formulamos ao pro- possibilitar uma segunda arnpli~S.o da. alterado. A Companhia pode subdi- referida nó art. 4.0 desta. lei. · 
jeto de 1ei çla Câmarâ:que· dispõe &ô~ usina de Volta !tedonda. Vidir-s~ em várias entprésas :tubsidfá- Art. 2.o E' permitido, .ce necessário. 
bre o aumento de capibal (la. COln,pa- Esse esclarec!mento torna-se neces- rias umas das outras. uma incumbi- qu oo aumento de capital de que. tra. 
~1bla Sld~rurglca. NQ.t?lonàl não tece~ sãrio, sem dúvida, preêlsanfente ])Or~ da de fa~ricar 11QO; outra ·wn<i2 l\- ~a. esta lei se efetue ·antes· ® eat.r 
IMS effns1derll!;ões em torno ela maté- tme é evidente, dota vênia ser <!e.sne- seu cargo a parte de tulne,-~; mte1!1'3llza<lo o ~wne11\Q aut.orls<!\l, 

' . . . . __ ... ~ -~ . . -; ~- ' 
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pela Lei n. 1. 31!0. de 7 de julho de l solução n.0 Z, de 1952. fi fim de ser I Domingos Velasco. de lbe mandar I to servir para que o SctJado vote can· 
19-51. - ' fel~ no dia 3 de maio próximo. onde estivesse, os avulsos referente~ ti·a o Projeto, mas não a favor da 

Art. 3,o o ~'.lini.stro de Estado dos Sala das Sessões, 20 de 'lbr.l dt' 1 à teforn1a da se.:::ret~·ia e to.mbêm :>.diamento. São alega~ões que não JUS ... 

Negócios da Fazenda f:trá subscrever H!54. - Alfredo Neves. me comprometeria. a encaminHar .ns tlfic<lm o adinn1ento. Cansubstancim:1, 
pelo Tesouro Nacional as ações que emendas de S. Ex. a nas cmlliSEó~s aPenas, o ponto de vista de V. Exa. 
não forem tomadas pelso demais aciow O SR. PRE~!DENTE: e no plenário, a fim de que o s:m es-, c<'ntrário no projeto. Acredito .oue v 
nist.is e part:cuJ:~r~s. de modo a gaw pirito ãe justiç.1 pudesse ser com- , Ex." enumerará uma série de ·r·R.-:~:ões 
rl\ntir a subscrição total do nQvo ca- Em l'Otação o requerimento. pleto. . I cont.ra o Projeto. mas nenhu:T!~ de::>s 
pita!. A Indicação de S. Ex.8 , de certo Eervirá parr~ justificar o :o~d;;mento 

Al't. 4_o Parte dns açôe.s ord!nárias O SR. DOMINGCS VELASCO; m?,~o, tm~nsfonna 1 :~;~~os ~a -~~c~·~: ~a vot;?~o -~a prorosíção r;~;·a o dia 
da Companhia Siderúrgica Nac~onal, (Para encaminhar a votacão) tNâo ta •• :'! do ...,ens.d:>. e .... , ..•. d:J .. ~ :-:1.1 • "' de t .... w vmdouro. 
já de propriedade do TesourO Nacio- foi revisto velo orudor) . Sl·, Pres.i':.. mai.s alto de vendmevtos de::>t:1. Ca.•m I 
nal atnes da vigência desta lei, pode- dente, desejo renovar, neste mor.le~l~u • .fen<dores. cujn função não se ,;us- ., O SR. PRESfDEN'f'E: 
l'á. ser cedida, guardada no lllinimo a o llpêlo que ontem fiz ao nobre se~ tifitn. e.h<!gu:cm à letra ._O"· · 
proporcão que a mantenha. detentor mdor Alfredo Neves, no s~nt:.dCJ de Não sou ipfen~o R, Jnf'lllorh tif' ~i~ 1" ( Fazend~J .~(lnr n.<: _t.im""!"TI"~' - Peço 
de metade do capital em ações ardi- retirar 0 requerimento de adiameilto tuaçi'ío dêsses funcionários. A refcr- 1 wenç8 P<'<l"l!' comumcnr R? nobr~ Jra-

. · 
1 1 

, , - . . ,- ma procura at~nder a todos com jtlb· dor f:"tlt~ren: apenas dots m•nut . .o! 
narias e roam mna, pe o va 01· nom1- d~ \Otaçao do PioJe~ de Resoluçuo i.lçfl, preenchendo vátias lacunas exis- p~.ra 0 termmo do tel}'I!JO de que ::lts ... 
na I. lfl. 2, dee 1952m. Na sessao passada; por tt~tes. E mais do Q\Ie isso, vai fazer, t~oe. -

~ 1.o A cessão a que se refere êste alta d , nú era, _como V. Ex. ln~ desta vez, 0 que jamais se levou a -~ 
nrtigo deverá se fazer através da form_ou a Casa, nao_ se v~tou, 0 re- ·efeito: lotar eficientemente os diver- O SR. ALFREDO NEVES:· · 
Companhia Siderúrgica Na~ional, a Ql}e:Imento. A matufe~taç~o. :l.o pl:-Jf'os servieos, de rnodo a ev:tar t ue . . .. 
qun.I. como agente do Tesouro Na cio- narw_._ .· ent.retanto, foi_ V!SIVe!menLe . em' tiet.efmina<ia se~,:áo hnje sup~·- . ? ~~:a'?ento _qu~ sol;citel visa v a_ a 
n:tl, receberá par conta dêste o valor conutta11va ao andarue~to._ . 

1
_ \ abundfmc'a <le ?..tF.,ta!·e~. enquanto em re~n;Itn a .Com~ssao Diretora. no m­

d:ls chamadas já. pagas. aplicando~o J..,lga a e~ que, hOJe. _o f'ID:!len.e outra haja escassez. I terregn_o de hOJe a .3 de mai?", àf!t" 
n:t liquidação das cham!ldas a que fie c~lega, ~epois d~ t~ma n01t~ em~ boP.' \ um.a \'C7.. ,1,1~1"\'W~\da ~ teform?. e mo· conheCimento a~ Senado do Pro~eto de 
obrigar 0 Tesouro Nacional, nos têt- ti~vesseu·os, ctes~st1sse do .mfen.o - (d.ificado 0 Regulamento, teremos ~!Reforma. já ultlmado, carecer.do ape.­
mos do disposto no art. 3.0 desta lei, evtdencjado des_de quando membro d:i E"fcl·etal'i~. d'l Senado f•n-,cionando '10t-lnas de alguns_ retoques. 
e recolhinento aos ·'Jfres do TesourO" Com1ssao d~e. Fman~ns ·- de c~o:·-s~. malmente, como qualquer secretaria .,. Esta propostçáo proporcio~nrá no 
Nacional 0 saldo qu"e porventura se com as • fotÇas que lhe conf~re ~ moc"'elar. com 'pessoal equitat.ivnmen- 1 ·~nado. em vez da ~elho~a isolada. 
verifica1· a;:-ós (1. integralização do CQ- Mual s:.~u.go e os re:ul'f::vs f&cu~tado.::o te distribúído ' \ ckste ou: daquele funcwnáno, faz.er 
pital. pelo Regtme~to, a. que. gAe ma~ife~~e Peço ·aos nObres colegas colaborarem just_iça a todos. Dará um aumento em 

§ 2_o . companhia SiderúJigica o Senado s_óbie a p1opos1çao em aptc~ com 0 Primeiro Secretâ.rio qu tem 0 COnJUnto, preenchendo. lacun~.s r>m. 
Nàcional a e verá apresentar reh1~ôrios ço~ Tal nao ~contecel:l; por l~o re~ m:'iximo inter~s:::e f' m~m~ de~er j)n!~ / ~·~z~t~r·ia ~e vencimentos e nivelanJo 
mensais ao Ministério da Fazenda sô- !)OVO meu apelo ao IlUstre. Sena~or cipuo, em vista da respous~1bilidnrle · illl1Clon~~·w.s:.. . 
bre o exercício do mandato que lhe Alfr~do Neves par~ que rettro o 1e- fL!ncionaJ. d~ :>ehr pe11. boa l'CóUl.rt~ l A Im:ICa~a? .. se a?r':wa~a. positiYa• 
é COtlferido "[)elO * Lo, evidenciando quet~mento d& adiamento _e, ass~~· ridade dos servicos da. CasA fmente, Irá )Hl.ttcar lllJUsttça. 
os vr 'l'es recebidos, os valores apli- consl~ta er~ q~e a Casa. amdn. hOJe Mostrei, onteni,. que na .Indica~ão f c:: Pru·a demon_strar ao nobre colega, 
cado:; e os saldos em seu poder. se PI onu~cte. s.õbre o proJeto. or? em exame, em que se cogita me~ .... ena?or D~mmgos V~lasco, que não 

Art., s.o Poderão também ser apli- Senhor PieSide?te, como . s~mpre, lhcrar a situação de alguns funcioná~ sou mtranslgente-, retiro. o requeri• 
cactos na ·liquidação das chamadas a submeto-~e a todas a.s de-clsoe-s 'tl.o r_os, elevando-os à Letra o há certos u·.f:nto. 
que se obrigar . o Tesouro Nacional, Senado, amda quando combata quaJ~ -c::tro-os que moralmehte flão podem I O Sr, Domingos VelQsco - Obriga .. 
nos têrmos do. ~isposto no art. 3.0 ~ueRregP1.~~eje1111°0 efoa~~lttôa'daaoss asremn~'dol~eus•. :::er "'enquadÍ-ados no refe~ido padr5o, do a V· Ex.a! 
d t 1 1 d d d ube '"' sem' provocar total subversfw dos ser~ <? SR. ALFREDO NEVES -:- Est::>U 

es a e' os IVt e~ os que co _ - Desejo, apenas, Sr. pre.!iidente, nesta vi-ços do Senado. ce1to. de que o Sen~~o exar:nmará R. 
Tehl no ~soum l_{ac\Onal pelaf; açoes questão, que o senndo se manifeste 0 nobre Senador Dominsros Velasco matélia_ com o propos1t~ dJhbera. do de 
de. que for poss1:n~or · . 1 sôbre os dois pontos de vista anta~ ~ proporcionar a Com n t 

Art: ().a o MmlSténo da Fazend?- gõnicos, que vêm desde n Con:üssão drclal'Oll ontem que etn 32 cn.rgos i.~J- t . : Issao Ire ora. 
devera realizar com. o Banco d~ B. rru;Jl I de Finanças: um do nobre Senador lados, já 24 foram elevados à letra fpo_: um~ade. pal.a ptz~r rcgulamen-

t t b 1 t b d 1·0". convém não esquecer que C.os :1ça~ .e t~estiUtUiac;ao JUSta capaz de.,-... 
ou ou ro es a e ect_men o . anc~rro e Alfredo Neves, cr.·mbatendo i> p~;ojeto funcionários beneficiados com essa corri~ll' todas a~ falJ:las existent~s nõ'• 
que o Tes_ouro NacJOI!al _seJa RClO!ltsta, e o outro, constante do mf'u parecer melhoria .concedida pelo Senado se qun~I o do funci~nahsmo da Casa. 
ns ope!açoes. de Cl'édlto necessárw.s ., naquela· comissão, su~tentando que o fcx','J,iU, -p.arn. c., desempenho das 'SlJns I \.liwto bem; muzto bem). 
garantir ~ mtegral pagamento, nos plenário val. pronun·ciar-se sôJJre fnnções, certo gr:m de cultura e orá-
seus. venctmentos,. das cham?-das a oousa justa; vai dize1· se alguns fun- t.icrt de redigjr, pois a êles Íncu"mte O SR. PP.ESJD.ENT.E; 
que o Tesouro Nacwnal Sé abr1ga.r nos cionários merecem ou não ser ?rom0-· revêr, em últ.ima instância, ·até ctis-
tê!mos do disposto no art. 3.0 desta vidas, 0 que já conseguira:n sem; ccPl- cmsos dos nobres senadores. Funcit1- A Mesa, a. tendendo à solicitnção do 
le1. panheiros. n:'n:jos jnvesüoos de tal resoonsabili- Senador Alfredo Neves, dá como re-

Art. 7.o A_s ações subscritas peio Como sou obrigado a ausentttr-me d d · tirado o seu requerimento de adia .. 
Tesouro Naç10nal na forma de8ta lei do Senado, não estarei presente :'t n e, compreende-se tenham !1 1c~n·;a- tnento da votação do Projeto de Re ... 
se aplicará o disposto no art. 5.0 da sessão de 3 de maio para, então, eJt- do, ~mbor_a em curta permanencm no solucão n.0 2. 
Lei n.o 1.380, de 7 de junho de 1951 por a esta. casa, documentadamente, se~?0• mvel ilevado de vencimentos./ Só.bre a mesa outro requeJ·imento 

Art. 8.0 Esta lei entrará em vigor que esta questão é da economh in· ":"'\·vemos no ~r que a ln_dicação ·:lU- que vai ser lido. 
men \indo vencJments de determinados 

na data de sua publicação. terna do funcion:>lismo do Senado e funcionários·. também procurn. elevar os 
Art. 9.0 Revogam-se as disposições não. assunto que me1·eça debate prO· de outros que ~a boa técnica adml.n1s-

cm contrário. • longado. ti'ativa não aconselha sejam class!fi- Requerimento.n. 0 163, de 19~5 

F.' lido o seguinte! 

À sanção. As Comissões de Constituição' e c:; 6os no z·efel"ido padrão . 

V?tação, em discussão ú:;ic~1. do ~~st~~~ edeffeend~ne~~f~:iv!st:o~.s~~-I;!~ Não negamos serem. funcionários ze- Nos téimos do art. lS4, letra b, do 
ProJeto de Resolução .~· ~· de mente princípio de iustica e descj:-m:>. l0Sos, cu~pridores dos seus deve~·e!:>, Regimento Inte-tno, requen·o audlên ... 
1952, qUfl altera a classtftcar:;c:a de que o Senado, aindâ hojê, me propm·- rüas, precl.sam_os .. a_ntes de t)JdO, o~- em da Comtssão de Serviço Pübhco 
cargos rsolados da Secretar1a do cionuses demonstrar como desd~ 0 decer aos prmCiplOS da hrerarquw.. \ Ctvil sóbre 0 Proieto de Resolução 
Sena_ão_ Federal, :a~·e~eres: da.

1 
0 seu voto em separado. tem 0 Se- Vt"mos as dificuldades· com que i:!stá n.o 2, de 1952 . 

C~mzssao de .... consw.uu;ao P J!ls- nador Alfredo .Nfves, falha completa ~u~ando 0 ,S~nado para ~otm: .0 !Jro- Sala das Sessões, 20 de abríl de 
tJça., tns.-. li?-52,.;-'1.2B0~53J - de razão no seu ponto de vista c (!UC ~e:o ~os med1cos, do5_ engenhenos .. (\~s 1954. _ Alfredo Neves. 
1?ela constztucrO?Wl.-.a

0
de. do , p~~= eu .stJstento a solução ql!e me p·'r~PI' ~ ·~~v~,nrlos, dos ~enhs~a., d_os fm~;.": 

1eto .e da emenQa n. 1. /!WrJ.,~ maiS condigna. dn rnaJestad" rl·~,., frutlcos e de ouhas PI?fiSsoes_ po~~;~ 
v~l c:s emendas ns. 4 e 7, con1ra- Crasa. (ll'luilo bem; muito heJ'i' ·l_c~··as de _cult.~n:a de mvel ~ntverslta-

O SI\. MOZAI\T LAGO: 

rzo as de ns. 2 ~ 3 - 5 - 6 e · r.f!. E tms rllfJculdades existem por· · (Pela ordem) - (Não foi revisto 
8: da Comíssclo Díretora (•;úmc- 0 R LFR 

0 
EVE nuP.· sabemÇ>s dP antemão que a letr=tl pelo orador) - Sr. Presidente se.t=; 

ros 1.342-52, 389-53 e 1,2'11-~3) S ···A ED N ~_; . '·O'' vai acarretar para o Teso!1l'O não ~ntendi mal. 'o nObre coleoa'se- -· 
contrário ao projeto e. á.H ;mr-n ~ (Para encaminhar- a votaçür:' ";rn -... _m·me despesa. En~retanto. nós, '1UC l na.çior Alfredo NN•es deClaroU que 
das ns., 1 a 6 e 8;_ Ja?!Ora·?cl a foi revisto. peTo oradon. Sr. 1- _s:- ctr•1tro _de pou~os rltas !eremos de retmwa. o r~g~ei_:iment.o de. ndium'en­
de n.o 7; da Com1ssao de Fman- dente, não estou. na tribuna. q11": .1 u:var esse pro}eto e ma1s 120 cme•1- to dfl- votaçao do Projeto de. Resolu ... 
ças Cns. 114-53 e 107-541 jrn;o- deixar bem cla!·o. cobatendo ;;~'·· ·1.~. r1 ~",•:1. êlP. apresentadas, ficaremos ~2:-n ção n.0 2, a fim de Qlle o Senado 
rável ao projeto. às emendas nú- diseutindo merecimentos. m:1.s nr• c:-·· .,.,t~,·ir->~0"! >>ara rejeitar emendas q~te, passasse a deliberar a seu respeito~ 
.meros 1 a 3 e 7 e cont~ário às sempenho da minl1a função .te ~:·i· ""''"'"'"~~.instas. não pod ... em e não ce- Acre~ito na sinceridade de s. Ex.11

; 

de ns. 4 .a 8, mt"iro Secretário. ~'"'· "'Cr aprovadas. por Jsso exh:.anho o novo l'equeri-
Julgo que neste cargo devo pll~T:::u ·. p;· p~ra evitar a balbúrdia que a ment? que tr;mbém importfl ·em pro­

pana que se t.."'ça justiça ao úmcir>-: <~t:rovação d'\ Indicac;ão iria cstabel8- I telaçao. s~ esse é _o caso, seria.. me ... 
nalismo drl casa. Dní o tP.r pu apoiBdo f ~<:T no'rl!l1ldro do funcionalismo do Sf'- · lbol' rnt:--rmn; logo o adiamento. 
decididamente,~ sugestão de V. Ex.''ln<tdo qUe o PrimeiÍ'Õ-Secretát-io. i1')

1 Pf>r<>nnt~ a V. Ex.n se· estou em 

O SI\ fRFSJDENTE: 
Foi ap1·esentado, na Sesão :le on­

tem, requerimento de adiamento da 
votação da matéria. Não hom'"!. ~>n­
tretanto, número pm·a votacf>.r; df>s~e 
1·equerimento, ficando o mesrr,c •re­
judicado. 

Há sôbre a mesa, no ~ntnnto. outro 
requerimento, que vaí sér lido pel•J 
Sr, 1.0 Secretário. 

E' lido o seguinte 

e o ato de meus companheiro!' da c-umprimento do seu dever, pede ~ en-o. ,,,l .. '''> 1~"~" 1 '. ,.. 

Comissão Diretora quando pn)puo>e~ ~tenção dos nobres colegas. Para l&SD. · 

ram a nomeacão de urna coml.;;stH) cte foi éle elevado a tão alta investidurn. O SR. ?RE-.IDI'f\TE: 
funcionários do senado para ex-ami.:.l Descumprindo o meu dever, fat~ll- • 
narem os serviços Metos à Secretaria ;nnnte, sere! alvo de censuras de to~ios O Requerimento foi enviado !\ Me- · 
e propor nov~ 1·emuneração. os colegas. · ~~ee.s:rn~~~~~ti~~o àf6~ol~çtr~~do, tem 

O trabalho ·estâ· pronto. Dentro de O Sr. Domingos Velasco - Permi-
pouco tempo o senado tomn;á co- te-me V. Ex.a um a-pm·té? tAssenll-

R · t n o 162 d 19li4 nheciment-o déle ern todos os deta· menta do orador) - Ninguém. no Se­
equenmen ° · ' e · lhes. se a rri.atéria em. causa fôr nRdo faz quaisq~er restrições· à atua .. 

,. NOS t2nnos do nrt. 154, ·Jetra a, ·adiada, não tetin dúv1da em me com cãc· de V. Ell:.a na secretaria àa Mesa. 
do 1teghnento Interno., requeiro adlR- prometer com o honrado senad()r por Todos ol!l !!letls argumentos apresentn~ 
menta dl.'l votação do Projeto de Re~ Goiás, c me:u · nobre amfgo, Sena.dor de~ neste inztante podem quan~o nui· 

. Em votação o .Requerimento do no~ 
b;·e Senador Alfredo· Neves que, nos 
termos do Regimento, requer audiên­
cia· da Comissão de Servico PUblico 
Civil sôbre·. o PJ.·oieto de -Reso.lucão 
n.0 2, de 1952. 



778 Quar~a-~eira 21 ------O_•._A_R_!O.:...· :-O_O...;..C_O_N .. 'C_R_E_S_~_.o __ N..,',·c,J.,.,O,.N~A-.t..,I;,S,e,;<;.,·ii,<i,..l.,.,ll=----,,;,..------.:.:A::b.:.:ri;_l' de .1954 ... 
• tJ SR. ALO tSJO DJ: CARV AL~ .. "l: I minar assunl.:..s _inerentes à aw.~:ü:s~ I po1·quanto os c~r:·go.!r qu· eo.ra ·obtiv~rem Cs Scri~ores ·.senad-ores· que 0 apro-. 

~ . . L •. ;;; ... o geral t·k :. o..:ulhl~cirr.o::u~o ua J,.>l"Otnoção a letra "U(., n::~s tribunab' ~·a.m, que:rarn permanecer .sentadas 
(?ela r.rc!r::m) - <N.1o. foz~ reV!slo .te~.:ú:u.s;;a:u do ... -... ·v.;<:~o nas ou~:;:a.; n~- 1etiera:3 .. a w~ao no padrào "0" e a.J.- (Pàusa1 • 

pofO 01·ador1 -.Sr. _Pl·esJdenLe, P~~o J.n•r~içu.::::-, que, ~__,r· wter.~rêcnçúo ue ~tins o.:,~.:, ac1ma. Está rejeitadn. 
R \r. E·.;:.a. prov;C<:tl0.Hn a colocaçao,, .. ei taH'€Z unr pouco iC>l"ÇRdü, S1Sí.e~' Devo di2er que fui verificnr a m>~- Em vu~ude da reJeição do Requeri-
r 'S Utmcadas, d:!S Avulsos da Qrd•~m · màtlc,lmç,,te a .-•.W8.hl fi.J ~eu 1Unc~o~ téru, ... em vLrtude do ·, 0l0 , . .! !.:..: .~-ra~o 1 rr.ento vn1-se p•·ocecter a \'"Jtaçãa ~ 
(i:"J Dia d~ hojl:' .. Nenh~'.l}l. Se.lt~or naHsm? __ tudo o _qu'e' o c~naúv_ ~ata ,do n'ot-re cct?-au.or P.üL<'! .. -.. •.• .'.::..::, p<!-, Pro:et'o de Resolução n.o ~. ... "l 
l t;m. pelo metHJS Oé!S[e a ... o .. em relaçao ·a st.ta .. t.ononua lnLêina. 1 d .. ndo. ·para ~~so, prazo ..1 L-Jtn1"3-S&'J. 1 Eôbre a Mesa l"equerimc:o que v:U 
·dJI.<ato bem>. I Irnag1ne. V .. .c..x.~, .:::.r.. t'l"ts~.uente,/ v~r•llQUel que us·mel.i..JS ue "'· .!>X.a ser lido :>elo St. 1.o se~reiârlo. 

_ , ..... , . . ~prvy<\Ca, ~m.a Sl!ne de , l\Ul~l~lWJS de\ eran1 Hh~ndacto~, tanto y_Ue nu ·.rr\- I E' lido o se~u·mte 
O- SR. ,,RL)lDEN'lB. \t:llCJffiC!l ..... s. para fu.nc.onai.cs ua lbUna1 F'eC.e1-al u.e Reeur:> ..... s e no ,;:,U-
A Mesa fará I€dlstnbtnr os Avn!- .::~e~e~~l·.a tlo, -:e:l.auo, o,~mal qu;. ~ p~emo_'I.lbunal M'Iital, o~ b.~o.!lloleca-' Requerlmento n.o 164 de 19r4 

. 'd b plO\.dyncla L~il.:.a1u. aJ ....... r.o, ~Jt...... .'s sao pa::lrao .. ()'' cmnouüe aec.-~ ' " 
t· ~ la co1ocarlos em to as as an- I -, 1.,. ,. •• , , l'e r: - • v • ' : : - .. ;:. úo e.,.,u <..~-~~~~._ç_u, 1 •. u .•. ~ .. ~- 3 vzs que .-;e enc-ontram nu · L>tuf.'.) 1V' - ~. , • _ 
"'"'a:~s. antes da s ... ss ... o t d c.{clus.•amente r..ossa, for eBLWj!O:.J. J~ 

1
ea. o.e 0 de novemL>l'O de 1951 .Nos te1mos d'J a1~ go l2:J, I~tr~s; b 

"'Irn ~ l:?tacz:_o ol~fl~daUeiNim,en o o nv-, acs a .• s ·L ... tma.s t.J. ~,..;;n .. n!.e.::. - ... ~:\las .10. t'i"e e de 6 de o~tu~..~LJ i,.; e z, dJ P.eg!meptu Inteu_lc, Hqt:.e.ro 
b~! ~r.,adm A ~1e o • e\eS. I JUsLam::n~e para que a Co.m...sao 

1
,9 ~; pa' 11 5 / 0 ""9 e 10 9•0 0 Cle e {{t.ie ll. vo"açao <:!as emen:.ta.s ao Pro-

. , ·' - • "'"• gj R 
1 

"" ~ • J. 
4 1 Jeto de Resolu<'aO n o 2 tl '9'2 · . ~ A. . e~L'ec.!'.-tZaua Cu•a~cn .. e os ~~U\u.os ou- 'cte ~e ão ua Bwlwteca da éupremo 1 , • • e · " -·o SH. JOAO VlLLASBO.'iS. . 1

1 quel8.S Secrec~nâ:.s C.)lll o 1,1\le se )Jlc- 1 'li'"UU.a' F, e·a! t 1.1 0 "l'" .10 . '.lJ~ 3 - i' a13 ~u!t., 1. a fJrma da Ie1 mte!na dlr:. ·a . ~ . 1 ·'-' • ........ • '"'• !:' ..... • • o 'Oa•·agrafos 5 o ·a 1 O) t"'' 
· · <Para encamhthar a votaccia) - tende t.o_ .::.~···::t • ...~, e v~1 "" ·CJ.~.e .a ~..~a r1~to e ac.ma da padr5.-o •·O" venf1~ ,. f 1' • · •. ---a qUe 

!·-·r • ~ .. 0 q'e d'', "'" 0 r,. ·e1 , .., • ~ • . se. e1~a t>m aio•JO corúonne os pare-( I\ ·o /Oi revzsto pelo orador) - Sr ~lJdC,_...,.,..., • e '"'" '-'l ... c~.~.,. •c "'' 1 ~ardG-:5"' no t" er"'n~"' a Bl~l'Ote~a,. cs C> ' 

/ ~s dente .o Reqtte'· mr.:n+o em voa- o Requenmen;;o de aud~~nc.a d:t co- "'qte os' ct'o' ~-,b'u.na~l f;.,.r'o·al d"' ~~~~r: ~e.leb~, pr~ce(l.denàa a do proje:J, sal· o 
r • • • -• •- · - · Q • p 1 , c·, 1 .l.· • _._.._. ~ "'"·- I (t8 J er..,,.ao o Senado noutro sent 
ç_.\J repete por outta forma,. o au-

1 
m:::~ao ... ae ...,en!~l úu~lco n -\1:. _ sos e os do Sw;>rem-o Tnr.un~l F'c~e:~l d:~, se -f~ça uma a uma r~ 

te.r_or requenmento .de ad1~UT'-ento.. E o c~r~o ,.,_ ~ue 0 n~ .... re ~e~, d,01 c~o O- percebem ma1s que cs bi~hotecarlOS Sala das Se...c:sões, 20 ·de ablll de 
Já retn·ado pelo sen 11u~t1 e autor, o, mlnoos . V "~\SC~x ~''\e;.~~· ~.'uu .. ~ 1~~~s liO senado. Quanto ao. at qUI VIsta, ~n- 1954. _ Alju!do Neves. 
n '·1e Senador Alfredo l'leHs ,. 1 9~e P<Ila .. · . , ~ 1lte _ ( contr8.mos a mesma colSa n-o SUp1emo 
~ão comp1eendo nes!_:: fase do pro-r·n~er.~ss~~~e e;ta~10~Ç~; ~~~:dorctaa 

1

Tr.btmal Federal, como se ~od~ \:en- l o SR. MOZART LAGO: 
je~o. que por mal~. ~: uu:; anos Ct~ a-

1 
;a z.10t..Pdo \e~o parecEr fuyor.lvel; m3s hcar pelo ,, D;~rw de Justzça , tt-e ::t •te 

m ~ou_ pelas ~om~,s.:.oes1d~t~0 .;;~~ tt~moém certo que antes Ue vo~ar-/outubro de lS0~; . (Pela ordem) - sr. Presrdent{>, se· 
seJa ele retlra,uo ca O • d <:::- ·i mGs qURlquer proeosl~ão, exammu- Quanto aos o.ernaJ..S car~os__. de que bem _om'l, o l"equenmenta plener~ a 
T;5!'a ser cuvwa n. ComiSSêtO e ,_er- mos os al'"C"'re<; n' tmi Ue nos habl- trato. o ProJeto de R;;s.:Jluç;.,o n • 2, votaçao das ewendas com parece•·es 
VlCO Público C~v~l, qu'<l.ndo 

1 
~~ber;:~~ ht~rmo/ a jul<'ar' ; 3m necesSidade ete ist1) e, Zdador d:J Patri;:nõmo, Almo- favoráv-eis e con~rarJOS, em giot:o. ~ _ 

n'.e _ess?- atrJbUicao com .1e a~aco <tJ~ 0 l'"'lator csd:l~·ecer seu ponto de VlS-, XS.l"lfe e Zel::l.dor d:l ArQmvo do Senado O""SR. PRE3IDENTE - E' exata .. 
func10n:::rtos do Senado, e da om.s j ta '"'·r-·ãos ~~ dms votamos p ojetos Federal, não há, segundo busc:;1s Qll~ mente o cont~-.~Y.o. vou: ler no~amen­
~f.o Dn·etor~. '")i 

0 
c~- l~\·pcrt~ntes, sem que 0 p{en.:t;io so- tlz na ocam5.o, cargos dessa categoria te o requerimento para pe1·fe1to co .. 

A Com.~s:.;o de SerVL~? :,u .... c " ·-'Lcl\..e e:~•Jllc.t;.Ccs dos relatores Dir- nos _TnbunaJB. Fect;rais A~Jm~ n:~.o nn.ecnPentc de V. Ex. a. 
:VIl, nos t-.tm_os ~o ARe,un.nio·. c:;~ lse~á que·, no caso, hâ. pa:·ecetes di- tel,a qualquer mfl~~ncta a decis.? rio ., 'Nos t€~rmcs do altlgO 125 !ew 
tJJte dar. patecel sobrde mi -e1.~ e \ 2r..,.entes· mas, para considf:ra-"l..~s. "3<an:-tdo,.no que ~e ,.~fere a func10narws tras 'b e l, do Ftegimen~o Interno, 
r;.e'.:vtço pubhco d? Po er "'xe,cu IVo, I 0 cll1.·to tsr:.a~o de h:·nwo de d.e'l. tni- I do Poder Judiciárto. tequeiro que a vot:tção das emenw 
TJ.atando-se, poretyt .. de s~rv.co r do nutos" _ pmque 0 PlOJeto está C!ltl Els Rí. St'. Presidente, a:-; ra7 ões nor óas ao ProJeto de Resolucão n.~ 
.Ee~ado. a d co~pet~~~~!a ~ .~f~~'l ~ votação _ s~ra msnflctente. Indo o que considero ê.sse pedido d~ audiênCia 2• de 1952 - a QUal, na· forma 
e..-:c.,u~~ya _a 0~~~s1."eaoo Pt'gJ.eto e 3~1 projeto à C:nmss§.o especul.IiZati::t, que da Comiss5.o de Servtço pubhco C1v1l da Jet mt~rna (artigo 138 paré.~ 
q\!a ya oprr~ou .... o-.~ ) opina sObre as questões dO íuncio .. como instrumento de obstrução_ oarw.~ giufos 50 a. 7,o) teria oue ser 
eJ~epdus ad~e •. t~s.d 'sr Pres'tdente nalismo,fetleral. 15abetemos, mais se~ mentar, que tesuejto, embora n~o r."_.:::_.l~ feita. em bloco, conforme ÓS pare~ 

"r ,o comp e .. n o / 1 d d d s d N 0 ceres, precedend-o a do projeto 
,~; ~ " . · ,., ·in tal .·pro~ guram::nte, qual o mon .ante a es- do dele ainda usa o no en~ ?· 1 d salvo deliberação do Szna.do nau: 

srtt .~como rec~~~ ~~g r~~~nl!J.\1. <lo pesa. a providncia d-o Senado :::tcarre- quero, contudo, abdic::;~· do. dlrett:'l de, tro sentido, se façn uma tl uma" . 
. t~ '\ ~1 ~0:. 0 mpe,otacão· para ser sub- tará ao Erário federal. Embora hou- E".manhã, lançar mRo d:;~e mstrumen.. vou submeter a votos 0 requeri-, 

u P10r 0 JS. e \ :e 'uma' Comissa-o vesse apresentado. Requerimento úe to, como fazia frequentemente, na. m t d b 
,_JI!\1e;~o fa~~c~~;u~toribduicües para sôbrc adiamento, retirei~o. para: atender ao minha atuação na Câma!·a dos Depu~ w~~~ o o no re Senador Alfredo Ne~ 

n q . ~ nobre Sena.dor Dammgos Velasco. tados H' t b' 'b · 
êle- :'Se mamfestar. O SR PRESIDEN'rE - (Faz.endo I O S Alfredo Neves - Permita~rne a, am. ~m. S? t·e a. Mesa, requeri-

E'-s por que espero que o Senado, . · . . P · r c nca t r. . , r- • b. 1 u· 1 men~o da autona do hobre Senador 
re·:etindo a manifestação de ontem, soar os ~lT?'~anos) -. eço d I e . V Ex. a uma obsena~a~. o ~o .r e co c:.'t . Domm?;t::!S V?lasco, que vai ser lido. 
,e'Pite o Requerimento oue não tem par::t lcmmat ao. nobi_e o.l'a or que tratou apenas de BibJwtecar~os e A.- E' lido o se,.uinte 
~t·\:Í-o objet~vo senão retârctar o pro~ falta~n anl>.n<\,S dmS mmut,.s. p_ara 0 1~tüvista. 0 ProJeto. ~{}r~~· nua .at~ncie o 

' . ' S d ~b rri _ térmmo do prazo de qUe ~.s1poc. . ,dmlrnte a êsses tuncwnarws. Ha am:la I R . 
n_uncmmento <:o . ena o._ so re )- a o SR AL:FREDV NEVES - Obn- "P"l ti·ic· ta o Zelador do Ar[fuü'o ·~te. equerunento n.o 165, d~ 19G4 teria de relevancla. ( !tlUlto bem . . · - . . a e lS. • . A. ;. • • ., • 

· . ~ Pl·esidente devemos gado, Sr. F1es1dente.. , o sr. Joao Vtllasboas- ... sses car_,os . . 
~ Ac~d~\ ""\oecialmente' que qual No caso do teque1·~m~nto, par~. que nã-o · aparecem no Projeto, mas em 

1 

~equ~zro, nos t~rmos_ do artigo 128, 
t.onsi. era e. ~ en ... ontrat-se seja ouvida n Connssao de SeiVlÇO em<>ndas almea t, do Regimento Interno pre~ 
fle nos. ~~d~f~m~Toa~hoa nob;e c~le~a. Público Civil, vejo que a minha i~I-

1 
Õ SR.' DOMINGOS VEL.'\SCO ferêncí~ para vo~ação do Projeto. 

~:.,r:~tante do ,..Et.tãdo Ue Go!is, Ee~ ciativa é de todo procedente. E .. ~a Pel'feitamentc. trata-se de emendas, · Sala da~ Sess<?es, em 20 de. abr5J 
1 'ct ." D , s Vc\a!';cO s E.1: ll a razão por que o apresentei, e:nbma I contra as quais v. Ex.a pJrlerá V)tar. de 1954. Dommgos Velasco. 
na ot om.n~o ~ · · · nd como procurou salientar · · ld d < emitiu uarecei; sobre o Projeto; por parece o, t G No Pro.ieto, não ha desrgua a e en .. re 
.,;êzes, nfi comissão de Finanças des~ 0 ~eu nobre. colega por Ma r 0 ro:; o Legísh1:t.tvo e (l Judiciário: P"ÍS o.<; 
ta Casa Sustentou ponto de ví~ta "in- so, mcoerêncta da rnmha pa_dte.d Nd ca.r?"Q'{ nête contemplados, exu;tem ~m 

• - . 0 era mas apenas a necesst a e e A M~sa ent-end-e que a aprovação· 
teressante,. que. deve ser debatido pe~ he' er melhor· a 'repercussão fi-· ambo&. d do requerlmento ·apresenta-do pera se-

O SR. PRESIDENTE: 

'lo Senado. Declarou, também, que, con ?. · t oc~síon;::~.rá ·o Sr. Alfredo Nevl!s......:. Contu :). 0 nadar Alfredo Neves ptejllldicará 0 do 
forçado por circunstâncias especiais, nar:cen~ que ~o Pd~JeS~nado em re~ Projeto de Resotuçao trata. ta_mbem, nobre Senador Domingos Velasco. 
Vi~_inrá, hoje, para a Europa. rOI_9Ua~ osu~'i ~e~~·etaria beneficiarão! dOS fnncion:h:ios a que me refen... I 
' E' uma atenção especiaJ que nôs, açao t . S retn;ias do ·Poder o SR. DOMINGOS VELAsqo - O SR. JOAO VILLASBOAS: 
colegas do ilustre_ senador Domingos tpa~fém ~~:t~~:o ~~m)< :Sr. Presidente, repito que o motivo do 
írelasco, devemos ter para com s.' u JCO. 4 

• l o~1~erimento d0 nobre Senador Alfre~ . (Pela ordem) -Sr. Presidente. v. 
~-a atendendo, pfincipalníehte, a 

0 
SR DOMIN~os VELASCO· leio Neves, é a o\:Jstruqã-o parlamentaY, .Ex.a. explicou que a. Votação do re· 

que não hã necessidade, nem conve- , · '"" · ·fle oue nunca lancei mão. nesta· Casa. querimento do nobre Senador Alfre-
niência enl que se· manifeste sôbre i.P'ara encaminhar a votação) -~NO Senado, auando' che<Inmns ·ao pie- do Neves. prejUdicará a votação do 
n· :matéria a, comissã.o de·Serviço Pú- {Nii.o .Joi revisto peol orador! - .sr. ná.rio, com? homens. ~ais_ p:C"9eríentes apresentado p"elo·.Senador DQtrllngos 

.• , bhco ·Civil. .. . . Presidez:te as razões apresentadas pelo 
1 
e envelhecidos na VIda pu!)Ilca. temfl.<; Veelasco. Terei entendido bem .o que 

~ Eis por que eSpera rejeite o stlnada nobre senàdor Alfredo NeVes pedindo 1 o~ as.sut~_tos nua!';e ma~Stlgados no.s tra· V. Ex.a. disse? . : 
() Requ~ri~~nto de audlênC;)a da9~c- a ida dO projeto. à..COl}lissão de Serviço l:)alhos das Comissõ~. . . O BR.. PRESIDENTE - se o Se­
Ja ·ComiSsao. porque :não e senao n Público Civil, já. toram e:otpostas por E' o 1 () SetntátlO, memb-ro dtst.m- nado deliberai-, ern fi.ce d.o- Requeri­
r~petiçã~. por outra forrfla. ~o. prete: s. Ex.a no seU vOto em separado, na ~uido da maioria, quem oOstrui ~essa mento, que a votação das emen<laa 
,d:,do adtam~nto, ontept_ re}eJtado, e comissão de Finanças, quando aind.a forma um Projeto sem caráte"" pol_"tico, deva ser feita uma a. Ull).a, evidente .. ·, 
:nao confirmado, por falta de nWnero. n:io exercia com 0 brilho e a dígnidade que reflete anenas o deseio. de minha mente fícará prejuQica.Qo 0 requerí­
(Jfuito bem). por todos hós reconhecidos, 'o carzo parte. de asslstlr aos debate&: e anre:- mento que pede preferência para a 

de .1.0 Secretário do .Senado .. Para saber sentar razões 011e levem o Senado a votação do projeto. - · 
·a repercussão que o projeto, se apro... votá ... Jo favoràve!metite! O Regimento é. exPressO e deter­
vado irá. })l'Ovocar .no funcionalismo A meu \'er, Sr. Presidente, é. at.G mina que a ·votação das emendas é 
fedeTai, não há necessidade dêle ir e. estritamente de justiça! Assim, peço ao feita antes do Projeto . 

. · O SR. ALFREDO NEVES: 

(Para encaminhar a votação) 
• (Ndo foi revisto pelo orador) - Sr. 
"Presidente, êsse · requerimento já eu 
o· havía deixado ·no processo antes 
da apresentação do requerimento de 
adiamento e assim procedi, porque 

_ 1ddns, as deliberações do Senado, re~ 
lattvamente ao seu pessoal, favore~ 
Cem ·os funcionários do Supremo Tri~ 
bunal Federal, dó, Tribunal de Re­
~ursos, do Superior•Tribunal Eleitoral 
e, })rovàvelmente, dentro em pouc(), 
tambémdo Supremo Tribunal Mi­
lHar. 
• Sr. Presidente, e preciso que a 
t!arnlssão. técnica incumbidp, de exa-

Comissão porquã:rito no meu parecer, senado que· I'ejeíte o Requerimento, O SR. JOAO vn.r..AsBOÀS - An~-
na Com~áo de Ftnança.s, já tratei da ora. em debate, de ida do Projeto à. tes <lo projeto e em globo. 
matéria, esclnrecendó suficientemente comissão de Serviço Público civil, poiS O Si&. PRESIDENTE - O plená.-
o assunto. a matéria já. foi devidamente esclare- rio de<:kiirá se a .votação QUe, regl. 

Há. realmente, sr. Presidente, -e cl<fa no parcer da ComL.~ão de Finan~ mentalmente, deve ser.feita·antes do 
eu informei ao Senado - a Lei de ças (Multo bem; mttito bem) • projeto, será t>rOcedida de uma em 
n.0 264, de 25 de·fevereiro de 1948, em . • · · uma.:"' Desde que delibere sàbre· a. 
cujo ârt. 1".0 se admite· que tOdas as O SR. DRESIIH::NTE: forma da votação das .emendas, ob!Ja-
melhorias de vencimentos feitas aos · . · · mente ~tará determinando que seJam 
funcionários do Poder L~islativo são, · Vaf~se proceder i\ -votação .do Re~ lsubmetidas a voto em 'Primeiro lugar. 
autoinàtlcamente, aplicadas pelo:s 'l'ri~ querimento 'd~ ?Obre Senador Alfredo A delibe~ação favorãvel-Virã.prejudicar 
bunais.. . · Neves, que solicita a audiência da •1'o- o requernhehto ·do nobre Sen~~::dor Do-

Aoontece, porérn; que ·nfio havêrá missão de Serviço PúbJfoo Civil para o -míngos Velascc,, que pede preferência 
qualquer l'epex~USf)áQo n.êsse sentido, Projeto de .Resoluç§..o .n.o .'2. . · para· o pt"Qjeto. . ~ 

• 
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O SR. JOAO VJLLASB01AS- P<'la rintu!to do meu requerimenio é claro. contra ela é que o noV'l'e Senador no .. 
explicaçâ.o du nobre Sena.ct~:..· AlfreJ.o rEu pl"ê~lld;a !ôsse~ votaàas, na. for- •H{t~f;JS \1 em.:..:v o~..::~-...-:..:d.c ~-.;-que Hll€llU. 
Neyes, pare:;:;-n:e c;ue.s. ~:.a pê'tl.e,lma. regimental, a& emend·-.. uma a O lequ-:r.mento do nobre -Senndor 
sim-plesmente, que a votaçt:.o das m;.1a, jn.st::mente para a"'ar o;Jmtuni- A•-- ""'" .. ~. _,.,, :..: 1 •• .= , ••• 
emeooas seja felta uma :1 uma. Ls.sa dade ao n:~nário !ie \'otar a em·.n- puz&.v, e "L:il01'L'l' 210 molhado'', pois 
11.10 in1plkará no lmp-e..- ...• .;.i-0 da ;ro- da n.o 7: ~,; t,••t: ........ :::: •• ~.~ J .... t:: o...J .---;;·-··------· 

tação o.e a"Coroo com v 1'-._-.H~!·.ul::nto 'i Ora, sr. Presidente, se a Mesa! u ._,. At1 :e~:<-o li ves - ~'<~u a1~-.~ia~ 
do nobre _senauot· D-.Jlllü>6C.'l \:'elas-:::o. Ci>tu;:iderar m-.ou rr::tne:·iment{) a,;en:1s <i~.-. - ê',.j que r~s emt.lur.s c.úl .Vu-·e~e~ 
tiu.Omt!tenamos a \'OtOS o proJeto em como reyetiç::>â d:J Re3imento e maJ.s r.:..:o ü .. :;co • ...;.uni.:;3 se"a •. <~ \·otaúUS tm 
primeiro Iug:-.r, r~ssalv8oas r.s emen- a dis;ensa da votnyã:J das emer.d:".S ~K- ... .;, e as com pa. :~e.:: fa·.- .... ra·;e. u.~w. 
oas, que serir..Hl votadas de uma em em globo, cJm parzc:;res c"JDCé!t'dan- "" w ... ,. 
uma, na forma_ <I.O Reg·tmcnto.. ~ 1 tes, o llleu reque1:ilnento JÚ:"J .terHl U i::ih. Dl~F..IO CARCOSO - Nesta 

O SR. PRESlD.fl!NTE ;__A CJ.IlC."t<tc :az.::.o de ser. P~-ve, w~ .... <t u..: ucu1·..'J CVin V. i!>X:·. 
é que se o plenário re.solVCl' qn{!_ a 1 Portanto, repito. o que preteudo O >JI. h.l;Jo..ao •·e~..o.:o<i- Nave, p<Jr-
\.Jtaç .. o ctn.s cmenaas de\·J. s-er Iel~~t c:m1 m-:u requerimento é preff:rên· t~üt..ú ""C.;.úl...ot' no lüCulado". 

· uJ.U .. 'l. a uma, tera. decidido sôbre a ela ~;:ara as em:-ndas, a fim de qtH! 1· V ~R. DA.L{IO CAf-tLHJ.::.O - O no­
matér:.a, e, portanto, não podera hn- a emenda n. 0 7 se_ia votada ant":s i::il\.: cv1eg;;;. Lt:lü i.'UZclO y_uantu a prdr:ltl­
vel· privilegio para a votaçJ.o do prv- do Pr.:ljeto de Resaluçã~L Nem po- i 1·a part-e. N~.tJ o.Jse.i. .vu, po~c:.ül, , a 
je~o que, regimentalmente, de\·e .ser. dia. ser outro o meu pe:nsamomto, v:s- ih,.ül.l r ... g-llnemai quar;tu as emena:1s 

. votado e,m segundo lugar. to c.Jmo o formulei no requei·imenin com_I .. :lrecc:;: d;.:::cGrunn •. , que o -~:::· .. -
0 SR. JOAO VILLASBói!.S que V, Ex. 11 , Sr. President-e, telll meJ.ltJ m~naa votar se1Jaradament.e. 

Qbl"igaá.o a V. Ex. a. em mãob. . Quan...o a_- Lvo~~çá~ do ~J.P~~·~u.~··~: u 
. \ _Aceito t}€rfeitamente a interpreta~ ·~4ü~úll1C•1LO ue V . __ Ex.·· t~ao L!.!m ~~'!-: 

o SR .. ALOYSIO DE CARVALHO. çao da .ll:fesa por qtte esti jmta:n-2n~ zs.o .d~ ser porque Ja ';Jn.:~a do Re~r-
. ~ . . . te de acõrdo com o meu pen.samento. lllCil~iJ. u que nu a ~m:e~. ~>~, ............. J a 

(Pela '!rdem) - (Nao. Jm. remçf.o Desejo a preferência para as en 1en- le~ra d? i\..eg1mento, e votar prtme,.J:o 
pelo oraaor) - Sr. Pl"e.5laemc, pa: a das a fim de qne a de tl. o 7, quB o sub<;;tttutn··o. 
que bem compreenda & interpretnpv e su,;:stitut!Ya seja votada antes· do b.ste me ;nu·ece o '"puncto sali2r1S" 
que a Mesa d.a ao requerimento ci.J projeto de re.sblução. (JI!uito bcmJ. da questão. tMuito be111). 
honrado Senador Alfredo Neves, lU- . 
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(Pela ordem> ~ Er. Presidente.., 
r:::(1ue~ro. \'erlficação da \'Otação 

O SR. PRESLOENTE: 

V:;:.i~~se p·oceder à- verificação dt 
Yotaçao, r..õquerida pelo noPre sena .. 
do'." Alfre:lo Ne:es. 

( Os Senhores Senadm·cs· que entén­
, derarn que o Requerimento do Semi• 
dor Alfredo NeveS prejudica o do Se• 
nncl?r Dom:'1''0S Velasco, queiram le-
va'1..~r-~e r:?a;~sa). . 

Por cst:t forma votnram 6 Senhoies 
3(m~dcr-es. 

Os Senhores Senactm.;es que enten-
1 deram que o Requerimento do Sena-

1 

t"lJr A!f1·e:1n Neves n5o orejudiea o. dt: 
senador Doming-os Velasco, queiram 
leVRnt~r~se. (Pausa) 

N-::ssc sentido votai·am 26 senhores 
Senadores. • 

:E::m fa_c~ do qu'i'. a<'a\)a. <!e deliberâr 
o Plenar•n a Mesa sulnneter-lhe~á. 
rm primeiro lugar, o Requerimento 
rto SenRdo'· Alfredo Neves, e, em se­
quidn, o do Senador Domingos ve .. 
lasco. 

~dago a V. Ex.a. se ês.se requerm~er::.t'o O SR. PRESIDENTE: O SR 1SMAR DE GóES: 
compreende dois itens ou aj)e-U2.s. um ; l _ 0 ou seja, se 0 reguel'i.mentu. e. ao 1 Em virtude da exposjção que ac.::~ba (Pem c..,üem) (Não foi revisto pelo SR. ISMAR DE GóES: 
n1esmo tempo de preferência para 

1 

de ser feita pelo nobre senador Al· or~aorJ - Sr. Pres>deme, ou·:~ a IP 1 d ) 
·a. votação ctaS emend~ e se n<:v-c :t:rzdo Neve~, manifestanci.u seu desejo i ques,~o de ordem _levantada peJo no- 0 e~ o; em --: (Não foi revisto f)e~ 
·ser feit a de uma em uma, ou ·Se é de que a votação das emenã:1s ;;e a , bre Sennuor AloySIO d~: can·alho, que ~~ns~~e or - SI· Pres1de?te, vofel 
exclusivatnente para a votação das feita uma por uma e que quanto áo tem tôda proceaéncm. . c>en d ran~o. ~ue o requerimento da 
emendas uma a uma. mais prevaleça o Reg·imento que es~ Há, reatmente, um pedido de pre- 1 .._,~ a or_ A_Ie .0 Neves, se aprovada 
. P~rece~me que o. plenáriO, consen~ tabe]ece a prefel:êncla para á emenda ferencia pm a a votaçao do proje~o e 

11~~ ~~JU~hcara o. dO Senador<I?o.tn1n· 
tindo que as enlendàs seJam votr.das n.O 1, a Mesa nao cons1derará preju- outro a flm de que as emendas seJam g e asco, e, amda, convenc1d0 de 
uma a uma, apenas afastou a norma , dica do o requerimento do _nobre Se-. votadas uma.-- a um..t. que, _n~sse cas? Y . Ex.a submeteria ao 
regimental, que manda seja mas; nador Domingos Velasco, porque a Nêsse requenmemo existem duat_; Plenano, -pre-llmmarmente, as emen .. 
as emendas votadas em globo, mas Le1 interna permite, então, o re-que~ partes, s.Cndo que uma já é regimenw das um~ a u~a, começando nos têr• 
nio estabeleceu, por enquanto, new ~imento de preferência para o Pro- pela simples·J leitura ou requenmento mos regimentais pela de_ n. 0 ·7. Esta~ 
nhuma preferência entre a votação Jet?. tal. A primeira pode~se · venficar a n:eu ver,_ p~r ser substitutiva. se foJ 

. das enlendas e do projeto. do nobre senador Alfredo· Neves, isto aceita, p~eJudJcará o pedido do Bena• 
Acontece, porém, que a emendo O. SR~ ALFREDO f."EVES: é .a preferêhcia para que as emendas dor Dommgos Velasco, porque~ entlo1 

n. _ 7 é Substitutiva, e tem, portanto, s~jam votadas uma ci. uma, sem votaw -perderá a ra~ão_ de ser., · 
preferêncUt natui"al sóbre o ·pro_Je~o. (Pela ordem) (Não joi revisto pelo ção en;t globo das emendas com parew Nesta con~•tcçao, deseJaria da Mesa 
Assim, o que o Senador Donungos orador) - ·sr. Presidente, V. Ex.a. ceres fa·:orãveis e dat emendas com nm esclarecimento a respeito (Mui• 

'Velasco deseja com o seu requen~ não me compl:eendeu ou eu não expus Pareceres coritrários. bem). 
mento, é que as emendas votadas bem· meu pensamento. O que desejo se o r.equetimênto do Senador Al­
antes da emenda n. 7, que é substl~ é que a Emenda n.O 7- seja votada fredo .Neves fôr aprovado, as emen­
tutiva. antes do ?rojeto óe Resolução; isto é, das serão votadas uma a uma. Então, 

O SR. PRES.ID.ENTE: 

O nobre Senador Alfredo Neves so· 9-uando requeri que as eme~da.s se- como re-sultado e por ·fõrç.a do Recri.- ResJ]ondeildo a- consulta do Uustr" 
licitou preferência para a votação Jam. votadas uma a ~ma ~fDl; po~que menta a eme~da a ser votada :m tepresentante de Alagoaa., cumpre a\ 
q.as emendas uma 3. .lU13. e, se o.pr(l- dese~o. que tenham p1eferencm ·sobre primei~·o lugar se-rá. a de n.o 7 subs- Mesa declarar o seguinte: ficou escla• 
vada, implicará em. que o projeto não 0 PlOJeto.. . . _ ti.tutiva do rQ·eto ' recJdo, após o de~te, que o requeri. 
poderá ter mais preferência e assim P~de sil ql_;le mêU req~enmento nao Assim o ~obi·e Senador Alfredo Ne- menta do nobre Senador Alfredo Nev~ 
-o requerimento do Senador Dommgos I esteJa c aramerte.{e~gldO, pqré_m . o \'€S nã~ tinha razão pal"t'. modificar .estabelece . a ·forma de V!)taçá-o ~ 
VelaSco estará prejudicado, . . meu pensamen o o ter pr~ferencm seu requerimento ou t>crescentàr-lhe em.endas, Isto é, urrya a uma. A tal 
' Parece.:me. qUe a nobre S<>nador . .par.a. as emendas, porque deseJo -que a . . l . S d processo se cingirá a Mesa caso· seja. 

· · - · .~ de nu '1 seja votada em primeiro 1 qua quer cou~. e apl'ova o r;eu d • Alf1·eda~Neves, com seu requer1mentL• 1 · . , requerimento a segunda pal'te do' npr~va o o requerimento de S. Ex.a.. 
~eseja,... apena;s que não se o_!Jedeça u~~rr.ovado meu requerimento _ficará m"esmo cort~spondent.e ao que Sua ~1to. requerimento, entretanto, n1o 

.a. norma, regnnental da votaçao. em prejUdicado o do nobre Senador Do- Excià. deseja, ou seja, a votaçto, em I preJUdica o do ~en~dor Oomlngos Ve-
globo das e~endas ~ q~e .seJ!l.~l IhingoS Velasco. (Muit6 'bem: ·primeiro lugar, da emenda n.o 7, é. }asco d_e prefeten~ta para a vot~ 
.como ... o ~ ?-eg:mento permite, med1- - J regimental. Não ha·;·erá. mais nada do proJeto de modo que &te tUtimo 
ante sohcltaç_ao de algum senador, 0 SR. PRESIDENTE·. a -ser ·resolvido na Q.~Jestão· de ordem. ~erã. em qualquer hipótese S!J.bm~tfd.O. 
votadas uma a uma. -. \M ·t b ) a. apreciação da Casa. se aprovado,. 

A. qt:~tão da pn;_ferência d~s· emen- ~ virtude da nova exposição ó.~ m 
0 

em • o projeto será votado, ressalvadas as 
das sobre o proJeto ou ~Ice-vet·sa v. Ex.a. e verificando que a emenda 0 SR. PRE~IDENTE: , emendas aditivas que existirem· se-ao 
é ~e ser considerada postepor~en~. n.o 7 constitui substitutivo integral ao contrário, o recu-sar o· senádÔ etimo 
pou;, no ,meu entender .nao ftcarac. Projeto, a vOtação da emenda; nos A Mesa já expôs·scu ponto de vista tôdas as emendas sei-ão· votadas uma 
prejudicadas com a decisão do .ple~ termos da exposição de v. EX/', pre- e o plenário está perfeitamente habi- a uma.. · ' 
nário ... ·('Muito· bem)· · judicará o projet_o. - litado, com as várias opiniões expen-

0 SR. ·PRESIDENTE: didas ·a respejto. Considera ·que a 
O "SR. DARIO CARDOSO: npr_ovaçãe uo requerimento, em fa(:e 

A Mesa entende que o requerirnen~ da.. emenda suostitutiva, prejudica o 
to não precisava ser· dividdo em· (J'~Za ordem) (Náo foi revisto pelo t-equerjmento de pre!erência: A Mesa, 
duas partes .porque a preferêricia orador) _ Sr. Presidente não dese- porem pro~ura decidU" sem.Ple.da me­
para ~ votação das emendas jã é java intervir neste· debatê porque se Ilhar manerra. 
regiment-al, e.o Senador Alfredo Ne- trata~ de questão delicada que en·volve Assim, .s~rá~ co_n~ult.l!dq o plenário 
ves pediri.' apenas a votação de uma interesses do .funcionalismo da casa. sôbre a questao ae ordem _levantada 
a. uma. 1 E, mais, entendia também Mas, em relação à questão ae m~ quan~o d~ aprese.ntação do requeri­
que em virtude. de ser êsse o j)ri- de mlevantada, não posso deJxar de mento do nobre senador Alfredo Ne­
lJle~ro requerimento. apresentado e. a tmitir me-u Donto de vista. o que há ves. 
ser .submetido~ a votação, desde que <i l tá 
o ~nado determinasse se processar e_rea. na. ques. 0 e~ estudo é_ a 5e.. Os senb.ores senadoreS que enten­
a. votação das émendas uma a uma, gumte. ao ProJeto de Resolm;ab fo~ dem que ã aprovação do requerimen­
estaria _prejudicado o· requerimento dem levantada, nã? posso delxar de to do nobre Senador- Alf1·edo Ne,•es 
de preferência. - ram oferecidas. diversas~ .emendas; Prejudica o reQ.uerifuEmto de Préfe­
. Para que a Casa possa deliber:tr dentre elru:~_ há uru.a substitutlya que rêncJa do nobre Seriã.dor .t::K>mfu.gos 

com pleno conhecimento da ma~- tem preferencla regimental,· n~o ha.. Velasco, queiri:un levantar-se (Pama> • 
. ria . é -que a Mesa se apressou , em _vendo necessidade de requerimento Os senhores senadores que enten-
~ar éon_hecimen~ do segundo xeque· para ser yotada em _prlmel.ro lugar· dem. que o requerimento .do nobre Se-
nmf!nto. , · · AH~. porem, requtrunento de pref~~ nado1· Alfredo Neves ,prejud.ica. o re­
. Entt·etanto, a dúVida suscitada" pelo. ~n.ci para que 0 .senado vote em. pn- querimento de preferéi.cia dO ·nobre 

Senador Aloysio de Carvajh6 faz com em~ lu_gar 0 Pl.ojeto. Para votar 0 senador Oomingos Velasco) queiram 
que 1 a MeSa solicite "dó senador Al- substl~UtlVO, e~: primeiro lugar,- não ficar sentados lPausa) 
fredo .... Neves ~melhor e·xplicação. havena necessiaade de re-querimento. . • 

. Se o; requerimento do nobre Sena- O plenàrio acaba de reconhecer que 
·O SR .. AI:.FR.En-0 NEVES::- do.r ·Domingos. Yelasco fôr recusado, a· ''otação ·do ·rcQuerim·ento· do ·nobre 

naturalmente serão votadas, pritn.rirn- Sen{tdor _Alfredo Neves não prejudica 
mente, as· emendas inclusive a subSt!- o requerimento do nobre Senndor Do.! 

'ttltiva.· ·-A pl-e!áéncla- é re.gimental, míng-os Velasco. 
· (Pela ordem) - (Não iot retJistn 

Pelo orador) ·-= Sr: .PUSideilt'e. o 

O SR. MOZART. LAGO: 
(Pe!~ ordem) - (Não foi re1J1st0 

·pelo orador) - Sr. Presjdente, Per-.... 
dQe-;me V. 'Ex:."· mas, no meto ~c1aa 
emendas, há. uma, substitutlva; de nd­
mero . 7, qu~. apmva_da preJudicarJa o 
proJeto. · · , · 

Receio, assil.p., manifestar-me -a ta• 
vor do requerimento. para votaçAo das 
emendas uma a uma indo dest.arte. 
de encontro ao projet~. <MUito bem); 

O SR. PRESIDE!fTE: 

Recordo· no n~bre Sénador que" ir. 
votação das emendas é tetta dé 
acôr-do com a classificação do Rêgl~ 
tnento. Nestas condiçõeS,· a prlméfrâ 
a se~ o.p:eciada será a de n.o 7: tubs­
tttut~va mtegral do projeto. <Pausa)~ 
· Em -votaçãcj o reQuerlmêhto do ·nO: 
~re .Sepfidor_ ~l_(reç~o _Ne.ves.;: -..... - .. 
~ Os Senhores· senadores que a a.pN .. 
v a~:_ : queiránl __ perinaileéer sê-ntados: 
(Pa~sa); · ,. · ' : · _ 'oJ ' 

E:_tá. aprovado. ~· \ .. 

Vai; ser.·Votàdo o reQuerimento 40 
nobre Senador Dotnlng~ Vel~sco. 

-
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O SR. ALO~f:HO DI CARiT~l.HO: 1 A emt>nd1.. repito, nada tem a ver 1 O SR. ALFR~ NEVES _~!!Se ração a outros servidores, ãca· 
(P~la ordem) (Vão foi revi~ lo pí1'o! co:n o projeto, pm· i~so, votftrd ot runci.onil.rio passa1·ia, pnUicameute, da ba.m por cau.sar·lhe 0 desprestí· 

oruaorJ. Sr. Pl:es.ctenti, pa~·Jet::e-t;~t: l faYor de ambos: (Mwto bem!J. lletm "K" 1\ letra "0'~. &1o, com grande dano pata.. aa 
__ eontinuando as comideraço~.:; ex- . · ·.Eu podena enumerar ou~ros casos, institUlçôes democráticas: , 
;penc.ií~""'' y~·J _ ll< ..... .:_·e ci-r.a{.LJr ,J.S .. iuT 1 O SR. AL~REDO NF.VES: · mas. ~o mo~e~to,_procuro ap~na_s de- A<l finclar-s'e a ses:;ão leg1sla-
t. ~ qoes _ que acim e que· cabe 1:-!al- (Pela. ordem) (Não {Oi rev?~to pelo monst1_ar __ a r_nJUstlça . da. preterenci_!\ tin\ anterior, ·a Comiss;h Dil·e-
L ~nte, uma queatáo de ordem, H QUill oradon ~ Sr. Presictr:nte, a emenda req~er1da, P?IS _ela. pnvana o Senaao tOl'fi . deliOuou constituir uma 
v. ia ta~~bén; rewlve_r ~s ctúvJd<~-~ o.o:: é perfeítamente pertinente ao proieto. ~e JUlgar pru~tro, a? emendas· e,: .por Comissão de três funci<Jnariso 
Ql~.; se tez ha pouco mtervrcte 0 rlus- ::.,;es~e ponto estou em de::Jacôrdo ·com [Im, o prOJeto, co~10 e a prax~ se.,.1:u~a categOrlzadcs para estudar a or-
tl ~· senador Mozart Lago_, . 0 nobre Senador Domingos Velasco. ~es~a casa, em y1rtude de d1spostçao gt~.nlzaçãu e o fun<:;J.Onamento dos 

_ ;~ntJ.:! a.::i .e1:.1eudas <!-o proJeto lu\ .Apr.e~entQu-s~ :i C.:1~a urr. 3 Indic:l- 1e~1menta!, em toda~. as vota_çõe~: serviços do Senado e apresentar 
\ll .. a decla:_ada --sul.stltUt-lVa". Tt!Ul ç~o melhorando mei"a dtzia de t'uncío- .::;ou, po_rs. cont~·áuo _a plef~lencla, ~ugestões que possam mell1orai 
elt o n.0 1. . . . . nt.rics. Há outl·os scrvidm·:.os dignos porque lllJUSta e_ mopo1tuna. ':e Que- êsses serviços.· 
· QUando o Plenano, meqmvo-:-:amt."ll- de melhoria de modo que d rem vota1· o ProJeto de Resolu~ta-o, que Manda a prudênt:iu se est>ere o 
.~-. a_...rc·.-ou o lTQ.Uer:imento Jo emt-! vi<:ia conig·i~· 0 M ·e·· ~,/men .a o façan~os, ma~. normulmcn~e. _obede-. resultado dos estudos c!cs.sa (·o-
p~ .1te Senador Alfredo_ Neves, fê-lo! proposição sõbr; ;~e~~~~~~~a do1~08 bo~ cendo ao Reghnento:. pnmen·o, as Ihissão para se tomp.r quatquer 
\)L:a que as emendas fossem •;vtad&s I lho da &cl·eti\.l''a do Senad 8 ra a emendas; depo1s, o PlOJeto. medida que altere a. estrutura 
u Ul auma, incJ.usive, portanto, aJrnos b•neftc•a• ·a un po·· ~- e_ v~- ElR o qu• tmha a d1zer. (ll-1uil0 àe talS serviçós e do quadro de 
d o 7 ·' · ad "s · t·tu'Jv " / - • ~ s,- 1 que nao 0 oe~ 1 fLl c"o · ·os d s J t' n , ue-~1onül1 a. uas, • a •. fru·er a outros? . ,l • n ,, nar1 o en~fO. 
E n emenda sutstltutiva tem pre.e- 0 S 1 1 Daí o presente su':stttutivo <;.ue 

-ua,_·encia regiment~l. sõbre o projeto.-:, 1 bêm :~fn°h~l~~~: v e asco- É tam- O SR. ISMAR DE GóES: te_m _PGl' ;1t;t penmtlr que se faM 
.Acontece. porem, que o nobrco :::e- 1 0 '<R AL~ n·. · . . . . , 1 ça oora ut1l que- recomende o 

n ... Jor Donlingos Velasco reque:· sejQ, ·- .. c.~E ~- N~ES- Justa- tPela orde~n) (Nao ~?t revl:;~o ve_ o br.m nome do Senado. 
e oroposição votada preferentemente, I m~nte POl lSSo, .... l. Ples•?entc, fOl oradon - ...,r, Pres.d~.lte, e,J ,n:lo . f;;::la das Sessões, em 20 de 
re.':~:.-fl.das, é claro, as emend:os. ) ~ç .esentada emenda ao proJeto auto- dese.l_·ava entrar no d~bate1 POlq~e .neu 111a:to de 1953 . _ LUtG Ttnoco. _ 

1 
!\ mdagação qUe faço a Mesa _ 11_z ndo a Me~a a. fazer a reestrutura- _pomo cte v1sta e connecwt•, cnxetan· Carlos Lmdemberg. __ Waldemar 

,1) t·a que possa votar este último re-I çac; do quadw ~o funcionalismo. t~, f';-11 a Isso chama~o pela oafirn~a- PedJosa. _ Othon Mad.~r. _ 
Q.J...'~t 1n,ento _ e~ se a concessão da O Sr. Domzr:,_os Vela_sco - Julga çao uo llusne Senadc1 Dommgos \i e- Mngalháes Barata.'' 

j·tn:eterêncta da votação d~ proJeto }m-j V. E::.~ n:::c:~sana de=tsao ~o So~ada/ l~s_cc, de que a emcllda L:tda.~~"tem a~~ A JUstttiCattVa é clar;l, cl:UlssJma. 
- :_)hca resss.lva oa votaçao de todas pa .. 1.. qt,e a Me~a ~la~de PlOCedel ao tet com ~ ProJeto. . , Seus auto1es pretenderu substltttir 

õ'IS Emendas, InclUSIVe a de n.o 7 ... +;stt~ao da reesttutmacao d9 q~adro do! Ola. SI: P1es.de~1te, torno 1_ela.t?r uma reestruturação par::tal modtfi­
f 0 Sr. Mow.rt Lago ~ Exceto a .. m ~wnahsmo? Se acha neceslSaria, por na C~m1~sao de I•'nMnç~s, declouo q:Je cação que atmge alguns functonárlos 
!d~ n.o 1: ! Q?e mandou faze_r essa rees.tr_utur~- êsee orgao bem exa_mmou ~o p as~~ to, _ por umJ. reestruturação geral que 

() SR. ALOYSIO DE CARVALHO ç~o. como an':lncwu ao_ Plt:nar.o? ;:;e chega_n~o ~ con~Iusao c~~-~Lt;1 •. 1e._1te mereça ctt:do mais amplo, mais com~ 
1·-=:.. .- .. ou se importa· ressalva da vo- nao-acha, tollttur questzo. .::ontrana a do Ilustre Sen.Hlot. g01a- pleto, de forma a atende!', realmen­
i.t..,Ção de tõdas aS_ emendas, menos O SR. ~LFt:EDO NEVES_ - A re- no. _. · _ .

1 
• te, às nece~sictades do serviço, sem 

18 de n: 7, que é dffnominada !"subs_.., ;~strutu~·a9ao. nao dep~n~~ ~o voto doi O Sr. Alo~stC? de Carvat~- 4' --~c..~: injustiças, como é comum conterem 
. t JtiVa'' - ·--'enado, podta ser de·1mctat1va da co- revela.- pe1m1ta-me V. Exa, o .. .pm projetos isolados 
·1~.·. ~inP .. :a" ('\uestão de ordem tem tôda; wis~ão Dir~tora, .. como o foi. Não se te -~ que tem tôda . oportunid~~e ~ o desejo da Comissão cstà,. aliás, 
, ~-.Opor-tunidade, p~n·que, desde on-

1 
cogita, P_orem, · dtss~ e os. autores ~a ·quest~o de ordenl;, polS O plen~~ ·0 50 de perfeito acôrdo com .rnedlda jã 

· t :1 ,_ 0 senador oommgos Ve~asco _ P~-~ em~nda. J_u~garam por b-em apresenta- pude __rea_hnente, votar , 0 pedtllc,_ d: tom:>da pela comissão Diretom, cons­
~; ~e que· defende! t;a _Casa, a po_ssl- la, pol:!Sibihtando a r~estrutu~ação~ to- p~eferencm. se souber,,.c~~n a~t~ctpa_ tituindo comissão de funcionár1_os dos 
-~~ .·· i.dade d.a coex1Stenc1a da Emenda tal, em lugar d·.e p-arcml. Ass1m, todas çao, -da sua cons~qu~u ... Ia 50. bJe tô mais capazes para proctde:.· o. tstudos 
i ·•~ 1·-com o projeto. a.s desigualdades serão eliminadas. das as em_e:t:das, prmcrpa.lmente a de concernentes ao assunto. 

I :_!:in face. de!lta tese, a preferência Ali. n do mais, o projeto quebra a prõ- n. 7, class1f1cada pela ;\'Iesn. Nmo su- A Comissão de Finanças assim 
~:--~ s. Ex.n requer pará-o projeto é pria hierarqui~~ftincional. bstitutiva. , entendeu que a emenda têm' ligaçã~ 
l~- n a. ressalva de tõdas as cmen-· _'J~end~:! em vista, pois, que o projeto O SR .• ISI_\i.AR DE GOES- V. Exü. perfeita, íntima, oom o Projeto. 
·lt _;..inclusive a de n,o '7, que vem co~ nao sat!sfaz às asp!ra;ões do funclo_. terp nzao. . . . , ·. O Sr. Domingos VelQ.8co _v. Ex.a 

x:. :ecer f3,vorável da Comissão de Fl-, nal;smo da casa, -os autores da emcn~ O Senado vat permitir que e~ lem dá licença para um aparte? (Assenti-
,.~{..~çüs ~ foi denominada, pelos set:s :da sugeriram a Comissão Diret01·a que a. justificação-da eme~d:i 1!-· 7! da au-. menta do orador) - A ·comissão de 

nutc:es, "emenda .. s_ubs~ituiva", nao! ~uit:a~se da re_estruturação, reparando tqria do_ ser:a~~ t:mz Tmoco e ou- Fin~nças não se manifestou contra o 
. •ndo nquela com1ssao 1mpug11ado a Injustiças porventura· existentes. tros, assan red1g1da · prQJeto~ ao contrário, declarou-se fa-
li :ureza substitutiva. A emenda -·repito -. é perfeita- ''Justi!icat;do voràvelmente a êle. Há parecer da 

... '.;.sslm, para qUe possa. vota-r. o ~e- mente cabível. e, meditando o Senado Comissão de Fi:Ô.anças aprovando o 
r ;rimento do nobre sena?or _Pomm· E:'.ibre o assunto, verificará os tncon- o atual quadro de fundoná- projet{). o que fêz, além disso, foi 

i (.;;. Velasco - e estou ~nclinado ~ vc1ientes do projeto de Resolução que rios data apenaS de tr~s -ano' e apreciar a. emenda. 
1võt:.ir em sentido oontrãt10, conside-

1 
vot 'tremas daqui a pouco, porque, in- já sofreu · várias alterações, que ~ O Sr._ Aloysio ~e Carvalho _ Em 

\·ando devam ser votadas _a;s _emen- du ive, dá a certos !uncionái'ios si- lhe ·modificanrn proiuudamen- oon!)equencia do parecer favorável à 
.~das, preferentemente - deseJtJ.fla an:, tur ão privilegiada em relaÇão aos de- t,., a estru~a. emenda. n.o 7, tiveram parecer contrá-
·t.eciPfi.i!S-e a. Mesa a otientação q"Qe .vat ntf 3 • ~Essas alterações entretanto, rio tódas as demais. 
;":omar em rel<l.Ção .às co~qué~cià.s da 1 i, no Senado, iuncionfuios que tn- t ~m n:sultado de üuclativas fra- O sr:. Domin~os Veta.seo _- Não 
'~nJrovaçã.o daquele _requenmen .. o. Em grt · sam por concurso há mats de 18 l n1cntárias, de sorte que o con- cont1'~10 ao pr_oJeto, }Xlrque Já havia 
·~~··a1a,:· se a preferenc1a para. o pro- anv; e ainda permanecem, como Cffi- ,:;unto já não aprese!;ta-o sentido recebtdo parecer favorável . 

. ,.-ta --é com a _r.,salva de· t-odas a,s cia_is legislativos, na letra "M"; ·en- lfe- unidade que a:evc existir em O SR .. IS~AR DE GOES RéalM 
t.'l~ndas, ,lncltu;iV'e a de. n.\}·1 ou s-e a qt!anto outros, recentemente e. admi- tôdas às estruturas dessa_ cspé· mente, . 
. , ê~eré_pcla p_!lra._ o proJeto é com n Uõ.os em virtude de uma reforma nos ele. . . O sr .. Dommgos V~la~co - ~~ in-

:_ ·:ualva de todas as emendas, menos s.~rvlços já estão classificados na le- Por outro 12-do, 3erâ taref:-~. de terprete1 que a ComlSSao de Finan~ 
:;' de n.0 7. !Multo bem). . ~ tl'._,.", ' '0". ·impatriobismo, pois acaneta ine- ça:", sendo contdria à emenda, não o 

. t 0 SR. DOMINGOS VE-LASCO: n Sr. Domiilgos VelaSco_ Mas, hà vitãvelmente o des;:n·e:5t1gio do fm ~uanto ao Proj~to, porque êste 
· .:.:._:.. _ . -. ta· tbém, _v. Ex. li- deve aceitar a crí- Legislntivo, e, co.a-ser..uent&J.j~en- e aquela_ pode~ subsistir. ·, 
.. (Pela t>rãe'l.~) (Na!> jOl fCl:JISto 7JC~O I tü"'l. - funckmãrios do Senado que te das instituições ctemota:át.lcas, o sr. Aloysw ade Ca.rvalho - E a 
1fl"~'artc;.q-). s .. Premdente, o nobre est ·,0 na letra "O" alguns em "PL" t:star o etnao.o a aprovar medi- t~se que V. Ex. defende desde ôll· 

~
- 'lliador· Aloysio de carvalho d. _eclarou,. nã J sei quê e. que 'tamUént entraram do.s çon1o P.S que se· objetivam ~m. , 

. :ertadarnente, que ontem me mani- se.J 1 concur~o.· neste Projetot em• que_ se pret~n~ O Sr .• Domongos Velasco - Não 
.Jtei no sentid9 de Ql_le, -a apro~~-~ 0 stt. ALf'REDO NEVES _ Se falo de, como n::t_s emendas (}t'é' n~e Süt contra a emenda. . 

..-•í..J do I1l'~eto nao exclm a apn~claçao na circunstância do conCurso é por- roram oferec1das, colot.:ftl' em m- O SR. ISMAR DE ~GOES - Estou 

J'ri senado a Emenda. n Q '1 Esta. . d ' · vel 5upe1·ior aos de cargos idên- demons~rando que nao podem sub-
;~no fà.cilmente ·se. 'Verifica, ·apesar ~:c. :Usr~ré :l~o~;~~~~~r maneml de ticos do serviço púbW.co da s.i.stir o projeto e a emenda, diante 

·.. .:\e designM1a ca-mo '~sUhstitut.\va'\ re- r: s ~- . v 1 • A , · UiUão, fu~ionálios. que uem se- dos par~e!es da _Comissão Diretora, 
. . ""\ . . v r. ~mm.gos e asco - po~~~ -d da Conussao de Fmanças da p:1·6pr1a 

~f\~l>.~ent-e, n .da sul.OQ itul. do. Sstou de pleno. ac.ôrdo com V. Ex La quer podem alegar . a necess~ ~- justifica Uva da emenda. ' 
• á · d · t ,__ • el11 n s: pont M u p1ojeto corri as de de estudos superwres, os um- . F.1.rtid no o prOJe o, vol.Uret P: e J. o .. _c · ge oos que deveriam justificar pa- Que desejam os autores da. emenda 

.ai}l'cw~ão, e também dasejo que \injc _ t1ças. . · drões tão elevados. na iustlficaçã,.o que me dei o trahatho 
cornis3o Diretora ap~-esente tl"a,- O SR. ALFREDO NEVES - 6 que E' sabido que fl.té hoje, não dê •ler integralmente? . 
-10 v1sando a reestruturilção do · 1 á · · ·d · ·~· ali 0 da ·s-onado sahe~lto é que; func on nos a~rn11i1 os conseguiram os- engenh-eiros ne.Jn Que o projsto seja subf.;tituido por 
-~1~ ;:%1 

0 1 não de~eria ser se- ao r~ado por ~onOOl'SO, sentn·-se-ão os tnédicos da União, o padrão êsse substitutivo _ pol.s a emenda. : ~drrn.tict~: potque nã·o tem a dese~!imulados ~o. verem, por exempl~, .â:.Q" de ve ... ncilnentos, que é o te~ a classüicação de S\lbstitutiva _ 
Jr pertinêncin colilt a pronoslção; o ca1,o ~~ ele.tricLsta, ocupado embma mftrespondente aos professores a fim de que a ree.strut-J:ração parci"al, 
nada lhe lli"t reeoeito. Taneo é por !;mc1onáno muito digno e opero- universitá.ri05. Não se compre- ess~ alteração de padroes de alguns 

que podemo;, 'votar 0 projetro so, útas p~r~ o desempenho ?o qual ende- pois G:ue se ele\·em a ê!se ca.rgos da Secretaria do s:;nado, "fi-
essa c-merda; a q1.wl mais foram eXigidos. apenas conhec1w_entos ntvel cargos Cujos ocupatlt68 não que bem claro a expressão s:ubstitul· 

au.tor!~a~· a GomissãJ Di ... prá.tlcos de eletricidade, cle.ssTiü:::ado ·são pelo Regulamento oblllgados da". Asjllm, não porte hav&r, ao mes.-
aprei&ntar p)l)j«o de l'ees- na mais alta .categoria do _quadro da ~ te!' sequer .letra}: Pl'iináriaa. mo tempo, pf9jeto e subst!tutivo; um 

1ltrac:ão do es~al do Sen'ld.!J.t. QUe funcionali-smo da Casa, oa ·letra t•H" como é o caso do clet):"icista. e de é contrà-rlo ·ao _outro; um ê antagó .. 
a eer com a ú·op~ição? Passou R: "K", em virtude de ·equipa-· seu ajudante. ' nico Mao outro_. E' evid~nte que a:c~ .. 

~ ; raç§.o a Idêntico carga na Câmara dos o Senado prectsa precavet·-se mlssao de Finanças, quand9 opil\OU 
\~~f~~~~llf';1~: sr presidente a Dep1t.tadas, aujo titular percebe os ven- contra. iniciativas como esta, que, favoràvelmente ao substitutivo, que J no. não dev&t·la. ser aceita, clihentos corr~pondentes a: esta tilt1.. com a aparência inoaente de be- é antag~1_1lco ao projeto, recusu o p~ .. 

n Mesa ·não preGisa. de auto- ma letra. neficiar meia. dúzia. de funcio- jeto. · · 
do Sebado ~ara proceder ao O Sr. Dcnningos Velasco ...:_D!ste Jl,Arlos desejlisos de partl9lpar de,. O Sr. Do~"fngDB yezasco.-_Ma.s-há 

·:~~~~~~~~i 'reestruturação. T-em C:I!IIBO não tcatn prbpriarpente ·o pto- _,_ favores, Q.U!ça \n)\"\Stli~cê.v-eis, pa.rece~ tscnto dessa. Coml.SSao, fa':O-> ••etmentol pa.ra ta11to. leto, mas, sJm uma emt!nd&. concedidos sem !!. devlqa pondii-" r4ybl ao _'pfl>Je\q, ll:' yerdade que, 11~: 

• 
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quela ocnsião. v. Ex.•, presidindo aldiferente da qUe CO]'it:l o ~J·oje~a.l o SR. PRFSIDENTE: I E' e~sn gravissima in'ustiça que a· 
_ com:.SSão de Fi~.:tnças, fê~ questão· dei .Assim, se ~ plenário a9rov~u· o P1y~ 'i ... ..,,,.,~,.... 1 ~;, .~'" ._ .~ .. ,.. 7 ,. 1 PrtJJ(!tu corrtr;Jrã, ·e.clfll partiu o es-
C.z~:arar que nao votam, porque era jeto preferm e.c;.o:a forma de soluCI'J~ H_,s_~ ··~:"' 1. _:~ ~;-.::tm::~" "'-v ':'·

5· Se- 1 1t.tdo minucl(~'>3 que fi7. ·da situ<~ç:ío 
co;J.trã.rio ao p.!'Ojeto. Mas o parecer nar o assunto · à":J.UCb a~!·cscntndu, .,w...._v~cs. ~ ao h<J. ume....... ti:1"UtiP.s funciOnários. · 
favorável existe. assinado~ pela maio- , 8 ela Emenda Sustitutl v:t n.0 7. 

1 

. ) O ~róprio .Senador '\.Jfredo Neves, e·.n 
ria da Comissão, . ~- A M:.>sa vai sub:m~~2:- a vot~ção o (t SR. DOI'fNGOS 'VWt .SIJ(); ,s~:u· veto separ['dO. rpconhe~c quP n 

O SR. ISMAR D~ _GOES - E' C?- :?rojcto nos têl'mo.s de re~ueri!nen~D 1PeiH ~·-rdent) _ Sr. P!'-2sid:":lte I Z€-ia!ior do Pat.:rimôni'1 - c:-lrg:o '!':'Ú'· 
mum - acontece v~n!ls vezes - miO t de preferência nprovndo pelo plena~ dc:::cjo f<tl:u· para expllcação íJCSSoal.' 1 anos dr se-rv:iços e que n m:tros runcJ•.-
oe reunir .uma Cor.ussao com o.s mes-. rio, declarando qc::. se npro·;;::C:o o (nârlos de carg-os isolados. com inenc. ~ 
n:cs InPmbl'os: el~ sofre essas tütera- projeto, ficará prejudica C. .. a Emen- 0 SR. PRE.SIDENTE: de trés anos. para os quals não ~e 
çccs de uma _s:!ssa para outm. da 11 _... 7• j c:~;:u. c.G-:-.:;:;-;.:~.:...; lLt:l : • .:.:·;:~::.:.:J f'-- ... 

O s;. Dorr~tngo~_yelas_co .- V. Ex.a Em votação 0 requerimento, de pr~..: V. Ex. a tem dez nünutos pa_rn f AJa r pecial. a êsses se concedeu a prom<..- .. 

;;:q~d;ãr;z~~tiv~a~r!:!~~~I ~ ;~;~~~~~~- !:::·€m::ia. · em explicação pessoa!: ~l-1 cC~r~ ~~~~~d~~~~: 11 ,1 votn se"laraclo C") 

O SR. ~SMAR DE GOES- Quat:- O con ALOYSIO LE CARVALHO. ,. SR. DOMINGOS VEL!.:S"'O: n .... bre Senador Alh·edo Ne-ves. n§o !1r~ 
do a -com1ssão de Finnncas se r~nmn •H · I "' :l'l P'eu Vf'l". ntJnl~,,..,t' nr..,.!1'1'r'"'to qt.e 
pelà. última vez, para ·dflr parecer, \ (Para en.cmnínhar a votação) <Não -(P~ra explicação pessoozlJ (Não foi , tnJ IP\ asse. :l 'ser contrári0 ao Pn ... 
e.!wmina~do projet.o· e su~sti~tuivo que foi revisto pelo oradon - sr. Presi-\ rel;fsto P?lO orado_r) - Sr._ Preside:1- 1 jet.o. 1\lfuito d~ _prOJ?ósito, no examin~~r 
fez? Opmou pelo. subStitutJVo, favo- dente e.sta\U .• 1clinado a votar .a fa~ te, as mmhas palavras sz~·ao breves. o assunto, venflqueJ que algum.8s ente .. 
ràvelmente a _êle, portanto, contrària- vot do requerimento do nobre se na~ \9 szm.d0r _Alfredo Neves alegou, a: ~orias de func:on~t·ios. nr;- tradir'f,o e ~f­
mente a. proJeto. dor nominnos Velasco até êste mo~ I e.ste plenáno, ruas razões para $-e 1 Senndo Fedf'trtl Já recebJam, nf) n··s ... 

_Esta, interpretação da Comissão de menta em <l'ue a. Mesa ac~ba de anun~ opm· no 1?-roj~to; uma. dela-; er{l d. ~ ·.r:ldn, .vrncimr:nto jguaJ aos que n~~ .. 
l"~anças QUe, corno seu relator, trans.: ciar 0 seu pensamento sôbre as con~ natu_r~n f_UnClonal, po1s como 1.a se-fJllOr ernm remunerados. , l 
m1t:_ ao Senado. .· .seqüências da preferêp..cia da votação cretar;o desta Ctsa, ~ e. 'E::.a cat-:n Qg r.ê:npos m:·::t~n:am;. e .. decornctos 

Na o _debnt oro•·m:unente o mérito do Pro ·etc sôbre a Emenda suOstitu~ I o d~vel· de 7.ela~· p~lR boa ord::.m cto I ts.c:es da1_s ano. s, surgm a. 1dew da. ref l• 
do pro,1eto_: defendo e_ esclar~ço o jtiva. ~ sernç_? e pela JU.S~Iça das suas deli-1 truturaçao . _ . ' 
ponto de Ylsta da Comtssao d~ Finan- Devo dizer oe sou contririo ao pro-. ~eraço~s_. ~tretnu.o, ant,~ ct? f'"". 1.0 • No mom~ntco. 1') Sr. 1.0 ~ecretnno >io 
ças quando examtn~u .o proJeto e a 1j.€;t . contrt·to corno sou ao -pro:e- 1:;,ecret:1r!O, .Hi o nobr~ !3enador Al_fre- 1 ~enndo rr.mb:olte o Pr?Jeto, porr-ue 
emenda n.0 7, substltutrva. 1 °• _e, 

0 
id a ui outro em e- do Ne\·es era con~rano uo pwJetu,, J.iz S. &;.a _f' o responsavel pela v: -.ia. 

Era o que tinha fl: dí'ler. sr. PreFi-· t<?, n:;to t;nh. dt, ° C'q ·-.h . a vo~a- c::mfm·m-~. vo~o f'm seT}nro.rlo nor Sl1it !:Jc:mir.:·,;::;··..-:";i~·n d, Cár.1. tn1 ~ n ~:"ll<''lO 
dente. (Muito bem). ruJo se mw 0 t~ en damnrd ::nn dentYO Ex:ce:êncla manifestado nn comis-::ão I rstã cf'rto da possi1rcl coexistência r-:-~.ti 

ção e ~ Ci.UC~~o_cs e . 0 el . de de Finanças e que mereceu. confor- anis falos· atender aos funcionãr 09 
das normas 1egnnentai_s. Depo!s me já declarei, melhor flten<;áo, de I n1erecedores da promoç5o e reeetJ·J• 
termos antiado. por Ul.U~tos ~~mm.ho~, minha parte. tU1'8r o quadro do funcionalismo do 

O SR. PRESIDENTE: 

n.espondendo à consulta formulada estamos neste mstunte. na tulha _cei- Como €sta, talvez, se.ia a última .Senado Federnl. · 
pelo nobre Senador i).loysio de Cat·· ta. Votaremos o :·equenmento do llus- oportunidnde p3l'a que eu ln!orme ao! Em todo êsl:ie P.pis6dio, desde o v rta 
valho e debatida por outros Senhores ftl·e-Senador Dommgo.! Velasco e. mnn senn.dó das r:.'l.zões que me levaram a: do Senador Alfredo Neves, :reio {,i]~ 
Senndore.s, à Mesa tem a declarar o \'CZ que, co~no a Me$~ a~aba de de- defender ardorosamente o projeto S. Ex.a não conseguiu despii--se ·,ia. 

· seguinte: clarar, ·constder:t substJtutn•a a ~J?ncm- contra ~ ob~tru(ão que se desenca~ ; sua, qualidnd-?: de funcionário da cm.a. 
Pelo art. 113, parágrafo 3.o do Re- da n. 0 7 e, como tal, a vota""ao do deou ha dOl.S anos, declaro que as ma1s n par das contingén'l!ias que nj,;· 

gimento Interno, não serão ·admit.ida8 pro~et~, preferente~ente à-S emenda.s, alegações apresentadas pelo nobre se- ~Pnadores, não conhecemos, por csua! 
emendas que não tenham relação co:n preJUdica a votaçao da erne~da nu~ nador Alfredo Neves. no .'ieu vot.o em nhos ao mecanismo administrativo dQ 
a matéria da proposiç;o, mero 7, e Jendo que de t9:d_as as s:~parado, se encontrum em avulso. St:nado Federal. s. Ex.a. tem agido, 11~· 

A Emenda n.0 7 é Integralmente , emendas apresentadas ao PiOJeto a Opunha-se S. F?"·~ ao a.ument~ ~os m~:térin. mrtis como :uncionário qUê 
substitutiva, porque foi apresentada melhor é a de n. 0 7, aquela do bom cargos de arquivista e de_ almoxar1fe, 1 mesmo como Senador e J.0 'SecretáJ:jo, 
da. seguinte maneira: · senso, aquela dt; p1:uctênc.ia, aqu_ela do ,p-Or st.. tr.at~:rem de· tuncoes_ r•.::;ent~-l J orador com que o nobre repres.'n-:> 

• 11Substitua-se 0 têxto do projeto e sentimento de JUSQÇil· em l'elilÇ~O aos /mente cr~adas -pela ~f'soluçao n. 0 4, 1-:nte do Estado do Rio se opôs i 
das emendas pelo seguinte: funcionários de.sk. casa que nao de- d_e 5 de Junho de 19.-..0. Esses c~r~~s O ardor com que o nobre represt.n~~ 

Art. 1.o _ A Comissão Diretora vem sofrer desigualdade como esta a j VIn~1am, sendo ~xercldo~ por of_LCHII~ maneira por que _ como a Casa viJ6 
~procederá aos estudos necessários que o projeto conduz, é qu~ sou obri- · Jeg1Slat.Jvos e na o havm. neceo:~Jdade - obstruiu o Projeto a ponto de não 

para R reestruturacão do quadro de gado, com a devida vênia do meu no- de se lhes melhora~· _a situação. · ha•·er ainda o Senado votado. q•1cr 
funcionários do Senado a fim de que bre amigo senndor Domingos ·Velas- Em ~1}20 · 0 aromvJst~ r. o Sen~do I fnv?rável, quer .contràJ·iarnente à pio .. 
seja posto em conson~ncia com as. co, a votar contra. o .'ieu r_eq~erimen- ::ceg~a S~~!~t~~~O · e Ate-;i~e-oDí~~~~; · P~'slç~o · · · ' ,:. 
reais necessidades dos serviços r1ú- to, para que seJO.Ul aprecmdas ~s • ', . .· ,,, . ~) O ... R. PRESIDENTE - fFaze1~d~ 
blico.s do pafs e observada .a Jdentida~ emendas, nn:.forma 1·egimentnL (Mut- ~f9n~~~b~so~~~lS. orO atf~n~.._~o.Se P:~â~ s~ar os tfmv..anos) - ~ern?ro ao no·Jl:e 
d.e de nível que deve existir entre car~ to bem; muzto bem). 19o SOOSO(} Em s~<rtlida vinh.a o ~rqui~ 1\ '~~~~to"rr q~e 1atltam dodis mmutdo_s _n'l.l~ 
g"" co-· po d t 1 '" f ~ · · ~ • ' .,..., "-s., t> e-1npo e que lspoe. 
~ • .-es n en es a g~a...,. unçoes vistn com 16.800$000. Nada mais .. 1us- o SR DOMINGOS VEL<\SCO ' 

dos denu<ls poderes especialmente da O SR. PRESlOENTE: to, pois .. que. o arquhri:Sta do Senado. I Termina~·ei em dois minuto; Senh,;; 
Câmm·a dos Deputados, Vai-se proceder à votação do reque· atualmente, tenha proventos iguais ao Pre~ide~te . ' 

Art. 2_ó - ~!1-tro -~o_ prazo d~ se_l~ rimento do· nobre Senador Domingos de. seus co!Nas de igu:l.l cate;oria, ou C~mo dizb, tôdas ess::~s ocorrên:::ínS" 
meses .a Cormssaot Dnetora- ofeJece:_a Velasco, que p'ede preferência para sep. ~etr~ 9· - \ fpzem-me ver c;ue atuou sõbre o ãmmd 
ao Senado o pro"eto de r~lw:;ao votação do projeto. SI. P1es1dentP;, _tenh~ em maos. o de S. Ex.a principalmente sua CO'l• 
consubstâncindo as medid!t~ Jt.tlgadns Os Senhores Sen!"l.dores que 0 npro- parecer d!". Com1ssao Dn·eto_ra do Se- Grc:ão de Diretor de Serviço, hJ]t1 
acoruselhável.s, em_ • co_ nsequ.e.ncta . dos nado, em1hdo em 1926 •• • •. ssm.ad~ pelo v:ce-Din.:tor 00 Senado·, P.ol·tanto, ma'· 

t d f t vam, quelram conservar-se sentados. d s d t ~ A . ""1 f'S u ~,s a que se 1 e e1 e o UI 1go p1 ecc~ \Pausa) • s~u. oso ena or ma o,. ~ss ... nse . ~- IH!'ado à política interna; que ern tôjfJ 
dente . tomo Azeredo. oelo 1. Secreta I 10 ca:etiviàade humana exist u ,.1~ 

O .requerimento do_ nobre senador ~e~-~';mç:\ . ~artl~s: ~ 2. ~ .s~creté{.io. mo como 0 mag:ist'rado. ~O qeier~~~· 
Dommgos Velasco nao fez ressalYa. O SR. ALFREDO NEVES:~ Sll,cno Net:'.. _3. "'ectetano. ?-t~s d:>.. primeira secretaria: do,senall 
apenas, pediu preferência para vota- (Pela ordem) -Sr. Presidente, re- ~ebe!o. e Peretra. Lobo. 4.o Secreta- como qualquer um de nós SenacfQ,.';;g• 
ção do Projeto. ' que1·1·o ve1·ificaça"o da v·otac.ào. l'l~··. em· que opmav~m venc.es~e 0 que olhamos os funcionários cC:m.l 

Blbhotecano na oc?t"'k;o tl\mbem ar- ;- . . . .~ 
A Mesa considera qÜe, sendo o pro- quivtsta vinte e um contos e seis- n_nssos p1eewso~ auxtliare~ no excrCl• 

jeto aceito. ficarão prejudicadas as 0 SR. PRESIDENTE: centos ffin reis ·por ano. Nessa época. c10 do m~~dato que. nos I.ncumbe. 
emendâs sôbre os artigos· em que n Vai-se proceder à verif\caçfio da vo- aoenas gnnh:lVam mais q11 ~ 0 Araui- ~ nob~e Senado~ Alfle?o Ne\•es, 
aprovação dO projeto incidiu. . tação requerida pelo nob1·e Senador vista,. 0 Diretor ae1·al 0 Vice-Diretor r_e:;::nto, nao conseguiu. despn·-se d o.s 

A própria comissão de Constitui- Alfrccio Nercs. e os dois Chefes de 'seção que pos- h~m~s humanos .. perf~Itamente explJ ... 
ção e Justica êm seu parecer, referiu- Queiram levunta1·-se os Senhores te:riormente. M nue rmrf'ce. se trans- ca\'~l.S .. ~· poten~. ~~q. Quando me 

-

do-se à emenda n." 7_. diz o seguin- Sem.dores que '-'~Pl'O\'arum,..o requeri- formaram em Diretor de Serviço e d~d~queJ, desde <? micl.o, ao es~u_do do,-
te: • ' 1flento. lPausa). Sub-Chefe de. Seção " . PloJeto, coloque1-me na posJÇao de ·; 

"A de n.o 7, ao rereZ. nada amplia Que1ram sentar-se S. Ex:.'l os S1·s. Isso m t9?6. • Se~a~or, Q}-1-e _seQ~ler conhecia os be- Í 
ou restringe. Prefe"re trâ.tar o' assun~ Senadores que aprovaram e levantar~ ~ neflçros; So Irgue1 os nomes às pes-
to em conjunto. ::~.pós estudo demora- se os QUe rejeit<l.m 0 requerimento. Em 1920, a~ Pl'oposta com referên- soas. posteriormente. ao dfU' parecer; 
do feito pela Comissão Diretora, d (PausaJ. cia ao Bibliotecãrlo er11 de dezesseis só d:!i por diante coDheci pessonlmen· 
qual 0 Re~imento em vigor. atribu!, Votaram a fa'I-'Or :?'f senhores se~ contos e oitocentos mil reis anuais: e te os funcionários a que a propo-

. · t· t . · · · d nr:dores e, contra,• cinco, " na hierarquia funcional do Senndo. sição se referia: e vi, desde logo, o 
P'

1
lVa 1dv:amen e,d· a lntcctattl~a e pro- Não há nümero. Vai-se proceder à era a serrentuário lorro nbalxo do Di- que se trata~·a no meio funcional, de 

Je os essa <Jr em. on em-se. per- retor Geral e do Vice-Diretor. "briga de comtt.dre!'' o.ue chefl'.ou a 
feitamente. dentro do Regimento. E ch'amada · b b t · · d 
está com 'a. bôa' t.écnjca. Ad€m'4~~- Procede-se à ohamada a -que Como vê V. EX.a. Sr. Presiden~c, oro ar no plenano através o Me-

respondem os srs. senadores: "pelos· dois r:asos citados. o nobre Se- morial dirigido a Mesa por alguns 
amparam-se os bons princfpios. Não Valdemar Pedrosa _ Anisio Jobim nadar Alfredo Ne\:es não tem n~zão Taqui;rafos Re\·isores. 
é de bom gOsto legislativo o ~sb1.be- _ Prisco dm Santos _ Antônio .Bay- Não há quem desconheça que. 11ara Senti. então. que me metera numa.­
lecer ~·encimentos dêste .ou daquêle mà _ Onofre Gomes _ Olavo O li- exercet tais, cargos. sã'o hoje exigidas casa de marimbondos, que outra co i-

. cargo isoladamente. veira _ Kerginaldo Cavalcanti ..ao- Ruy habilitações especializarias. Pois bem, sa não ê que a luta intern:1, a intri~ 
Termina o parecer com a seguinte Carneiro·_ Francisco Põrto~ _ E:ze- cs dois Bibliotecários do Senado atu- ga, o disse-me-disse, •fato comum em 

declaração: chias da Rocha ~ Cicero de vascon~ alme~1te percebem a remuneração da tôda coletividade. 
''Nestas condições. quando se quer celos _ Landulpho Alves _ Aloysio Ietrn L. e o Arquivista. da letra K. O Projeto contrariava interes·~~-~- O 

modificar a categoria de um funci.o- de cartHllho _ Pinto Aleixo _ t;ar- Não veJo r~zão alguma, mesmo na principio de justiça que eu defeJ,din, 
nário, está fora do prójeto cuidar ·ae los Lindemberg _ Alfredo Neves _ tradição legislativa da administra·:;5o contrariava ambições, vaidades, f'o:s:1s 
outra categoria ou de outro grupo, Hamilton Nogueira :- Mozart· Lago do Senado Federal, para que foss:!m pequeninas do funcionalismo da Se­
mas não está o exame de conjunto". - Péricleti Pinto- Domingos Velasco momovidos vário,o; funcionários, .gero cretaria: e o senador Alfredo Neves, 

Nestas condições, :t Mesa considera _ Dario Cardoso _ Gosta Pereira - C.Jr.curso, sem habilita<:ão alguma, 11J- que pertence ao quadro, deixou~se tn~ 
CJUe a Emenda n.0 ·7, é substitutiva, Silvio Curvo _ João Villasb6as guns com- me~os de dois anos de s~r~ fluenciar como colega no elevado pos ... 
está apresentada de acôrdo com o Re-- Róberto Glásser Francisco Gallottt tiço. R. letra "0", deixando , de lado to de Diretor de Serviço. oom Pl'est.i ... 
gimento, t.l'ata da mat.é:ia de formal_ (261, os :Siblfotecâ~·joc; e o Arquivista. gió dentro da Casa. recauõ.uzindo à 



t.• Secretaria pelo voto unânime do e nas prlncJpafs casas legislativas do aprovação do Senado a escôlha. do,pela. rejeição; e dependendo de pro.. 
1 

Sena..do-. Não conseguiu, então, hber- mundo. diplomata Roberto Mend.ea Gonçalves nunelamento da Comissão de Finan .. 
tar-.se das ligações pessoais de larga Sala das Sessões, 19. de abril de para o cargo de Ministro do Brasil ças. 
convivência e. ardorosamente, com- 1954. - Nestor JIJassena. junto .à F~nlàndia. 1 Primeira díscussão do Projeto de: 
batP.U o ProjNo. Discussão únlca do Parecer da Co- Lei do senado n,o 43, de 7.952, que es .. 

Sr. Presidente, como tenho afir- · o SR. PRESIDENTE: miSsão de Relações Exteriores sóbre tende a oficiais reformados dO Exer• 
ma.6.o, submeta-m.; sempre ao voto . _ a Mensagem n. 0, 55-54, c:J Sr. Presi- c1to os dispositivos do Decreto-Lei 
do pien~rio. A questão, .natura!men-' 1 Em d1scu_ssao o proJeto e a emenda dente da República, submetendo à n. 0 103, de 23 de Dezemtro de 1937 
te, serâ. apreccada na minha ausên- , fPausa) Nao havendo q.uem !aça uso anrovação do Senado a escõlha do (incluído em Ordem do Dia nos tér .. 
cia; mas o sêrá da melhor forma. De- da pa1av1·a, encerro a d1scussao tPaU- nÔme do Sr. Jorge Qlintho 'de Oli- mos ao artigo 90, let:-a .l, do Reg! .. 
sejo, entretanto, que nenhum de meus ::;a) Ence:-rada · . _ velra para Embaixador do Brasil jun- Il).ento Interno, em vtrtua.e do Re ... 
colegas .se et:=lueça um instante sequer, O projeto e volt~ ás Co~lssoes de to ao Govêrno de Honduras: quel'imento n. o 148, de 1954, do 3r. 
de que dêfcndi o Pro 'eto, dei-lhe pa- Constituição e Justiça, de Fmanças e Discussão única do Parecer da co-1 Bcnador Mozart Lago, aprovado na 
rece1· favm·áveJ na Comiss:'í.o de _Fi:. Diretora. . . missão de Relações Exteriores sôbre sessão de 13-4 .. 54); tende. pareceres 
nançli.S; e fl.sslffi procedi, na ce!·teza Verific~ndo a Mesa que no plenáno a. Mensagem n." 5ti, de 1954, do se~ tayo_!áveis d~ Com1ssões de constt .. 
'lie oue eu estava dignificando o Se- não se encontram, pelo menos, dezes- nhor presidente da Rep,;blica, subrne- tUiçao e Jus.t~ça (D. 0 437·~3) e de Se'", 
nadô, sobrepairando às pequeninas ·seis srs. Sen~dores para prossegf: tendo à aprovação do senado a indi- gurança NaCional . (s. n. ) e depen• 
eo.i&"l.S humanas, infelizmente, sempre! menta da sessao, vo~ encer~á-la, e cação do nome do Sr. Pedro de Al- ctendo do pronuncwnumto da Com1s• 
presentes em tôda coletividade. - ( signando para a do <I:1a 22, VlSto a~r cântara Nabuco de Abreu Filho_ para são de Finam:.a::o. _ , 
(Muito be'm! Muito b~m !I. nhã. ser fe:·ütdo nac10nal, a segum e Ministro do .Brasil na Austrália. Primeira d1scussao do Projeto de 

,:~· ~ Discussão única do Projeto de ORDEM DO· DIA Discussão única do Parecer da Co- Lei .a~ Senado n.o 15, de 1952, que 
.Resolução número 20, de 1951, que N missão de Relações. Exteriores sObrelmodtfrca o Dec~etow~e.1 n.o 9.760, de 
acrescenta parágrajo ao artigo 2° continuação da votaçao,. em la Mensagem n.o 57 .. 54, do Sr. Pre-,5-9-46, que d1Sp?e sob1e_os bens imó· 

, ~do Reqz:rzento Interno (sessõe~ ~re- ; discussão ún.ca, do Projeto de Reso- 1 s!dente da República, submetendo à ve1s da U~ião (mcluido. em Ordem do 
_paratona~):.. Pareceres c~_;ttrapos: rlução n. 2, de 1952,,que altera a elas- aprovação do Senado· a escôlha do Dia nas termos do art1go 90, letra. a, 
~da Comzssao . de C"Jnstt...m.ça.o ~ e j sificação de cargos Isolados da secre: nome do Sr. Nemésio Dutra para Em- dr Regimento I~.,terno, em VIrtude do 
1'Justzça, sob numero 1 066, de 19a3; taria do senado Federal. Pareceres. baixador Extra.ordinãrio do Brasil em Reque1·tmento m 79, de 1954, do Sr. 
{da Comzssão Diretora, sob núme- , da Comissão de Constituição e Jus- Haitl. Sen~dor João Villasbõas, aorovado na 
TO 1.548, de 1953. 

1

1 tiça, (ns. 172·52, 1.260-53~ - pela Discussão linica do Pr_ojeto de Re- sessao de 8-3-?4)_, dependendo de_pa-
1 constitucionalidade do pr.oJeto e rta solução n~o 12, de 1954, que concede recer da Comts.sao de Constituiçao e 
1 O SR. PRESIDENTE: emenda n.<> 1. favorável às eme::1das licença ao sr. Sena~or DomlngogsiJL.stiça_ .: . 

ru:. 4 e 7; co:-ttrâriJ às de Z:S· 2 - Velasco, a. fi !Wie participar dos tra- Dtscussao unica ~o- Parecer n.a ~71 
: &n discuss?.o (Pausa) . 3 _ 5 _ 6 e 8; da Comissao Dlre- balhos da comissão consultiva de Em-1 de 1954, da Conu~~ao _de Redaçao, 

/Não havendo quem peça a pal_a- !tura (Its. 1.342-!'2. 3o9-53 e 1.261-53), pregados e Trabalhadores Intelectuais oferecendo a. r~daçao fmal ~o _Pro ... 
'na, encerrarei a discussão (PaUS<t) i cant:. ·~rio ao projeto_ e às eme~da~ da Organização Internacional de Traw jeto de Decreto Leglslativ.:- n. ~~: d.e 
Encerrada l ns. 1 a 6 e s~ favoravel à. de n. 1, balho, a realizar-se em Genebra, Sul~ 1953, q~e aprova o contrato celeblado 

A votação fica adiada por falta de 1 da Coini~sito de Finanças (ns. 114-53 ·ça. (oferecido pela Comissão de R-lae entre o Departamento dos Corretos 
.número. ! e 107 .. 54' f~t·orável ao proJeto, ~s cões Exteriores corria conclusã.o de seu e Telégrafos de Pe1·nambuco _e J. Fer-

- . . . . ~ temendas ns. 1 a 3 e 7 e contrál'lo !Parecer n.o 128, de 1954, sõbre oRe- retra Marq~es, para. construçao de um 
Discv.s:ao JL1ttC{t do _P101ecO a.~làs c~e ns. 4 h a. N querlmento n.o 110-54. prédio destinado à Usina da Esta9ão 

Resoluçao. 1_1. 1~, de 19a2, q_ue f!O.n- Vot~cão, em discussao tmlca, do I Discussão única do Projeto de Let Receptora. de Pau Ferro, do M?mci­
cede pratl(1caçao ao~ funcwtta.nos, ProjE-to· de Rc~olução n. o 20, de 1951, 1 da Câmara n . ., 65 , de 1g53, que auto- p1o ae São Lourenço da Mata., Estado 
~a Dtretona de Anms e Docum~n-lque ~tt\0~-cfnt?.. parâgJ·afo ao artigo 2.11 rtza 0 Poder Executivo a· ceder ao de Pernambuco. 
i:os ParlamentaJ·es e aos Rem so-l do R.egllrJcnto Tnterno r sessões pre~ Ir.stltuto Histórico e Geográfico Bra- Dlscussão única _do Parecer_ n.o 98, 
res do S~na:~o Federal· ~ar~c~- paratórias). Pereceres contrârios: da slleiro 0 terreno ~m que fof edifica<!o de IS54, da Comsisao de Redaçao, afe­
res: d_~ Comzssã~ de Cons;ttwçao 1 comissão de Constituição e Just1ç_a, 0 Sil~geu, e abrir, pelo Minlstério .... dn recendo a redação. final do Projeto 
e Jus~tçct: sob. n. ~· de 19;)3, _Pe!a.! sob n. o 1. D66, dt> 1953} da Gomissao Educação e1 cultura., 0 crédito espe~ de ·Decrete;>· Legislatr~o n. o 24! de 19531 
cons~~tucwnaltdade,0 da ConussaoJDiretora. -sob n." 1.54H, de .19.53. cJal de Cr$ S.OOO.OOO,OO, para aux11lar que. mantem a d~clsao do Trrbunal_da 

, d_e Ft.wnças, sob. n . . 1. 587, de 1953, J Votação, em discuss~o umca. do a construção da 'futura sede do mes- Contaz denegatóno ao registro çio ·têr .. 
~...._ oferecendo sub~tztutwo; depe_!lde~-JPTojeto de Lei da cãmara n.l) 1~4, de mo Instituto (incluído em Ordem do mo . de contrat~ c~Iebra-do ~~tre· o·, 

te de pronunc!amen~o da comzs- 19"3 que concede isenção de direitos :Ola nos têrmos do artigo 90 letra a Servtço do Patrlmômo da Umao ·e os 
3dO ptretora o(Cm vtrtud~ de re-, ndcu~ne1ros, .,,.inclusive adiciona~ de do Regimento Interno, ein virtude dé Ura~des Mof?hos do Br~sil S. A .. 
qu.enmento n.: 168, _de 1~9,o3: apro- 10 '':'<., itnpósto de ccnsumo e 1!'-ats ta~ Requerimento n.o 65, de 1954, do· Sr .. Dlscussão uni?a _do Parecer- n." 99, 
pado na. scssao de 17-6-o ... ) • !xa· a1fandegârias, para matenais lm- Senador Aloísio de car,•alho, aproVa- de 1954, da Com1_ssao_ de Redaçao, ofe-

! portados diretamente por. empresas do na sessão de 12-4-54); t'endo pa~ recendo a rectacao. fmal das emendas 
·~·'D SR. PRESIDENTE: )ferroviárias do.Pa!s. (Com pareceres: rcceres· favoráveis: da comissão de do Senado ao PrOJeto de Lei da. Câ· 
.. Sôbre a mesa uma emenda que vai;!_ Sôbre o Projeto: da Jom.issão de Cnnstituiçã~ e Justiça, sob n.o 858, de mara_n.o 337, d~ .1950, que d~ nova 

.r lida. !Constituição e Justiça, sob .n.0 l.MO, 1953, e s. n.o (nova- audiência resul- redaçao a dispos1~1~os do Có_?lgo .Ci~ 

I de 1953, pela constitucionalidade; da tante da) aprovação, em 2-9-53. do -Y11. (sóbre p_:escl'lça~ d~ açoes P.es• 
· 'E~ lida e apoiada a st::guinte comissão sob n.o 1.071, c.e 1953, pela Requerimento~."' 291, de 1953, do Sr. sorJs,_. s~cessao proVISól'la, us~c~p1ão, 

. !·fi-Provação; li - Sôbre a. pmenda: da Senador Mozart T.Jago); da comissão resgate de af!'r~m~nto, transcr1çao de 
. ,~suBE~!END.<\ A l!.'MENDA N.0 1 Comissão· de Constituição e Justiça, de Finanças, sob n. ~"'· 859, de 1953, e posse de serv1dao mcontestadr. ~ con-
. · ~ I sob n.o 112-54, pela rejeição). · dependendo de novo pronunctamento t!nua por mats de .. 1t!, anos, ~ntlcrese • 
../''Art. '3.0 - Sut.<.U":-ua-;:,e o ~ 2.0 pelo Discussão única do Parecer n.o 100, desta última. Comissão. - pro~ogação e tnso/1ça.o de hipoteca e 
f'&eguinte: da Comissão de Redaç-o, oferecendo · DiF.·mssão l1nica do Projeto de De- partillia de bens em poder de herdei~ 

~
§ 2.0 

- A atribuição ce que,trata redação final das emendas do Senado ereto Le.gislativo n.o 41, je 1952, orl- ros) • 
presente artigo caberá ao Secretário ao Projeto de Lei da Cã.mara. n.o 54, ginã.tlo 4a Càmnra dos Députados, Encerra-se a sessão· às 18 ho~ 
ral da- PreSidência e ao Chefe da de 1953, que :regula a· inatividade dos que aprova o texto do Convênio ras e 15 minutos • -
rtaria, quanto aos funclonarios que. militares. · . · I cultural- assinado em Madrid, entre o 
es estejam subordina .:los". J Olscussão única do Parecer da Co- Bras11 e a Espanha üncluido em or~ 

lt;J, Justificação . mlss!'io de Economia sôbre a Mensa- dem do Dia nos têrmos do artigo 90, 
SENADO FEDERAL 

ATO DO -IRETOR. GERAL 
gegm n. 0 44, de 1954, do Sr. Presl- letra a, do Regimento Interno, em 

;/'A presente subemenda tern por fim dente da República,· <;ubmetendo à virtude do R_equerimento n_o 127; de 
~tar o êrro da técnica que consisti-\ apreciação do Senado a indicação do 1954, do Sr. Senador Aloisio de Car­·e· em eqtüparar o secretário Gerai I Sr. José Garri-do Tõrres parr o cargo valho,- aprovado na· sessão de 6·5-54); O Sr._ Diretor Geral, êm despacho 

, Presidência e~ Chefe da Fort~r~alde meinbro do Conselho Nacio.nal dei tendo pa~ceres.:~ da Comissão de de 19 de Abr. il corre~te, deferiu: o 
. tre sf e aos Diretores de Serv1ço.

1
Economla. · · Constituiçao. e Justiça, 1JP1a constitu-Jrequerlmento de Acy .Fanaia, AuXilia-l' 

IJ(lo se faz. equiparação para .baixo. Discussão tlnica do Parecer da Co- c!onalidade; da Comissão de Educa .. de Taquígrafo, Padrão ''K"; sollci• 

i:
Secret~rio ·ae;al da Presidênci~ é 1mlssão. de Relações Exteriores sObre lição e.C~ltuta, favorável, com veto einltando retificaçã_o de seu nom~· P.atA 

'· cionárw de mvel igual ao do Dtre- a Mensagem n. 0 53 .. 54 dc.Sr. Presl- separado .do Sr. Senador LuíS Tinoco· Ac-:J Fanaia Q.e Arruda,~por·baver con ... 
Oeral d.a Secretaria, no senado~ dente da República, .submetepdo · à ~ã Cpri:d.Ssão de Relações Extertorei, traído matrimônio.. . _ · 

PRt('O DO NúMERo: DE -HOJE CR$ MO .. 
' -. 

. ' 


